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SERÃ INICIADA, AINDA ESTE ANO., A AS FESTAS co MEMORATIVAS 
CONSTRUÇÃO NESTA CAPITAL DO PRE- DO l O ANIVERSÁRIO DA IMPLANTAÇÃO DO ESTADO NOVO 
VENTóRIO DESTINADO AOS FILHOS DE • 
TUBERCULOSOS nntor Argemiro de J:'igueirêdo, A GRANDE 'REUNIÃO DE HOJE, A' TARDE, DAS ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS E 

,to "R<'~tnurant Lide,•·. DEMAIS ORGANIZAÇÕES CLASSISTAS, NA SÉDE DA INSPETORIA DO TRABALHO -

A COMUNiCAÇÃO NÊSSE 
SENTIDO DO MINISTRO 
GUSTAVO CAPANÊMA AO 
mTERVENTOR ARGEMIRO 

DE FÍGUEIRíDO 

O conde Dolabela ofereceu, 
ontem, um jantar ao chefe 
do govêrna paraibano 

Ao j&.ntar comprireceram os 
drs. Carlos Luz, Pedro Martins, ENTIDADES QUE TOMARÃO PARTE NA CONCENTRAÇÃO E DESFILE ESPORTIVO NA 
Sa!viano Leite. Raul d .. Góis e MANHA DO DIA 10 DE NOVEMBRO - I'f1NERÃRl0 DA "CORRIDA DO FOGO", QUE 
Carmélo Mamona. 

SE REALIZARA' NA NOITE DE 9 DE NOVEMBRO 
O JIIIINISTRO DA .MARINHA 
M.\NDOU VISITAR O CHEFE R EALIZA.-SE hoje, ás. 15 horas, 
DO GOVf)RNO DA P ARAIBA ~!n~td~ ~~.~~"'ftl't:obctoa ~:= 

RIO. 39 - (A UNIÃO) ---
0 ministro da :llarinha, almi­
rante Aristides GuiJ.hem , man­
dou o seu ajudante de ordens 
..-isitar o inten:entor Argemir.l 
de Fi'!'ueirédo, no Hotel Gloria. 

sidência do dr. Dustan Miranda, uma 
:zrancle reunião da.e; associações pro­
fissionais ctéste Estado e de outras 
entidades trnbalhlstas, par::i o fim de 
snf'm deliberados importantes assun­
to<:. referentes ás íesttvidades civicas 
elo dia 10 de novembro. data do 1. 0 

aniversário da instituição do Estado 
Nõvo, 

João Pessôa. Sindicato dos Emprega.- p1taUi:, Laboratórios, Clinic.:os e Con .. 
doi:; em Hoteis Restaurantes e Sinü- generes de João Pessôa, Gerente da 
lares de João Pessóa, Sindicato dos Caixa do Instituto de Aposentadoria e 
Operários no Tráfego do Porto e Ané- Pensões dos Comerciários; Delegado 
xos de João Pessôa. Sindicato dos do Instituto de Aposentadcria e Pen­
Operário& Texteis de Santa Rita, sões dos Industriarias, Delegado do 
Sindirato dos Metalurgicos de João InsLtut.o C:e Apc'".entadoria e Pensões 
Pessón. Sindicato Grátir:o 1:.1e Jo5.o dos Bancários; Delegado do Institu-

;':Stªóca~in~;~~\~11.!05e ~:!~~~~º1J: 1 ~a~1inl!fºs;~f::iJ~ª Jo i:.S~ff~:C, d: 

A CONSTRPÇJ.O DO PREVEN-
0 li TER\'ENTOR ARGEMIRO TúRIO DESTINADO AOS Fl-

Assim, é de esperar que os smdica­
tos e asoociações abaixo enwnerados 
!'>P. façam representar á importante 
~sembléla de hoje, á tarde: Sindica­
to do~ E-..;port.adores de Algodão da 

Cabedêlo, Sindicato elos Operó.rios na Aposentadoria e .Pensões da Estiva, 
[nclnstria de Tabac&ria. de JoJ.o Pes- Delegado do Instituto de Aposenta­
sôa, Sindicato dos Operá.rios em Ci- daria e Pensões dos Empre~ados em 
mento Caleiras e Pedreiras ele João Transporte e Cargas, Presidente da. 
Pessô; Sindicato dos Opc·rários em Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
Oleo, Sabão e Conéxos de João Pes- S~rviços Urbanos Oficiais de João 
sõa. Sindicato dos Operários Panifi- Pessôa. Diretor do Instituto São José, 

DE }'lGCEIIHWO YISITO{J O LHOS DE TrHERCULOSOS 
\11:','ISTHO FR,\NCISCO DE 

t'A\IPOS 

mo. z9 - L\ HNI.'i.O> 
O 1nh:n-cntor A1·~emiro de Fi­
~ue1rêdo yi:,;itou, hoje, o minis­
ffO Prancisco de Caniµo.~. que 
eontinún a.camado em con~41'­
quêncrn de lig-eiro acidt .. nte. 

O CONDE DOLAflELA OFERE­
CEU, o. 1TEM, [ M J A, 1TAR AO 

1\'TEJH'E, 'TOR PARAIBA'i'O 

RIO, 29 - (A UNIAO) 
O Conde Oolabcla Portela of·,­
receu, hoje. um .iantar ao inte~·-

RIO. 29 - (A UNl;',0) - - [,~~t!~ªcte8~~1~ª~ss~~!~ni1~~:"J~; 
Encontrando-se com o 1ntervcn-- Agentes de com.panhias de NavegJ.­
tor Argemiro de Fi~ueirêdo na ção, Sindicato dos Uzineiros da Pa­
resirtência do mini~tro Franci~··o ra!ba, Sindicato dos Industriais de 

de ~ampos,. o m •_1iRtro da Edu- t~~fc!~i:~s~i~i~~fc~t:ºJ0;n~~1:i~~r~= 
caçao e Saude, . dr- Gu~tavo Ca- ores Civis, Sinclicato Agro-Pecuário 
panenta, comun1cuu ao chefe do de Alagõa Grande, Sindicato Agro­
govêrno paraibano que o presi- Pect;.ário de .\1:eia e Alag6a Nova, Sin­
dente Getúlio Yargas mandou dicato dos Agricultores de Sapé, 

utender ?º pedido de S· ex~ia., ~o~i!:Otoci~~e~i::e~a:pi~~cir~~= 
n~ ~enhdn de ~<'r constru1clo, de, As5oclaçáo Comercial de Cajazei­
a1nda êste ano, o Preventório ras, União dos Comerciante~ Reta­
Jestinado aos filhos ele tubercu- lhistr.s de Campina Grande, As..--:ocia-

loso~. ten~o. ~a~a i~so ~ido já t8a°m~:a Eg~~!:,dcie:~o c~:écil~j~ 
re~er_;·ada. 1n1c1a1mente1 a , erha fers da Parafüu, Associaçfio do." Em­
rle 1, O cu!ltos. pregados no Comfrcio de João Pes­

cadores e Conéxos de João Pessôa, 
Sindicato dos Empregados em Hm,- <Conclúe na s.• pg.) 

AS ATIVIDADES DA SUPERINTEN­
DENCIA DE EDUCAÇÃO ARTíSTICA 
A audição orfeônica da última quinta-feira, na Escola 
Normal com a presença do interventor José Mariz e au­
toridades do magisterio Um regente precóce 

A 
sup,..rintendência de Educação \ orfeónica, os e&_colar~s :pr~arios, alu• 

Artística. pro;segumdo nas nos da prcfessora V1rg1IUa Xavier. 
sua.e; atlvidacJ_es vez p:r outra 

af)resenta ,·lemonstrações bem expres- mr REGE!"'JTE DE OITO .\NOS 

AS MANIFEST_4CõES 
sôa, Assoctaçgo elos Empregados no 
Comércio de Cajazeire.s, Assoriação 
do5 Empregados no Comércio de Es­
perança, Assoei.ação dos Empregados 
no comércio de Guarabirn, Sindicato 
dos Operários Estivadores de· Cabeôe­
lo, Sindicato dos Auxiliares do Co­
mércio de João Pessôa, Sindicato dos 
Bancários de João Pessôa. Sindicato 
dos Operários em· Construção Civil de 

sivas. 
Com a pre.ença do il1t<1r\entor Josê 

Mariz. que .se fez acompanhar do prof. 
J. Batista de Mêlo, :-:ecretário da In­
tervent011a. autoridades do ensino, 
corpo docente do Instituto de Educa­
çãc, e outras pessôas gradas do nosso 
meio social. apresentaram-se, ante­
ontem na Escola Normal em audição 

Com o f;m de melhor aproveitar VO• 
cações, a Supertntendência de Educa­
ção Artística, auscultando Qs tempe­
ramentos artistices dos escolares, a­
presentou pela primeira vez o menor 
regente paraibano, o pequeno Temfs .. 
tocles Bezerra. de otto anos de idade, 
aluno daquela professôra 

QUE A PARAIIA PRESTAH' AO INTERVENTOR ARGE· 
MIRO DE FIGUEIRtDO POl:l OCASIAO DO SEU REGRESSO 
DO SUL DO PAIS 

As classes estudantinas vão 
promover expressivas ho­
- menaP,"ens a s. excia. -

A. elasse.!- cstudantinas da nos·~a 
terra. associando-se ás cranC.es ho­
menag-rins que serão prestadas ao in­
tnv~ntor Argemiro d€ Fig"ueirêdo p1r 
ocas_1ão do seu_ pi:õximo_ regresso l1.a 
Cap1t·1l cta Repubhca, tnbutarão a ~­
exci&. .ügnificativas homenageVi;, 
como testemunho do seu reconheci-
1nento pelos favores e beneficias Q!le 
tem recebido do Chefe do Govêmo. 

T~mnrão parte nessa rnanifestaçr.o 
a~ interventor Argemiro de Figu(i­
red.o os alunos do Liceu Paràibano, 

CHEGOU A S, PAULO O DI• 
RETOR DO DEPARTAMH• 
TO HACIOtlAL DO CAFE' 

PAULO. ~9 < ti. UNIAO> - Che-

i1?.uci~hi: ,.~. J~:.e~i~i~~1·rfc1~!~t~:e~~= 
tf, Nacional 1o Cnfo 

F<-aan lo ao1 jorntÍlista..c;, o sr. Os­
\''..tklo Ba rrns d"clJ.rou 

.. A tituacão do café ê a melhor pos-
5i\·p1, }.)odrndo ~;er comprovado P,1_·5e 
f1lo uim o r,,cunie rtumento da ex 
Portai;ão 

Col0gio Pio X. Escola Normal, Gi-
1:ásio Catneiro Leão. Cole~io N. S. 
das Nt~t·cs, Academia df' Comércio 
~ Colcgio Piu XI. de Campina Gra.n­
c:c,,. 

En, nc~1~ do5 mn.nife:-t.antes. discur­
!-:Rnío O!-: preparatorianos Damasio 
Frar,ca e Clovis Gondim 

Foi organizada. a seguinte comissão 
ceni_•·al. que d1rii;irá :1. mnni!estaçã:i: 
Ca::1asio F'r:u1ca. o~"idio Gouveia e 
Clovis Gondim. pelo Licêu Paraibano; 
Nilton Lun.i. p~la Academia de Co­
mércio: Aug:usto Abrantes. pelo Co­
le~io Pio X; Brunc1 D;1.ntas, pelo Gi­
ná~io Carneiro Leõ.o: Edilia Nobrc­
ga. pela E;:;cola Normal e Lisete Mou­
ra, oelo Colegio N. S. das Neves. 

ENCONTRA-SE EM PETROPOLIS O 
Foi executado o seguinte programa.: 
Carneirlnho de algodão, Capelinh& 

de melão e Canôa virou - H. Vila 
Lôbos - Pelos <. rfeões do Jardim de 

PRESIDENTE GETúLIO V AR G AS I 
InfanciB:, l.º e 2.º anos, sob. 1 regência. 
de Temistocles Bezerra. 

Hino Nacional - Francisco Manuel 

S, Excia, deverá regressar ao Rio, terça-feira próximã 
RIO, 29 (A_ N.) - O Presidente Hoje, naquela estancia foi ofereci-

Getúlio Vargas seguiu, desde ontem, j do um chmTasco ao Chefe da Nação. 
para Petropolis, .ficando hospedado I O pre.sidcn. te Getnlio .VJ:irgas deve­
na fazL>nda Correias, de proprieda- rá. regressar a esta capital nR pró,d.-
cte do ;~r. Franklin Sampaio. ma terca-fe1ra 

da Silva. 
Cantar para viver. Candieiro, Acor .. 

dei de madrugada e Gatinha parda -
H. Vila Lôbcs. - Pelos orfeões do 3.° 
ao 6.0 anos primarios, sob a re,ência. 
da professóra Virgínia Xavier 

Em seguida apresentou-se o Orfeão 
"'Carlos Gomes". composto de alunas 
da Escola Secundaria do Instituto de 
Educação, sob a regência da profes­
sôra Santinha de Sá, cantando: 

Hino Nacional - F. Manuel da Sil• 
va. DESCOBERTA, NA PARAIBA, A CAPTAÇÃO DA ELE­

Harmonização a quatro vozes de 
receptor de ~eu invento pr.:iprio, cons- Gazzi de Sá. 

TRICIDADE ATMOSFERICA? 
UM ESTUDANTE EM CAJAZEIRAS FAZ DEMONSTRA­
ÇõES SENSACIONAIS, ACENDENDO LAMPADAS E PARA­
LIZANDO MOTORES A' DISTANCIA, COM UM ENGENHO­
SO APARtLHO DE SUA INVENÇÃO, CONSTITUIDO DE 
DUAS BOBINAS - SOLICITADO PELA A UNIAO, O DR. 
CELSO MATOS NOS DA' INTERESSANTES INFORMA­

Utuido aJ.)l'"nas de .duas bobina~ 1 Baile na Flôr - Alberto Nepomu ... 
Creio que somente uma com12são de cena. 

t~cn~cos poderá fo1_mular um Julzo de- , _ GÁ~~~~t~ ~p~~ ed:o~ A.maréta 
fmit1vo. Posso adiantar que o aparê- j 
lho é de feitio bem engenhoso.'· · (Conclúe na 4.ª pg.) 

PRORROGADA A MORA­
TO RI A DA LA V OURA 

1 

Um comunicado do Ministro da Fazenda á imprensa 
Adianto-vos que já começou a ex­

poitação do café para. a quota de sa- 1 -----­
crlfi010 do ano passado" 

ÇÕES A RESPEITO RIO, 29 - <A. N ) - O ministro 
Sousa Costa distribuiu o seguinte co­
munic0 .Jo á imprensa· 

relação a uma classe que prerisa e 
eleve ser assistida nas suas necessida­
des de crédito" ---------

NOTAS DE 
PALACIO 
d f Í'-'Cr_1m onkm. cm Palácio. sen­
o re, ~h1ctoi:.. ptlo Chefe do Govêrno. 

\ve;Js .. nE~ , ;~e1!nGt·~!f1g~l:ã;~is Einat 

'FeErn ~elcg!·:lm'l ;; sr. Intervrntor 
rfpt:!ri, o r. V_a• ... o de Tolf'-Jo agra-

ru o. cumpnmentos enviados por 
ver;'~1~ 

11
t~~~k1:.;\:.sag:1·m do seu ani-

Viajou a S, Paulo o prefeito 
Fernando Nóbrega 

Pr:a':), 29 -- ( \ lfNJ\0) - O 
nanfcllo ~ des~·a cantnl. ~r. Fer­
r do Nobregn, setrniu hoie, na­
~d!';, Paulo, em visita áq .1êle Es-

o. 

V f:M despertando o maior inte 4 ''CAJAZEIRAS, 29 1A UNIAO) -
?·es:-r·, não só no Estado mas Comunico que o estudante Inácio de 

em outros pontos elo Pais. as noticias Assis, com 19 anos de idade, c]iz ter 
de que un>. jovem estudante de Caja - inventado um aparêlho que capta, u­
reiras descobriu um meio de captar a tiliza e transmite a f'!etrictdade at­
eletdciàade atmosférica, dela se utili- mosférica. 
zando para paralizar o funcionamento Sem outra fonte de ener1r~a. êle ilu­
de motôres e acender Jnmpadas,. sem minou, no din 23, ás 20 horas. a tun 
qualquer ligação quilômetro de dLstapcia, ~ fachadas 

Dada a grande importo.nela de que do Colégio ·'Padre Rollm" e do F.difi­
oarece st' revestir o invento, era justo cio "O. K ." , sem fios de ligação. An­
~ue o acontecim.ento ttv.e~"e a re~H- ) tes de realizar~ experiê~~ia, o sr. I1~á­
cns:,;G.o merecida No Rio de Janeiro. cio de Assis pedm que fóssem paraliza­
já :se mnnifesta muito mtereStie pelo do o motor da iluminação pública e 
mesmo. tt:"ndo a "Assdclated Press .. j desligados os aparélhos radiofó1úcos. 
solicitaclo. desta fol11a, 1rúormaçõe5 a Dias depois, fez parar o motor de 
rP-:;pPito, fl s quais fornecemos ontem. explosão da usina que fornece energfa. 

Nf:sse sentido, rl'cebemo::;, ontem, do elétrica, ás 20,30 horas. 
dr. Celso Mato~. médico naquela cida- Com stw descoberto., o e::;tudnnte 
df', 0 tc!f'gn1ma .;ubsequente, em ~e~- Inácio de Assis faz parar motôres de 
posta a wn no..c;..c;o em que pedimos in- j auiomovel a qualquer momento. 
formes a respeito do scnsa.cionnl caso: Nessa demonstração êle utiliza um 

•· Entendi-me a respeito ela questão 
dr.s divida::; com a comissão especial 
que representa os interesses dos plan­
to.dores de café e outros com a dele­
gal:áo da prnçn de Santos. 

O pn::sidente Gelúlto Vargas nun­
Of· hf'sitou em tomar medidas a:lequa­
àHs no st·ntido de defender os legiti­
mo.,; intP.re!ises das cl:1.sscs produtoras. 

Já "':-tá concluído 1un antc-projéto 
de Jf'i, riue será expedido com êsse 
oh letivo até meia dos do mês entran­
tr · e vigorará a pA.rtir de primeiro de 
janeiro: Nêle -são considerados todos 
o:- q_spPclo.-; do r:,rohlt'ma 

E' necessário êssc, intervalo cn~ 
tre a data do publicação e a entrada 
em vigor da lei, dada a naturC'za com­
pleta ela mntérla 

Em vl~tn disso, torna-se indispen­
savel a prorrogaçiío do regime da a­
tual moratória até 31 de dezembro. 
Com a próxuna publicacão dn lei de­
saparecerá o mni:Jr inconveniente dês­
te estado, que é de desconrtança com 

A EXTRAÇÃO DE 
COBRE EM LAVRAS 
ATINGE DIARIAMENTE A 
- 235 QUILOS 

PORTO ALEGRE, W - IA UNIAO) 
- Informacôí's ,·indas df' Lavr:i.s di­
zem que a ~xh'ac:ão de cobre naquéla 
localidade pross,.gue ativamf'n1(", sen­
do já de cerra. de quinz1· arrôbas a 
ext ra('ão diária. 

As mesmas informações adhntam 
qu€" dentro de pouco tempo a cxtra­
~ão poderá a.tingir a. média de meia 
tonelada diária. 



I 

1 , 
·o 

~~-= ~ 1°~-
Coêlho, Badú, :N6, Natamel e Mar, 

tina. 
Re9wTu: Batista m. Amfflco. Ato. 

núlo e Her6cllt.o. 

OS QUADROS DO "Bqt'APOGO" 

o campeão de 1937 organizou a11 a,, 
gulnteo quadros para oa J<JIOS ele holt. 

1.0 Quadro: 

Pagé, Félix e Clodoaldo. 
Qllldllo, Lemos e Bmnllerto. 
Américo. Idallno, Tigre. Hélio e A!l, 

rio. 
Reena,: Flâvio. Tanlco e Jaa.. 

%.º ~-o: 
Rõvere. Marlo e BAu. 

• ~~.~~elal­

~; deralclo. l.uíoa • Clllllel'· ... 

NO PARA.1BA CLUBE 

1, Ili& PIIITIII 
Llltll 

a • ., da ~eira o dr. Cle• 
Ili , ~ elll •urtlclo 
.., lllldD CDlllle; am falu6 em 
nàlh veteMnm do decano 4GI 

CIJl!l!t ... ~JII .... JIIWA, 
.t.l:'aaua.~••ua•to­
rla. 

TARDE 

15 no - Partida de VolPlbol entre 
c,s adestrad,,. eonluntoe mll<toe Tl!r· 
••11'1 e o .. RAMORU'. 

6,IIO - Pareo de nataçlo a 200 me­
ftl. 

17.00 - Partida de peteca. 
lr.ncerrando a, ftstlvid•des do dia, 

"'811Par-se-á antmat!o c6co praelro, 
eantado por Ubert Mau! . 

8. JOÃO ESPORTE CLUBE 

... 
lilllltJUIII 

A mat.L\ AoDàtO'IID fllll*BA, . ..t!LtrA 
b. ~Aóbilfdtiiá'PiillifiA, 

111401BL PJMJIBl,lto, .,. •• ÀC.Q4 .. N· 
AltCIA DE lootoOO CODI MIL Rala>, VA• 

YR DO CIDIIVII N.• un. l)A BABOa0SA I nm>tTALAVIIL 
MAlfflaOA "LDIJO•. 

68 •ABIUCAMTa DA MAlffll:OA "LJ&IO" Da'l'lll• 
BtTDl PJt0J)tlTO DB l'IUIIED\A QUALU>ADE E DDQDIBO 
DS~I • 

MOCmADE E. e. • 
Tl'eúla, hoJe, pela manhA, a rapa­

o!ada do Mocldod• E!l)orle Clullt, no 
eamp0 da M1111dczC11rá. Oo jogadarea 
....ealados slll: Orlando. Clodealdo. 
Llllz Pereira, Edllson. M6lo, Cooaltl• 
'Ul, severino ArallJo, Valter. Everaldo, 
~,•lb•,.nitno, Dore. Carloe Sala e 
Joio Lucu. 

CIMPEOIITI .IIVIIH. IA 
IIDADE 

"F elip6=a" x "Botafôto" 
em coat:Uuação da "Me­

lhor de Três" 
Na cAnch11. do E,eor~ Club• União 

•f,..uar-se-Ã. hoje. mais um J0110 en­
t:rP fl~ segunr1os ouAilros (10 Frtlnlola e 

... ~::.~==~· 
ªº~~~ prvc,air,a: 
~hllfM-lleeeMIO - -­
te Clubt". : :.,~~o~~i~ 
rua Dr. Joio da Mai.. 

A '1 H horae - Partida de futebol 
entre os segundOI quadros. 

A'• 16 hor"9 - O tll1LDde Jó11<> entre 
4 ~~it~.,;:.; .:_u;::_ São,,,=iio á 
embaixada no Hotel a.Jano. 

A's ÍO borat - BaDI! oferecido aos 
vtaltantea, ao paYllhio do clube "Re­
orelo das Plõr .. ". 

Os tnneo do "Mira-Mar" para o en­
contro com o "Usina S'e, Joio" 5ão 
os seguintes: 

j.0 
- Zé:!lnho - Ma.gnlhãcs n -

Miguel - Batata - Pcrnando -Pra­
tJcante - Néco - Zéca - MagalhãeR 
I - Antonio e Rep,aldo. 

2.0 
- Macaco - Bastlnho - Cam­

pêlo - zetáu - Rodrlgue., - Plt1lr­
c!o - JaragUA - Valdemar - Llgel­
• nho - IJdlo e Nelson. 11.esenu: -
Romualdo - Samuel - Genéslo -Ba­
tista e Rubens. 

Botof6ro, para d,c1•6o ~o ramoeoMto Se1ru!rá hoje, ás 12 horas da tardt. 
,...,.~a clB8Se. oromovitfo ~la Lisa em tramporte especlal, com destino ê. 
la•,.nil n~sportift :Paraib11.na. vtzl.nha c1ctade de Santa Rita, oom o 

F.:ssa luta \"P.m sen:!o esnrrarfa com fim de disputar uma partida amistosa 
r•rta ansle-'ade. pois o F•ll~a. que de futebol com o Industrial Fotebol 
,,.1 o v•nc"'1nr <'la prlm•lra ~artida da 

I 
Clube dali, o forte esquadrão do lrls 

"M•lhor de Tr,<•". pretende ""1Dre- Esporte Clube, desta cidade. 
oar to~os os esforcos. no sentido de A parte técnica do lrls Esporte Clu-
quP. n•o ~ata "nêim,". be obedecerá i direção do sr. Jo,;é Ro-

os botafosruem;es não perderam a berto. seu esforçado presidente e co­
,..~T>el'1lnra de alcancar o titulo de nhecldo nos nossos meios esparth·os. 
campeões, por l8so que, durante toda a Acompanharão ainda a embaixada 
semana. se prepararam com entu,iilas- os srs.: Valfrido dos Santos. Manuel 
rno P e,t!o dispostos a uma reablllta- José de Medeiros. Manuel Poggt. Pedro 
;ão diflnte de seus tans. do Nascimento, Vlvaldo Alves e mais 

O certo i qu•. um e ontra. estão pos- algumas pe:;sõas. 
c-111r10~ r'P verriariPlro ardor para a o ttme com que o Iri& enfrentará os 

Em reunião de a.ssembléta r•ral foi luta de hoje, apresentando ao público "9ntllrrtt•ns,<, ,ntrar• em campo o,-
"ielta e empossada " nova dlret.orla um ,t,'>20 tkcnlro bem aprcclavcl. slm constitutdo: 
do s. Jo&, Eoporf• C11tbt para o pe- A !uta tertl tnlcio éa 8 e niela horas, 
rtodo social de 1938-11139. represontando a "L. D. J. P." o sr. 

oa 111m>• êllretores do s. Jo4o E•- JDl'é Rlbolro. Atuará como Juiz. o sr. 
odrte Clube sio os se«ulntes· l Jo!io Batista. 

p1retorla Soc,óal Atioa - Pre,,td•n- E' o seguinte o time do Fcllpéla: 
te, Ht:rtnta U.bõa: vtce-dile, Telit>e 
lCctJier: 1. 0 vtce. Ademar FO{lsu; 2.• Alulsio 
vtte, JlfaJtt1..el ..Q,n,n•• · ~pr1'•tli~,.. o,•,...l, E1n1l1o - . Violão 
Rqdoffo Lltu da No'l!re,o; t.• - Rosal110 - Dtnno - Dtlvar 
16110. /l#l!lrm Alencar;; 2.• dlt.o, J<Jt. Rebõ!o - JOPoonho - Batata - Aga­
tne Lelt/JO; wourelra, Oton Petfrn,,11: medes ·- Lourlnho. 
dlrellor de e.portes, Em,,to Rodrl· Resr"as: - Alfêu 
,rue,; "111>-tltrelor. Jo,t Glr4o: orador. Edval. 

Oalêgo e 

la/f'IQttirino. 
con,Bho C,,,..ulttoo - Pedro Mar- A GRANDE TARDE DF. .. POR'nVA. 

•,1 ... J>odrn P....-lra, Orclne snv .. tre. HOJE, EM ALHANDRA 
!llllbistllo Pinheiro, Praadaco :Men-

110~,~.t,ori~~~nclsco o.:. 
t,rllft, Rivaldo earvalhO. ICIIUltllf ~­
re!Pa e Alutsto Roi!ba. 

Dlr-toria "'- Honra - Presidente. 
dr. JCe114to Bll>"WD Cm,tlllho; vir.e­
dito, .,. . Jotlo Unulo Fi11to; l. 0 vtce­
nrestdente, dr. An!Qllfo Vicent- FIiho, 
2.0 c!Jt.o, sr. Manuel Moura Btstn4B; 
l . 0 oeeretArlo, clr. Wlaclemfr Yude­
llttcl; 2.0 dtt.o, sr. /MI Vltallano; te• 

:.'21:ér ·~:ª=:~:dr ~·i::t oaz l.a«rda: vice-orador. ar. Jo4o ao­
- .. procurador, ar. Joaqulffl Batut«. 

A convite do Palm•lrlnha Es)IOrle 
Clobe, do distrito de Alhandra, desta 
•a,1=ltal, viaja.rã hoJc. is 12 horas, em 
'injbus esnec1A..l, a valorosa mocidade 
~o T11111blil Clabt, chefiada pel011 des­
oorttstas Carlos Neve• da Franca e 
tehente Sebastião Calisto. Ali, estão 
""''""º oreoArA(tas grandes manl!esta­
ções aoa Vlsttantes, estando á h'ente 
,.º" recepc6,,~ o nosso amtgo dr. PedM 
Ullssea de Carvelho, srs. Pranclsco 
Carolino e Eude"1o de Holanda. res­
pectivamente, presidente de honra. 
presidente e secretário do Palmelri­
nha. 

Apó& o Jogo, que terá lupr iA 16 
honia, terá lnlclo animada dall.,a na 
•édP. do Palmeirlnha, retomando em 
segutda os pessoenses. 

Ac<1111oan1~• a embaixad& o ar. 
Paulo Ferrelnl da Silva. 

"MIRA-MAR" CONTRA "USINA 8. 
JOAO" 

O "Mifa·Kar", de ~lo. race­
beri hoje naquela localldade o valoro­'° c.lulle "Usina 8ie Joio", que aH 
dllputar& uma 116a pe.rt1cla de futebol. 
, lSata .lJUIDA • .Mlldo mult.o •pe­
rada pélDe eopórilatu cabedehinaelr. 

1.• - Relampago 
Catumbl - Batata 

Dragão - Tupan - Acar! 
Trovão - Jabotl - Baturlté - Ven-l tanla - Corisco. " 

l 2.0 - Mandacarú 
Zé - Potl 

Jacaré - Dun4a - Tupi 
Jaboatào - Juriti - Nené - Campina 
- Tirol. 

" A PAl'RõA" 
um excelen&e óleo co-ll•el para 
mm e <Ollnha. li' um procluto da 
- (JJA. 8WIIT DO BRAIIIL -
A' nada em leda u bõas mercearia& 

"Slclellladt dos Qtí11ioos 
da Parailla" 

Realizou-se, no dia 22 do corrente, 
.em sua séde à rua das Trincheiras, 
n.0 61. a posse da nova diretoria da 
"Sociedade dcs Qulmlcos da Para11Jo ... 
eleita ])8.111 o exerclclo atual 

O novo corpo diretivo dessa agrtml• 
a~ão eetA aulm collltltuldo: prealden­
te, dr. Ublr-,ira ll(lndelo; oe<:retárlo. 
dr. Vicente Trevu PIiho; tesoureiro. 
dr. Re\11 Ferreira de Aguiar; comt,sio 
fu,cal: dt5. Alulsto Montenegro, Vla­
demlr Judenth e Joio :Ribeiro. 

ITALIA 
MO.R.REU 'Í'J!TRAZZINI 

ROMA, 19 1 A UNJAO> - As no• 
tlclas s6bl'e o falectment.o do célebre 
soprano Eva TelnlZtnt cauaaram pro­
flmda c:onaternaçlo nos metas artts-
tlcoe desta ca])ltal. . 

Informa-ee que a gnmde cantora 
r111eceu em Salsomaotore .• 

óTIMO NEGOCIO 
Tendo recebido uma proposta 

compra da 
do Sul, 

FIIIIJU li .... O IIPEIIIL 

para 

Q\18 -' em pleno fuuionaniento, e, nio delejando 
que a Paraiba tfque delJpl'O\'ida de aua úica fabri~ 
~ no ~. o:fffl,,ço a ......, A ""1da, ac!eitando 
oÍatu, que devem ser dirfaipas, em envelope fe­
cbtlle, M me11 acriterio oa ~ ., mtl!IDO· 
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Como e nh ci O Sertãn JA ALEMANHA NAo DEIXARA ouE LHE IMPONHAM A 
Sub-Dupetor Agr~!!L~:de~~L~a Paralba DATA DA SOLUÇAO PARA O PROBLEMA COLONIAL 

FAZENDO parte de uma ilustre 
comitiva, compo.sta, na :ma mai­
orin. de mag1st1·ados e .1uristas, 

tive o. oportunidade de conhecer o ser­
tiio. no período da cstia~cm ... 

Depois de ter atravessado o n1?;rest.e 
com a sua vegetação mats denso., trr­
rrnos acidentados. rochas aflor11dac:;, 
grotas e baLxios, entrei no sertão rlo 
Ca.rirf com os ~eu5 extensos e cakmn­
clos tabolciros de arPnit.o cobertos df' 
bromeliaccas e cactacea.s. como a ma­
cambira, o fftrheirn, o mandacarú, a 
palmatória. de eo.;pinho onde se cria ~ 
cochonllha., o cltique-chtqnr F! corô.'\ 
de frade C' outrns plantns origlnni'> 
p1 avidas de eRpinhos. orgfios de defê­
rn contra os inimigos. Ráo as úrucas 
plnntas com nparl!ncia de viàa. nlélll 
dn C'annffstula, á margem do. estra­
do {' nas H\santPs resscquidns ... O um­
buzeiro é arvore própria déssa região 
cu,Jf\s raizes forma.m no seio da terra 
bulbos aquosos, que são verdadeiros 
reservatóxios, em que a útilíssima ár­
,·ore. despida dP. suas fôlas. se or,wê 
da necessária frescura, para flores­
cer depois. 

Nos baixios, principalmente. desta­
cam-se a camaúbciro... Nos cerrados 
aparece (jji cR.roá por baixo do mororó 
páu leite e barriguda. A baraúno., a.ro­
elra, angico, catingueiro. cumnru, etc, 
desfolhados completrment.e. 

No alto sertão, os campos e tabolei­
ros são muitos abertos, aparecendo no 
melo do pan.asro a jurema preta com 
os seus longos espinhos. o joazeiro. a 
majestosa olticica, a fnvdetra, o mari­
zeiro e outras arvores de porte eleva­
do. o aspecto é semelhante ao da caa­
tinga. 

O vn.c;.to cnmpo requeimndo, com os 
M'US e:.m~tros de árvores, deshabltado, 
entristece ronlmente o viajante. As 
cruzrs df' mnd<'ira tosca ás margens 
da. e.~tradn conll·1bt1cm ainda maiis pa.­
rv n impressão dolorosa do quadro té­
t1ico da. estiagem 

O meu companheiro de viagem, que 
tambêm não conhtrla. o .sertão, ficou 
mui Impressionado ao atravessar par­
tr da" rcgióc·.-s á.rlclas rlo nordeste. ao 
ob-servo.r o nv: rt frio da terra e das 
plantas, naqu<füi pa.lzo..gem monótonn ... 

Nota-se clnrn.m<'nte que até os ve­
i·ct.ais vivem reunidos. cong1·egadoo 
frate1·nalmentc, em simbiose. contra o 
meio ingr~lo. lutondo heroicamente 
contra os rtgores cllmatCricos, contr:i 
a secura do sólo. 

Ima.ç-ino o martirlo, o sofrimento do 
homem e doo anitnals no perlodo d::i 
ti<'rrivcl fla';C'lo da :;;Cca, t.ão bem des· 
crito por J0!-6 Ame1ico, On1s Barbo­
sa e outros e.scritôr~ patrícios! ... 

Observam-se muro.lhas de pedras 
sécas e de madeira, atestados do <'S­
rorço e da perseverança do sertanejo, 
aésse homem fórte, simples e hospi­
taleiro. 

Com o de:.membramento -elo <r;ert..;.í.n, 
pela. const..rução de e·:.trado.s que o cor­
tam cm varies sentidos e tis granclts 
óbras de acudagem, o sertanejo nllo t 
mais o t~baréo de quarenta ou mesmo 
vmte anos pa.c;sados. Estâ idenlific~do 
coul o progrP.ssO, habituado com o au,. 
tomovel, o avião, o rádio. etc. 

ROM.~. 29 (A \;NIAOJ - O chance­
ltr Von Rlbentropp te-vt•, hoje, uni no• 
vo ent.endimcnto i·om 1\-lm-sotlni, o qnat 
foi assistido -Pl"lo ComJ,, Clano. titular 
das R<>hl('6rs Extet"iorrs. 

Ma.Is tarde, o ministro do Exterior 
,to Relcb m:u,t<'Ve longa. e cordial pa.­
lestra com o seu colégn. da UaUa., tra­
tando do~ mesmos as~unt.os ventilado, 
na confl'rêncía da manhã. 

Dos ente-ndlmcntos havlclo,,; ne-,ü1 
capital er:trc Rlbentropp e I\tu!:tsoliui. 
póde-se dizer que fôram assentadas 
providC'nC'lns judidosas para n. soht~áo 
rlos p1·obli•ma'i <'UropE'us que interei.sam 
o eixo Roma-Berlim, c•omo por exem­
plo as dher~,;; f)Uf'Stóes po1ifi<'as do 
v11lt> rtannblano. Sã.o fL!o;(as n, impres­
'>Ões de "La Tribuna lllustrata,. 

O I'ItOBJ,E;'IIA COLONIAi, 

BERLIM, 29 IA UNIAO) - Falan­
do á imUrf'nsa soüre as reh:indkuçóes 
coloniais do Rekh, o major-general 
Vou Berg. chefe do scn•lço telegráfko 
do Exército, dHlarou qur a ",\lem1 .. 
nha não -deixará qm~ lhe imponham a 

NECROLOGIA 
Faleceu. ontem. á rua Duque ele Ca­

xias, n.0 511 nesta capital. o sr. Alci­
des de Cnrvalho Pinto. auxiliar do 
comércio de~La pr.:iça. 

O extinto, que era soltelr:-, contava 
36 anos de idade. sendo filho do sr . 
Hennógencs Pinto de Carvalho e de 
sua espósa, sra, Alcira Pinto ele Carva­
lho. 

Era ninda o desnpnrrci<lo. irmão da 
senhorita Gcrmana Pinto de Carva-

Mussolini, Von Ribentropp e o Conde Ciano assentaram 
medidas para resolver vários problemas europeus no 
interesse do eixo Roma-Berlim Permitida, na Che­
coslováquia, a circulação do "Mein Kampf", de Hitler 
----- e de vários jornais alemães -----

O CHANCELER ALEMÃO 
DEIXOU ROMA, ONTEM A' 
TARDE, REGRESSANDO A 

MUNICH 
data rm que será resolvida. a que:stii.o 
colonial." 

Em seguida. a!;slnalou o major Yf>n 
Berg que o!! primeiros pa.'550" ncr:-essá· 
rios á solução dêS~P prol.Jlêma deveriam 
ser dados pelo, JY.tÍ'-~ mandatários da~ 
colônias &'''rma nicas. 

RIBENTROPP DEIXOU ROM,\ 
ROMA, 29 (A UNI.AO) - Von Ri­

bentropp, titular das Rela«:ões Exte­
riores da Alemanha., que ha dois dia:,; 
se achava nesta capital. partiu, hoj~. 
com d~tino a i\lwlich, onde .._e demo­
rará para conferencias com vários di­
plomatas estranl"ciro'J. 

Ao emb~rque de Rlbe-ntropp compa­
receram, além do Conde Ciano. ouh-a~ 
personalidades de evidência no fascis­
mo. 
l'ODERAO CIRC\;LAR ','A CHECO­

SLOVAQL'IA 
PRAGA. W (A l~IAOJ - Por âto 

ele hoje, o go,·êrno permitiu a cirrula-

çáo clf' vários jornais alemães. antes 
proibid:i na Cht"cosloYáquia. 

l~ualm«>nte, foi pe-rmitida a circula­
·ã-o da obra "l\lein Kampt". do sr. A-
1olf llitl<'r. 

DECAI'IT \DO POR CRl:>IE DE 
ALTA Tfü\lÇÃ;O 

BERLnt. 29 fA UNUO) - Ho.ic 
o-E-1, .. manhã foi dttauitado um al<'máo 
condena.do por crime de alta trai-:ãn. 

i:sse indidduo ft"1-se pas~ar por íu­
:;-ith'o sudeta, nos <lias da C'tise chtto· 
,rt.-rmanica. SC'ndo-Jh<" confiado um 
posto de re-spon-.abilhb-Oe, éte traiu a 
Pátria, fornect.-ndo á Cbr,,coslováquia. 
6cgrêdo~ militares. 

CONTRARIO A' POLITIC/\ DF, 
lSOLAMENTO 

C\BO, 29 IA UNJ\O) - O ,icc­
presidcnte do Consêlho de l\finístros 
da União Sul-Africana, em d.iscuno 
hoj" pronnnf'iado, manifestou-se con­
trário á politica de isolamento alé a.­
gora adotada pelo ;ovêmo. 

Referíndo-"ie á confrrencia de Mu­
nich, s. excia. fez t.-logios á política ex­
terior do "prémicr" XrYillC" Chamber~ 
lain. salientando seu.s esforços em fa­
vor da paz. Nesta época de sol ardente. a hn~ 

pressão é desoladora. princJpalments 
de Salgadinho a Patos, ao descer a 
serra da Viração com o ten·eno des­
nudo e cnrcoolido prln erosão no~ din::t 
âe invernos tonenctats. Tudo crest.a­
do e lnhabitavel, inacessivel mesmo á. 
vídn dos GJ1imais infcriorNS ... 

Dentre o aspecto tristonho da pai~ 
.:agem, o YiaJante tem, entretanto. 
rurpreu1.s e impressões agradaveis. 
quando descortina os extensos len­
çóes de aguo., verdadeiros oceanos. 
graças aos grnndes serviços realizodoo 
pefo. Inspetoria Federal ele Obras Con­
tra n.s Sécas, em favor das novas po­
pulações. em pról do alevantamen~o 
'Jconômico do sertão nordestino. 

lho, enfermeira da Diretoria de Sa- lUIYI DISCURSO PRONUNQADO EM PE úde Pública do Estado e da sra. Rosá- -
lia Pinto Consentino, viuva do sr. Pe-

Os açudes, obras gigantescé.s, com as 
suas bacias irrlgavels e racionalmente 
cultivadas, constituem hoje interes-
5antrs núcleos de ci~Uização. Estão 
modificando o ambiente fL5ico e social 
do sertão e melhorando a alimenta.çã<' 
']o homem com o cultivo de frutos " 
produt.cs outros con.seguJdos pela ir~ 
1~gação, muitos dos quais até então 
desconhecidos. 

dr~ ~';,';!;~!~\~;,to realiz?u-se. ontem TROPOUS PELO GENERAL MEIRA DE 
mesmo. ã tarde, no cenutérlo Scnhot' 1 Ao atravessar os ext.f'nsos tabole.iros 

e <'-hapadões desertos, lembrei-me dos 
feil..os remoto:; e heroicos do sertão, 
das lutas renhidas com os guerreiros 
Cariris, da resistência e audacia dos 
bandeirantes, da Ugm·a do bravo 011· 
velra. Lroo, na conquista do primitt4 
vo sertão pn,raíbano, sem estradas, 
sem açudes, sem automoveis e outros 
meios de comunicação... Apenas ma­
to mais deu.se e aldeias de índios, ho­
je tnmsfonnadas em c'.dades e vilas, 
centras de civllizaçáo, com luz elétri­
ca, rádio, gélo e outros elementos de 
progresso, como Souza. Curema. Pom­
bal, Patos. Campina Grande, etc. 

da Bóa Sentença, saindo·º _féretro da V A s e o N e É l o s casa onde se verlf!cou o obito. 
se tomaram os métodos de agressão, 
tfi o mortíf ero::s e dcsh umanos. que a 
defêsa deve se' transformar nwn ins­
tjnto coletivo. 

Lembrei-me também do saudoso e.c;­
critor brasileiro - Euclides da Cunha, 
e do seu grande llvro - os Sertões. 

o prirr.eiro contácto que tivemos 
com ~es núcleos, foi em Condado, 
recanto pitoresco e agradavel do mu­
nicípio de Pombal. Ali existe wn gru­
po de casas confortaveis. ao lado do 
açude, serv1das de luz elétrica, Billª 
encanada, rádio, etc. 
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VIDA RELIGIOSA 
VENERAVEL ORDE)l ~.• DO 

CARMO 

BILHETES Do Rio Comunica-nos a Secretaria cléste so-
dallcio rcllglo:io que todrs os irmãos 
tercril'os devem se reunir ás 15 112. na 

EUDES BARROS Y:."0:~~;.!.J0~:c~i";,;:i~1ts,;,.;;/"~ 

N
ÃO tarllaul muito o dia em .. 1 procissão de CrlsLo Rei 
que _as chapelarias . ca_rióca.., SOCIEDADE DE s VICENTE DE 

;~~i~~~l:~~e:~~~ê;~L dl:q~:8ª{!~ . PAULO 
um clwpCu de luxo para llom.em. ,t Devendo realizar-se no dia 1. o de 
população masculina do Rio de Ja- novembro próximo vindow·o a tradi· 
neiro, na sua maioria, aboliu o cita- ,;lonal Romaria da Sociedade de s. 
péu, Lance.se do alto um olhar vela Vicente de Paulo, são convidados u,. 
avenida e ver-se-á um número consi~ io:-:. O!:i confraà.C:":,, bcmfeitores, soco1 _ 

deravel de cabeças masculinas desco- ddo<s. e demais pessõas tnteressacl~, 
~:tas. O lt.~o. d? chupélf pa~sou a ser a ccmpa1 cccrcm a ésse áto, às 4 112 

a caractenstlca do ctdadao de ha- !1oras. na Casa de S. Vicente de Pau­
b~1iv;.O'Tl.servadores, dos velhos r_~s- lo. em Tambiá.. número 53, a fim a.e. 
Para Z-S e venera1_td.o~ O:U de nort~tC' mcorporaclos, ~e dirigerem ã Igreja 
~e quem ~ chapcu e amda u_m smal do Rooario, onde hav':'n\ missa e Co­
mei~ue se e homem de verdade. Nos munhao geral entre 5 112 e 6 hora~. 

éu b peq_uenos, um ho?nem sen,i cha- O Consêlho CentrA.l Metropolitano 
~m ~o s~o da :ua ou e um. tun:;ta 0~ •ia Sociedade ae S. Vicente de Paulo 
lidart:?O; .. ml10 8Pm as tais_ rt~ponsabi- ·01wida a todos os confrades '1. com­
car os 1mpostas pela posiçao ou p~lo µarcccrem fl. missa de 30. o dia que 
da Yl · Nós, os l~omcns d~ Norte, al?t- mandará celebrar em sufragio da nl-

evamos mmto a serio o chaJ!eu, ma do 1nolvJdavel Bnrâo de stuqart 
pura. gaudlO e lucro das chapelan11.s - ! ,1a Catedral a.~ 6 horas Co dia 3 d~ 

Sra. Débora Borges Xa,ier: - Fnle 4 

ceu, no dia 27 do corrente, nesta cida­
de, a, sra. Débora Borges Xavier Mélo. 
espõsa. do sr. Anisio Borges Monteiro 
de Mélo, alto funcicnário mwúcipa1 
aposentado. 

A extinta, que contava 62 anos de 
idade. deixa do seu consórcio os se­
guintes filhos: sr. Acristo Borges, che­
fe da Seccão de Despésa da Secreta­
ria da Fazenda; sr. Anés.io Borges. 
residente no Rio de Janeiro; sr. LUiz 
Borges, funcionário da Estação de Fer­
ro Central do R. G. elo Norte: dr. Pau­
lo Borges, cirurgião-dentista nesta ci· 
dade; sr. Anl.sio Borges Filho, profes­
sor do Instituto de F .. ,clucaçã.o; sra. Ana 
Borges, espósa do sr. José Pinto Xa­
vier: sra. Aurea Borges, espósa do 
professor Aluísio Xavier; sra. Maria 
Xavier \Jorges, cspôsa elo agronomo 
Lauro Xavier: sra. Virgmin. Borges de 
Queiroz espôsa do sr. Vlrgllio Queiroz, 
fw1cionário federal no Rio de Janet-
ro, e a senhorita Vancla Borges. alu­
na do Instituto de Educação. 

A chorada morta era irmã do sr 
Porfirio Fonsêco., residente em Per4 
nambuco e contava wn vasto circulo 
de relações de amizade, nesta cidade, 
onde o seu passamento foi muito sen­
tido. 

O sepultamento da sra". Débora Bor­
ges Xavirr de Mélo, teve lugar, no dia 
seguinte, ás horas da manhã, no ce­
mit6r1o Senhor da. Bõa Sentenca com 
grande acompanhamento de amigos 
e parentes da familia enlutada ig:J:d;ar!01

0
~ :~;~osn~,!afor~~e era 

O novembro Proxtmo vindouro. 
Nest~s dias chuvosos tch..ove qua.~i T ___ E _______________________ _ 

~odo dza no RloJ o cavalheiro não sai I A T R o 
a rua sem auarda-chuva mas não leva 
cha_p_éu. Pen.,.(;ando-se bem. no caso. o 
canoca l_em razõi's. Qual a utilldade • ,. tº chap, 11 1 e· ""' ol>icto ,nco".!01~ Reprisada, com sucesso, pela "União Teatral Pessoen-

as_ mulheres uai porque elas nua sao u ., .. 
obnqa~a, ª uru-io nos l'inemas. no., se , a comedia "Hotel dos Amôres" 
visitas r,ue Ja.::em, n-r.m mesmo na 
t{1re1a. O homem, até nu.m. elevarlor 
(:se. entram sc11l1oros, está claro), ê 
obrigado, 1,or polidez, u, dc.s:cobriJ1.se 
~J vai_a <:aRi1LOs. a danc:in.gs, a caba­

i.:s, nao pode rl.e1.rar ("la noblesse 
obll~e" J de dar uma aorqêla ao cha­
Pcleiro. Enlim o chapeu é um troco 
~1~ atra]Jalha um. pouco. Atrapalha. 

A "União Teatral Pessôense" levau, 
'J11 1 mi, cm "rcprl.Se", tLO Cine-teatro 
"Guarani", a comédia de Miguel San­
to::, - "Hotel elos Amores". 

os lances de maior humorismo da pc· 
,;a, de.<;prrtando grande hilaridade. 

O,,; demais, - Orlando Vasconcélo~ 
Torres Juntor, Rubens 1'móco, Dal~ 
va Teixeira, Nalérci.a F.igueirêdo, Val­
r,uiria Fernandes e Sônia Neves rea­
firmaram as suas prom.issói·a.s quall­
f'fadPs c,;nicas, agradando geralmente 
á platéia, a As mulheres. por sua vez, preferem 

~ora ostentar o., cabêlo,(; encrespa­
d 8, em_ forma d_e r,rinolda, como os 

cl"Dan1él1P. Dorrum r Essa ma(1rin.ha 

A casa de espetáculo da rua. 13 d~ 
Maio apanltou uma bóa enchente. 
tendo sido a p!ça muito bém repre­
<;·cnta,da. pelos rlPmrttros do aprecia­
do con1unto, recebendo o:s amadore3 
1io "U. T. P". muttos aplausos. 

Sali,·nfaram-se como na e.,tréia, <.:om. mau.: esse espetacu.to, Jzrma-
·JS srs. Francisco RibctJ·o, Cilaio Ri- Je na sw1,pat la do nosso público, a 
'1e!ro e Cé/as Nácre. que interpreta..~ ·'União Teatral Pessóense"; que , em 
am, re..,pectivamcnte, os pa-péis de bca horo. surge pelo engrandecimento 

··sr. Sou::a" "Ambrózio" e "Arnaldo'. do teatro local, procurando elevar o 
o.s tr~s personcq,•m.s que centralizam I nivel artistico paraibano. 

~ tnda "star•· /rancêsa uma das úl-
111ta.s novidades de Hollywood, que :~f.bn de .,e revelar ao Rio através a 

µo!CUla "A sensacão de Paris", im-
.. uma nova forma de penteado 

~ra mulher. As garótas que assisti ­
~~;'. ao tal filme aparecer~m no dia 

Manuelzinho, Joel e Gaúcho, brevemente, no "Plaza" 
D Ul~tr, com os cabrlos a Da1tié1lc Está anunciada para o dia 5 do 
tã~rrieu.r. Muitas, entretanto, poà.1:­
CLn int1':a:la no penteado m.as ~oucas me!s vinrlouro o apresentacão, no 
Olh sequtrao imita.la na maneira de "Pla~~a", dos aplaudidos contares de 
voz:~ CU/Uêle d<X:e e enluarado olhar .sambas Mam1el:.inho, Joél e Gaúcho, 

u, osunic:nt e !1H' ·nuo 1 d 
retas como eu ia 'dt.?en~: as 11rufoe- que ora se veem a~en o ouvir em 
estiloªl:1nas-, não são todas, tam.bem Recife, 
Pre/er ndo pouco caso ao chapéu. O público pessoense, deste modo, 

Qu em. Penteados artisfticos. vai ter a oportunidade de travar con~ 
fio RkSrtste porvir, o das chapelarias . lacto com tres legitima. eipressões da 

musica lJrasilezra. o que explica o ln· 
teré'sse que aqui se vem demonstran­
do pela estréia do festeja ão "trio". 

A exibição de Manuelzinho, Joél e 
Gaúcho. nesta cidade, terá. o concur­
so de destacados elementos da P. R. 
r .• 4, deve.não ser interpretado um .. 
programa de musicas novas e selecio .. 

,,adas. 

" Marchamos para a bata­
lha de nossa existência onde 
deverão se alistar os 50 mi• 
- lhões de brasileiros" -

RIO, 20 tCorre~pondencia especial 
para A UNIÃO) -- Por ocasi~o do 
compromisso á bandeira pelos :-e<;er­
vistas de Pctronolis, no dia 17 do cor­
rente. o 2eneral dP divisão José Meh-ft 
de Vasco-ncf'los. comnnctonte ela 1.8 
Região Militar. pronunciou o seguinte 
dí~uroo: 

"Venho íl. tcn·a alcantilad~. á dda­
de acolht'Clôra rlo vele deslumbrante 
do Pü'lbanha, ::;::iuclar n. moctc.lmle qUf' 
hoj(' fo.r. o seu juramento de fé. o 
compromi.'-SO rn;irado diante do pnvi. 
lhão aurh-crcle, simbolo de nossas glo­
rio~as tradições. 

Nas côres e eparCnci~s que vieram 
se transmutando. ntra,·és dos U'mpos 
pela e,•olucão e modalirlacle-s politiras. 
êle vem. contudo. significan-lo a mar­
cha dos séculos, a con.slrução da na­
cionalidade. de::;de o dia em que '<' er­
'J"UeU. em nos~ terra, um pa\'ilhfi.o 
simbolizando o jnício de um domtnio 

Ble traduz 3 resultante de lutns, o 
caldeamento de sentimentos racüüs, 
de todo êsse com1Jléxo histórico qun 
significa a vida de um povo. até êsse 
dia glorioso das margens do Ipil·ang-a 
em que predominam as côres da inde­
pendéncia 

E. desde então e eomo sempre êle 
flutuou bem alto. orgulho~o e ufano 
tle simbolizar uma formictrivrl unidade 
geográfica. espiritual e politica. 

Os engenhos que dominam o espa­
ço, correspondem á ausencia de pro~ 
teção onde quer que nos encontrêmos, 
a não ser que busquémos o máximo de 
garantias no preparo militar da tota­
lidade da Nação 

Nem o velho principio do - jtt"i 
G-Olis - nem a homogeneidade racial, 
nem a continuidade geográfica cons­
tituem hoje um direito que se invoque 
como principio de soberania. 

E' preciso que se lhes ajunte a cul­
tura das massas, o predominio da in­
t.eligencia, o rendimento eflciente de 
esforços coletivos. uma mura.lha de r.c-

(Conclúe na 6.• pg. J 

VI DA 
RADIOFÔNICA 
P R I - 4 - RADIO TABAJARA DA 

PARAlBA 

Programa para hoje: 

11.00 - Programa do almóço -Gra­
\'[l<'ões populnres \o·ariada" oferecidas 
pelo Cine São Pedro. a casa dos gran­
des romances da têla. 

12.00 ~ Hon. cert.a - Continúa o 
programa de gravações variadas do 
Cine São Pedro 

l!!.15 - Mu::.ica popular brasileira­
pelo bando do Centro Estudantal cio 
Estado da Paraíba - Patrocinado pela 
Casa Azul. 

12.45 - Jornal matutino - Noticiá­
rio e informações telegráficas do país 
e do estrangeiro. 

13.00 - Bôn tarde. <Locutor George 
Andrél 

16.0C - - Trans1nissão o.a Matriz de 
N. S. de Lourdes das solenidades a 

O mundo confuso em outros recan- Cristo Rei. (Locutor, Alfrio Silva'. 
tos do planeta, panorama nebuloso de 118.00 - Programa variado - GrR.-

~~~~-;fJ~ºo';~~scl~a!:;~::·ê:~~<;, ~<;º''~~~~ ;:r:e~a~~PtJ;~~. variadas oferecidas 
merkanos. no mesmo periodo de inqui- 19.00 - Transmissão da novena de 
~utudcs dos tempos cm que .se rcpar- Nossa Senhora de Lourdes, direta-
tiam C'Ontinentrs. mente da Ma.triz de Lourdes. 

As mesmas decisões decorrentes da 1 20.00 - 15 minutos de bom humor­
bula do Papa Alc~;adrc VI: SP rcno- e o coronel Fttlorenço e sua fJlha Zi­
vnm no~ Congressos atuais de paz, zita - Patrocinado pela Manteiga Li­
nas mü,tf'rio:,o.s reuniões cl(: homens rio. 
1ue cmpolt;nm o cenário ela política do 20.15 - Programa dansante -Grn­
mundo e Liga de Nnções onde não é vaçóes ofercciàns pPJo Cine São Pedro. 
dispudor fazet sugestões sõbre a par- a casa dos ~randes romances do téln 
tilha da terra elos fracos. 21,30 - Bóa noite. lLocutor, George 

O realismo ela vida atual cio mundo André1. 
rtemon: tro. a evidCncia que o dono da 
terra é de fáto e apena~ o fode. ela Programa pa1·a a.manhã: 
11er1.encc ás colctividnd<'s educadas e 

.~~:p~!~~ªfnS1~\~u1~1

~ t~~t.!r~~âqeui~~~ 1 va~ ;~i~~!1~~c~c~~:0~)~.~~~~~; 
de rendimento. São Pedro, a casa dos grandes roman-

Aos tempos rudes que se sucederam ces da f;('l::.. .• 
& com·ul:;{1.0 européia. o velho conti- 12.00 - Hora certa - Contlnúa o 
nente retalhado por decisões de uma programa do almó<'o - GravaCões po­
poz que criou pátna~ artificiai::. que pulares do Cine S3o Pedro. 
<;e de!'lmoronam gerando profundos 13.00 - Bóa tarde. <Locutor. Alirio 
desassossêgos. jw1tou-se a con\"iccéo SUv&.l . 
de que mais do que nW1ca as mlica5 lfl.00 - Musica popular brasllcira-
;arantias de exi&tf!ncla elas nações rr- Nelie de AlmPida c:jn.zz. 
pousam em sólidas organizações de 18,15 -- Valsas brasileiras -- Jota 
defêsa, organizações de trabalho e e- Monteiro e violão. 
conom.in . _ 16,30 - Operêtas em revista - Or-

Serérnos lU11 povo tora do ritino da questra de solõo da P R 1-4, 60b a re­
,jpoca. em rt1mo perigoso. se não no::; gcncla do maestro Olegarlo de Lw1a 
apercebêrmos no ncvoell'o das aparên- FreJrc. (Locutor, George Andrél. 
cias da polttka intNnarional, a, rcn- 19.00 - Transmissão d:1 novena de 
lidade que_ s_e camufla nessa cortina 1 .Nossa Senhora de Lou.rdcs. dirotamcn· 
onde a 111.51d1a. apunhala os incautos. 1 te da Ma triz de Lourde~. 

A segurança de cada pátria se lar- 20.00 - Hora do Brasil 
nau hoje on dia um dever sem ex· 
ccções para seu.s flil1os Tão brutais (C!onclúo w; 7 .• pg l 
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EXP.EDlEN'rE no fNl'F:R~
1 

1 cr.\ ~'.:,r:·~t1~' ~~ 11~:1~1

~ ~\;

1

~mi-~~~l'~a 
DO nTA '?9. ' 1n1p r or.< in rt,• 200:rsooo, po1 nho u•r 

1 

e llllllrld•J \ lntrnlftC fto que lhl' foi dl-
Pntir.w d• •d l 110 <h1\ .!6 do conrnt"', pu,rn Clt'-

1111oh1 UM'di1•anw11l1• ns pniêdt·':t mre1-
De $1n1qu Pr.tr,<·:o C osf., N"''" -. ) 10 i; 1lrii.o :-;tt1U\ lo no P<Jtto cl~ 

t'hcfr de M'<'t;ao da Cl"'.t•fatm-i de Po-1:.. :tP11i h.11r.s <.r,m ,l. 'le\1dn. hrenc-n 
lich, 1· 1'1t1ert rjo .J>OStn.ta_1orlrt. 
L:)\Tl'-~1 ·c)rt'lt11 01,oSl'tl.trtndo o lt'- j t o_\í\'\UO n.\ rOtl(lf\ .lfll,lT.\R 
qu~rent< on clirPI o ás vantagens oo 1·,T\UO n\ P\t:\ 1H \ uo 
qu" llH! ,. r·iri ur .·e; pel('I Tr-.. 011- ,on·11 
ro 

t ''1ar,l i I tu .Jo:11 
llf'.fô d, 1!1~8 

P• • na 2.J cll• •lU-

o 111•,rrv_ntor Ft'c!c:ra.' Interino nn1 :::•r\ii,, pnr.1 0'111:1 311 •dmnin~o· 
Eshdo da P,..t1·a~ba pro111on~ o ,:nc::i..r 
regado c"t '-'r>Cç.ao de poncl.imento dn. U.a. 1l Po!tna Militnr 2. • tent>nte 
Ir..s1wtC'lria. do Tràfl"1:o Público e da. ,/l ~P F.:-rn11,,d,-., cta Silva 
Gl1:1.rda Civil. Jojo MariPI dos S~nto.-., Ronda à Gu,unlcüo, sttb-tcnente 
1\ almcxarjfn pat:,.ulor un m1::i-mt• cor- ~I,rnnrl Noronha Cts:ir. 
poração, ctevendo apresentar seu titu- Adjnnto EtO oflclnl de din, t O sar-
lo à srcretui.a do Interior e Se1,ru- '!i:uto Otoniel de Sousa Mnta. 

~;~~ ~!t.~~d~ f
1 

11 de fPr devida- ! gc'~\1~ !ir::tr~~n~: ct~ª~ft'va3. 0 

~ar-

o Interventor F cral Interino no I Gu'11rda cto Quartel, 3 º .,;argento 
Esta,]o da Par,.tiba promove o t:'.'!':<'l't \Vilso11 Cl~mclino Frrrcira. 
\'1'."nfl' df" 2 rlnc:sc da Jnspetorw llo Gnarrla cta Cttdf"1a, 3 ° sargento 
TráfPgo Pút-lico e cin Ganrc1a Ci\·1:, , Cnrlo,; ::,olm·n·n 
Vitalia..."'lo de Almeida T0..:cnno, a en· 1 E1rtrici~to de ditL sole.lado Rnbpn, 
carre ,atio da secçito ele Polil"iamento B:1rtol<nnru dt· Araú.JO. 
da !l!e:e:ma rorpora('i"tO, devenrJo apre- Te1donista de din, sold::tdo se,·nir.n 
sentar .;cu titulo á ~ecn•tnrfa no ln- Frrr!'n- dP 8011: o I t 0 1 
tPrinr ,. Segumn<'a Púhllca, r. nm Jl~ 

ser devidamente apo~tilado S0Til·1., p:1r.1 o dia 31 1 "'"r.1111c.li-
O Int€rventor Ferteral Intf'rinn "V'l I f ira 1 

Estado dn P~r:uba, at<-n<tcncln ao QUP: ·, 
requereu o bel. Ant-Onio Gulmarãc..o; Dia li Polic:m ~\hlitn1 a ,p a oJ 
M0rt"ira, promotor público da coma1 • Clcdo.ildo P:tssos Fialho. 
ca de Sonsa. resolve concerier-1.ht· 13J: 

1

1 Honda. a Gu.arnição ... sub-tenente 
dias dr licença, em prorrogação, !".em Adc·rbal C;u,ror do Ré~o 
vencimentos, para tratür dl' mtP!'"s- A,...Junto ~o of1ciol de dia, 3." .fiar-
~ec:: PRrtirulArPs, na f6rm~ da 1r1 ~f'nto V:1Ifrêcto e .du Nobrega. 

- , '"~:~ J~~J~:~;ad:~n~~~~ 3."
1 

~a!:-
Sfocretarfa da Fazenda nnarda ,10 Quartel, 3 ° sargento 

EXPEDff.NTE no G.\RNf'TE • \I~::1\t~'ll~:i de c~~1~~~~
1103 11 ~nrE:;ento 

AD diretor do Te.c::ouro~ 

Peticões 

r.rn ntiro Romeiro, 

1 

El t ridst a de din, solda cio Sinesio 
\ff1ri!'\no tlt• B:irros 

TPlefonis_ta ele cti,-:i, .,;oldndo José Ma­
ri.rno de Li.ma 

N.• 10.341 
Ba!"bosa 

D'- Ap•-01110 (i(.11nt--ii! O 1 .) B. I. e a Cia. de ::\{trs. da -

N. 0 10 842 
Baltar 

rão ll~ !::,Uan.h.1s elo Qun.rtel, Cnfü::a 
- 0P. \fris1U Ferreir·i P•'1blk... rPtorço-. l:' patrulhas 

N . .) 10.GR:'> 
da Costa 

Ofic:io1,. 

~." 1U.d43 - D1 l1retor cfo Dt!pa.­
tamcnto de Classifi<"ação Tntern.. "lo 
Al!!odão 

N n A 5 U43 - Da St·cn:ttlru l::~ 
Agriculturn .. 

N ° 1.;.,;57 DJ. Rq1:lr-t1<"Fio jo 
Senico,> Eletric0:-

Prt1rij;:-

N lO 72J D J fi C'llJl"<' 
:N r; 10 1 li' - I>e Jos~ Primo Viana 

A. Em<·nt.P 

N lv 1i-!-:? :..>~ ::;t·cret .rl, e a \-
l!.rk111lura rernetrnclo cmp<:nho emi­
udo •·rc fa\·or ele ,Jo:sé Ar:HJJO 

A Pep·Jrt.lC'f10 cios Srr\'ÍÇO'i Eletr1-
ros 

Peticõe~ · ·( 

, .J P.. Of" \ a: ·on,·élo:, rt.•4uen~ndo 
l.rc:nç,l imrc ri1sttibllirem cartazes de 
propa.randa ta .,, A Céra crutal ", Pm 
diverso .. µnnros de a <'idade - Co­
mo re :em 

C~rrru~lr Rt:tr, rcqueren<io cart-ct de 
ho.b1trc:.:i.o p:ira 4 1Jredio:: recente­
mcnt~ c·on ,ntido~ á rua Sf10 José. de 
propnP<larle ~lo dc.wrr,b2.nmdor Paulo 
H1pat·10 do Silva. Ot'tericio Expeçtm­
SP a rar~as dl" habita<;fto 

Eoktim nmm·ro 23N 

Pina e onhel'imcnto da Polida Mi­
litar e d•·,·ida ex, rução. publiC'o o sf'­
~mn•t · 

Segum,a pa,tt·: 
V I>cdu .. ão po1· fa lecimento -

Si .w excluido cio ef('tivo desta corpo 
r~ç..:.o L cio 1. 0 .G l., o ~oldado aprcn-
1B rlt~ cornd.n n. ,H2. Manuel D:iniel 

·1 ,::;,]\'a, ,i~to hu,{·l' fal<·ci·lu, ontem, 
.~11.1 cora;eq1:1l'ncin de palucll.srno e ne­
tntc conformt' parecer médico exa ­
ri>:rio m1 1t:s1wi.:tin1 alta. constante d~ 
,1 '<:: nlta da Enlrrmaria Militar. pa~­
~\' tl p· lo q·. C"llp. mfchco. 

(,lS ' .To:-L· .'\rnahlo Cabral d<' \'ns­
ont.·,-;to,. oron~I nur, gf•r:·1.l 
Cou!crr com o original - Seba.1,ti:lo 

U:wrh i,l 11:l ( o~f:\. 2 ° tpn oJniiante 
•·r1Pt1 

fNRPETORIA GERAL DO Tll4PZ­
<m rmn.,co 11: nA ouu n• 
CIVIi, • 

Em .10;0 P• .,<..oa 2P clt:• 011tu!Jro cte 
1•:1a 

R0ldi111 llllllll'l'O 241 

.. ~olon Serr.w. requerf"ncto trnmJe- Para conht:>rlme,n.to ria conXlrnçi\.o ,, 
rentiR _da colét~ do estabeleCimentn 11 vl<Jo. cxt.'C'll<,;iío. ouhlíco O s,--:zutn-
com '>rcrnl do -:,.:,· José Cunha Lime, t>. •,~· 
avenict·. 1 rl<" M.aio. 601, para o :.cu 
n,,nit. D~fe:1do. pngar1,10 lo~,J o P1111• .to n ,·~r>.i< h,ida _ De s"-
q'Jf •,, .. d!' threi~ Cl' no 00111Ps de Fi\n,ls, oolaado co 

ricrro Sabmo 00$ 'iantos, requeron. ,... R C' f"Q.HP.Jt'n<lo o,un pre.-.rnr 
do Uccn~a para conrtrulr fo~ ,.. w11 :<aml' <le f ln urrcur profi.~,ionril 
~uarlo ."~ CAsa n 327. á avenida \n- 1 Como pe-1,· s, ja fltthn'wtic!o a eXam<> 
,emir- (Tomes. - Como requer LS 16 hor.!., df' hQir 1 [)('sp cll• 

Manuel j_nllsa. requnendo Trc ·1~~, ,0 .. 11)-n.:_:, 
;,ara se ~tielf'cer r.om uma q1ú1 ,da II l:f',u lt :ulo df" t , anu· _ No 
~u~~o ,ll A ,Tardlm. 768 .. Co11. ,: m,, a c,u~ se \'bnwteu. ontem. 11~.:i-

Anton!o Atve: F~ptno1a, re4u~n:nd,, , i~i~al. JJ~t~~,\~·,1<ll>;r~o f·~;_'!rr;•_•r ct:·0~;= 
i'insferrn~1R- ~ara ,::pu _noml' ul tr1-1 <'11nn Gürn,. eh• Fa::in.i, roma ·resui· 
é. a do ca4do •,e rana MlnJ.cto ~ nw- ,.1,.!o 'Oi O lJl('!--IHO Julg,ido habUltndo 

~,1de. ~era Cruz, n 430. - Con10 l't•- tcr>dc1 u111 voto PJn cliv<'rgéncin.' 11 :{ 
11er, . ª. gando lo o o <Jll" for cl1• <11-1 · , .. ,r dJt'l'r!io, <Indo l}f'IO pre.~i.dentc 

rc1to -,. n ·pN·tiva <"Om1s-i;;llo 
Franclsco Resende Brasil, 1"<'QUC1'(·11· tns 1 .João tlr Sousa e RUva 1 o te-

: !tc;~ç{l ;~;a ~~J~~o~~a ª~/~~in;l · · 1 t1l'nr,.. imwt"tor cerni ' 

construir balaus rads no terr"no d::,. Í f":!oD!,.,.fl' com o original: _ P' , ,.., .. 
referidas casa - Como requer lftJ"a d'Ollnira, 1ub-lnspetor. 

O GOV!RNO LEGALISTA ESP ANROL PmENDEU BURLAR 
A LB DE NEUTRALIDADE DOS ES ADOS UNIDOS 

WASHTNOTON. 29 <A llNIAO• -
O Depnrt&m<'nto dL• F.stndo 1TYf,.lou. 
n'{ora, as tentati,·J. do govêrno lt'g.:il 
dn E03panh.t, n fim lil• adquirir mnt·•­
rt~l heliro ne!õ{tr pfl1s, lnclll'~lve nviôes 
'llJJitíll'('S 

ksim, foi tllvulrtri.clo que ~e ut.ill­
'1,anrlo c'e f::ilsitirucões, o govêrno de 
Bal'(:l:lonn pret,·ncteu nclQuirir t-m no­
mf' du GrrC'ln (' d:1. ·rurqut::t dlhH par­
tidas de aviôco; tlc 40 unidodes, <'arla 
umn 

Entretunlo, o D1.mnrbmrnto dP. F.s­
tado cédo tevt' conhe'Clmento por p::ir· 

flDA ESCOLAR 
(' \ C\ \ •• ,;n)L.\lt "t>~Dltl•: J Os1:· 
FUflU SJSO", l)F, ',.UóT \ ,anI.\ 

Rrrrbemo. romunicarào de QUt' I01 
rnndnda, no dta 24 do corrente, cm 
Santa Marfa, C01ir-eirAo. a Caixa E:: ­
colar "Padre José Eufrasino ... 

Em i~n.d <lnta toi deita e empossa• 
<la n. ~un priméirn dirct,,rin, que ficoJu 
::tssim C011!3tituid:\ 

Pres;Jr\l!nte: - - Jol> Rodrigues RHma­
lho; seci'etârio, l>ori;ival Rodrigues: 
lf''-tlll'eil'O, ,J0,10 •\l'l'lUfl 

l'iseai~: - M . ..,111,l'l Cordt'lro. Pectro 
Pinto e Roque Bt zcrra 

Prote toras: - Hozana DczetTR, Ar­
menia Slquein1 PJrrin'l Lr·lt{' f> IdÃ., 
lin Pes.'-OR. 

Descoberta em tem1>o a ação dos agentes comerciais, o 
De·partamento d~ Estado "yankee" cancelou todos os 
--- embarques de aviões e material bélico ---

tf· do-, ·'n\·1·1·111>: <lf' i\t• 11:.i.s e .\n~orn tio gov1cnlo, s1 Pau1 Spi,1". JiJ1r ri 
du ~ .tlsil icactio c't,:i J>t'dido,;, c:mc:elan- politita <'X terna 
do 111wdiotat11('1J1 (• o t·Mb:l!'f!lH' Durante o .'-iCU 11 ·1ir ·o, o 1 P2.ul 

.Spa.ak, u11. qualtdacl1• di> 111101. ro da« 
SFRA r.:NVIADO A' 1'.::iPANH \ NA- Relaçõe~ Fxrr·rio1C's. 1·Xj>O:t a ra:l,P 

crON.'\LISTA U~l AGF;NTF' 1-:s- i,:eJe,, quaL.., o gov,.rno cnn, .iden n,· 
PF'ClAL t-JBLGA ;:.'.Lsnno o reafa1m ntr, O,l!; nJ?qC! ia-

1 

ções, oom o go\'f'rno dt Bm·gc:, e o en• 
BRUXLLAS . .?ti IA UNI AO A vio í: Espanha nnclon .. .,t~ de lm 

~~)"~;:::~;~º clo.;.e!1~~::~o· 0~1~~~1 .g:~i: :~~,t~.;~~:;:~ct!;lga1li.u
1
;, ~ I;~~~~~~ 

para Oll\ ir uma df'clamção do chtfe econônucos do pa.1s 

ROTARY CLUBE DE JOAO PESSOA 
A sua r eunião de ontem Conceitos do Presidente 

Getúlio Vargas sôbre Rotarv 

Hl P,1lu ontt'lll, à,; 12 30. no "Paral­
b3 Hotel .. _ o rt.ohn·v Clultf' de .loão 
Pe~:-óa, cm pro~ef{uimc•llto ele suas re-
1.mióes ~emanai!', 

1 Nc1 :,usl ncli.' (.ln clr Leonartlc Arco-

clube. o que "lfeli2mM1tt' o mP.llmo n:'i(\ 
i;udtra ia:ter por ter viajado ao 111-
terior 110 serviço ela Inspetorl, <in 1.l 
dP Plant~ Tex•ei.: 

CF.VTRO F.S'fUDASTI\L no •:sr \ DO vf·rdP, qur 5r acha n, interior do Es-
CO:-ICF.I'IOS 00 l'ltl.~ll)[SI I c,r­
TúLJO \' \RG \S S,)BRI ltOT \f(\ 

DA P,\ R.\f8\ t:HIO. cm rrrnpanhla (o clr. Lu11, Vi-
1 ~ira. inspetor gt·ral dt• Obras Contra 

~et!lit:ir-:;.e-6. h_o.1e, á5 n horas .. no 1 '1S 5i·1.·a.-1, ure~hliu á "essfio o !'l'Of 
.alüo nobre, do Liceu P11r,11bcano. mais I Coriobno de ~IL:ieiro. ~. ,retei iado 
uma rt')ttrti:'10 do Centro &tudantal do pt'"IO rlr. Ubir:"Jára Uindêlo 

,~:· :i:~s ~~ero~~~~bt~Ó t~~u 
3pa1~.~~~~~~~ 1 LJzºnrii~~:f1~~r~~

1 ~~~ra~~~a~~~,~~s S~~~~ 
Escol~ Nl,nntll '"Can1<'iro Leão". ··Pio I r!sen, ,João :\.[elo Ab~lHdo Lõbo, J. 
x·· e Acaciemia do Comércio Pr117f'rt•s Cct'lho. Jó .... a Magalhães, Ner-

Ne.~ta reunEio funcionará o DPpar- va. Grangeiro. Arlindo Camboim, J•a­
lamento de Sindicancia que dnra pa· quun ~avoknnt1. ~oüo de Va.sccncél.os 

~~e;~ t. 64 propo~ta~ para ·oc10~ do e. j e tt~~~~1'\.~~\.?J~~f~~·\:!llt-'\'e pre~ent<' 0 
Ap:h rcr·11~r·se-á. a pas.c:;agem da j sr. Kn1 1-·ru~. kt'l't'nte ela prl'n~a dt· a 1

-

pte!-1.~de.ncin do C. E. E. P ao presiden- ·,11d~'l ,1.-. Ancirr~on. Cl~vton &: Cla., 
lt' e1euvo q11e se nchnvn licenclarlo ,

1 

em C?.bf'dL·lo .. CH,li\ :.1prt'<.;t·nta. çáo foi 
• 1tlla pelo ~r. Einrtr S\'r11clsf>n 

D~P.\.RTt\.""\IF.NTO OL Ctfl.1'trRA O ..-,;-crrtãno procedeu ó. lr1tuta elo 
'LIT ER.\RL\ ·~x1>t"ci1('nte. que constou dP vé.rirs n.s­

un.10.-; rotarias. 
Enct:tTada a reunião ào Ct'ntro Ec.;- O :-.r Nnn1 Gr=:1Hg,eiro lez; o relato 

tudnntal do E5tado, ela Parniba. fWl- dos l~o1etins llo~ clubes de Aracaju' e 
cionará o Deµ31tanvnto de Cultura cio P.10 d~ Jan,·ao. satumtando no pri. 
Lneral'ia desta a&;ociaçi'lo, com a cola- mcirn nmn ra)r,trn do rotariano Gar­
borueão dos estudantes Manuel Gomes ci.\ ~1. rc·no sol>rc a ·'Merenda esco-

~ª, r.~!~r~~s Odilon To~cano r Aluizio 1 !.~~:ri~n~c R~l~\l~~d~)f~~i~ ~;:1\~~tr:ób~~ 

.. l'..\'\'00 f;S l TU.\ST \ L • 

Estará hCJC, ás l!:! hora.i.;, no 1:ncro· 
fóne da P. R. 1·-1, Rndio Tah:lj::t1a ela 
Pan:dba, o ··Bnndo Estudant;.ll" do 
·Je_utro_ Estnclastnl cio E.:-.tacto d1~ Pa­
ra1b11, 1~tei-prctundo \':\rindo pro:?rmnn 
de mLt<,1cas naciomli' 

ROlt'PAS df' banho para. ~El\ HO­
R .\ S, ~r.sde 8~000 e par:. ('Rl.\JliCAS, 
J,-c:;de Jsnoo, 1·N·chf'u um f(lrinid~vel 
s~rum_C'ulo a C\S.\ \ E:,U\"'10, Ma­
mel Vrnhciro, lfiO. 

NOTAS DO FôRO 

o ·· Rot:uv e .1 rel!liião internacional" 
Aimia com a pfth:H"Hl trat.Jn do u.s­

Mmtn l'!'Ít'1'ento U corn,tn1cão de mn 
l~U"pltnl Jxira tul><'l-rulc ~,,s, nesta ca­
pital 

o :,.r. Joacwirn Cavalr:anti ::u:rndPceu 
:\ \bitn que lJ,e fizf'rn o clube, por in­
termédio cir uma r.omissâo de socios, 
qun.ndo dl' sw, 01aennidad"'. ac.-ntu­
ando ~l sua !--Olbfacüo em voltar ao 
convlY1n rotaria 

O ~l' . • ] Pr·1.Zf'?'l"i Col'lho, :ll)os tt'I' 
ju~tificndri o $.Ua ausenda m\s reu-
1110~s anter1on:., reµ-1r1au-•,t> .1 un. 
artigo do ex-Co\·e nad1Jl' rio R~t:1rv 
Jutrri 1 aC'im1r1I. . Matll'ict Dupe~ 
fccallz=:.ndo a ltU.l<'no r\Unclial e n 
obra do Rot,u·.· t·rn }1101 cl.1 flnterrn­
tiMtP iluma n3 

O _ !' Eina (;;:Vllld""11 romnn;~'l1: t 1 
CONSTOU DO SEGUINTE ONTEM. l"Inlfl;r.,, O c•ar10110 dJ' .Jo·o ,I·L-
0 :\-IOVIMENTO DOS cARTôRI0S i·,do d, l\i :ciro . ora em ,_ sit,-1 tl. no~~ 

DESTA CAPITAL f::'! IC'nra. n tr,mar partt: 1' ·t11máo do 

3.° Cartór io - E..-,ntvâo .João Bt•-
7..(>ITfl dt> i\-Iélo Filho NOTAS POLICIAIS 

1 1 Ol•.lf:G.\C'J \ Ul' POI.[('J \ 

·?." 1WLF(; H 1.\ llL PO!.J("J \ 

Apõ:., fez referen1·ias t: iv o ao pn·­
sidente- Getulio Va '8 is. • A Nm-1 Po­
lítica do Brasil" . o J'"" eminc1u .. 
Chc[e da Nação rmitiu o• !i"guint,,s 
conceitos sôbre Rotarv 

..Os 1otarianos, qut' ·-.e a1;n.: ...... 111 P<'­
nerosamente em todos os crntinemc-s. 
não Perdem de vi'it:1 os interes.'-<'S dl' 
cada' urna das sua.s respectiva& nn, 
cões. êles testen•unham assim. um 
ccnhetimt:'nto pe' r•·i~o das cooditõf'c; 
nece!,sarias no progres .. o ~ ao torta­
lecime'nto da5 relo.çõe, entre os F;.'ita­
da.~ . 

Iguntmente, dfri';ind'-~r no~ rot3-
rinno!:i, disse o prr !dente Getúlio Var .. 
gas, 

"Rotb.rianos! Podeis di;.oct aos VOS· 
sos c9wpanheiros, nn Am<.:11(':l na Eu­
ropa, na Asia. na Africa e na Or.t"a:1la, 
que em mdis de Wll Sí'l'.'11.lf' d" in1t· 1Jen­
dencia, nã:J prOVl'CBtn'."l!'i m·m um con­
lit;Q;, ,Wl.o aumenh1mos d::i raias do llL -
.o território :í cus1a d.,. guc;ra; deli-

1 irno.;; a llnha. ri~ nc -~~ fronteir 
il!len&a.s por meic ele acvr.J.>. p .. ciflcos 
n J.elimos. como indigne, ele noS53. for-
1ni:tcão. quaisqut prf'concl'itos de rac"' 

u de Gasta· 
""incl?,, o f..r. ·~irna· 5•. Pnclsen Jf'u e 

.... t:iitida noticia jo boletim do Rotary 
•- Na Convenc o Intcr,1:u·ionRI de 8ao 

Fl'.lnct,.,,c:l. foi eleito b"O'-'C·rnador do 
lJi ' D1..<.trito Rotaria e, revmo. p:odre 
Char1 -; A. Hoot ,.,·-pre.o.;iclente do 
c· Jb de Onlllr 01110. l· S. A. no 
qu:l ~ ~encheu , ela.,., 1c11cao Reh­
g!.:~ -C""· 11 clc::n o 

O ilUJ t>-,'C rr:101"' C'ltolico <' db1lf''-
t.fl r,....,. 1 •• l,'10 011c e o reVJnt,, "'drr 
1 -fc t e I m r- ton,.::.do 1)8 alhac'o• rir 
'>HJ cc,, trl.:- i rotutn.•10 r te~11 ;i( o 

C 11-J' r t 11 C. 1 ~,t J}OI SU~'i \ºlTt.u 
de C~l.!l.:, {' O'" l'lll • QU" (jCSf ·u1 l 

•JmC s1 uacâo mve , el 1)('10 alto ron­
,., 1to ouc e t1Uo em 1 a t:1T1 

O e1, 1"' .. ('C'O c1,, 1 tus, re sacc11:tote r -

ri !.ti r n:., Wt•'-t "\ta kl•t Strret, 
Or•1]1p Ohio, t· S. A . 

O r J Pn.zer,·~ Coêlho comunicou 
; er r J!oven o Pllt'ra i ciP'3ignado uma 
vert Oe 6') co!11 lS p::, 1-a E "Socii•ctn­

c 1e- A. blt'ncia n ,,_,; L1zaros f1 Defe­
R (" rtr;i l Lcprl ,1;1 P;.ll'nibRH C')JTIO 

;u:.i e ,1 t ibu11 ão e ftlantró111cn. campa-
~a, ce ('ll\Olvi: Pn iio E!-rndo. 

~m 1-'h.J no;, cloe 1tc, ct., lcpr~ 
Aµo: nuo 1uw nclo mais nada a 

tra~P."' toi em,; r·:1 1 .s uo 

As atividades da Superin· 
tendencia de Educação 

Artístiça 
(Conclusão d::t l.a pi l 

C" \ ·ro OltlLoSICO IRR.\01\IJO 
l'U,.\ P 4 R 1-1 

Contl)JU,ilJC.lo a 1'e.alizar os s1·us ob­
Wlh·os, ,\ s_ K A iniciou nn sextn-

No m(•smo Cartório lórn1n regis­
tada,; as rrrnn(as n•cem- nasdd::is 'l"· 
awntes: 

F,,ram t''\l)t·dido oficie :-tfl dr .J,, • ft:it a. ~ ci'.1 C''.,1T{'nte. sua 1~rim{'Jra ir-
ne. Fr1T,8IHlb B:nh'·.!ó,l t' á Clv:tla ~e rndi,1dic to11.-,tendo <11• um b1·p,·P rt'-

Antonio Lisbó:1 Toi·rcs sobrinh~1. 
Joaquim Vkn1te Tone3 !'l(•to. Rivaldo 
Fer..-~irn lia Silva, Aurello Gomi~S d<.­
·~uc·iroz. SeYerino B:llist.a. J\,fn.rtln~ e 
:\fftrin dt' Lour<.les Lima 

Fóram rt:'~l~todo· o . ..; ubitos ,t:t.s . ·~­
sóas segulnte.s; 

Alcicles Baltnr Pinto. Oomicwno 
Í''(n1t'nclPs Frt·irr, C.nl.lval Vens"irm., 
de Oli\'eirn, P a ulo Reis d:1, Silni., He­
lrnn :\lnrht de .Jhu.~, F.:m11in A1.1g1.1!i.ta 
8:nba 1 ho (• Marl~ dn Ril\':1 

PHssou t:m julgudo a 11ent<•nça pro­
ferida pelo dr. j uiz cto 2." ·vara, des­
tn rapital, nA nçfio d~ dei,;qllite muv1-
cla pelo tenente Amaro F PITtira Apo. 
htccn'l. ,·unt.ra 1;un esfX)..:n, Saturni­
na Pessóa Apcluct'no 

Os ctrmnis Cartórios não fornPrP-
1 am nota:; é. rtportngPm 

PohnH r·c.,n1tmi,·nn lo O mo,·1!f1,_nto fio ::tto OP ~,-u.<; trnb~ll cs no 1)rP:-rn1r 
-l_tn 18. Poi l'l·-f'i•bitlo ofi"io ci_, rnsp• t 1_ mo ,. um prc~n11111 ti.• ca1110 orfroni­
·10 Gf'i-.il oa Gunnla \tvil. Fri ou,ii o. <'I) a rn.r~o do Cor.t1 \ila Lúbos, bOb 
1n u1 ll <lf" µert!'IIT .. ao; 0 ! .Joiio M >- a 1 cgt!f.c1a dn profc,sor Gazzt d(' t:á 

1ilo. Rf'Qt,1•rtt1 ate~tadn de m1 ,.r,bil _ A.., r~~:-10.: c.inl<H·n tór411l p1Pr .11-
·lncJ .. .\m.iro n.0tlri,'.ll~" f'Ntni)! ~ _ das t\(• li"'<·1r comPntorlos r. calizan­

.":_Hl 110 to m :1h1·i<lade os Individuo~ do l'pocos d::t evoJ1Jçuo r1..1 m1,:.i''·• f' 
""1~·<'.:ru Gt!JlllJno •.11• StlllSH 1, ,João Tu- t,·a('ds b'cgr:'.lfico" e· ls c:0mPositon·s 
,1,.a..., de· Ar;1.:i110. pr :.tis p.1:·a :\,\'erigti:i- Foi o ~Rllinte. o pro'..J·amo "'xecut.:i 
:~~~. r Luwh'tc Cardoso d.a Silva. !ol- elo 
~1t1r~d1r ck firm1l. Foi ainda DO~to Gregorio .\idlini:H - Ri·~irut Coell 
:lll hhcrdadr o ~:\t.uno Oioc-o F'ren· Padrf .lo~ê .\taul"il'io - K,\ ··it• 
cisco. Ac·hu:-~r l"t'l'Oi'1iclo ao xacirc ('hq_p{n - Esllh.'O tfngnwntC"'J 
:r,-J f.,·11 t't1n o llHhv1duo Joio Gas- Esu·ela e lua Novn rG, nc·rn rlt• nn• 
>:Jr ,.~,,nc-irn por agressão e ferimrn.. cmnb,, da é1)0Ca imssada 1 - Amhlrn• 
tos tação de Vila-LôQos 

ComparL'cnnm ao GO.binéte, n l"lm StV.'ta,J}<'ja t C::tncúo cio intf'rior fio 
:le prc·&tar1·m _<'!.clan<'imento!i, qucL.:ts, .B,:~t'Wi•i~ Recolhida 1· h:1rnHmíucla 
~,_<' .. ~1s beg11111t<·S J>t•ssõa.s Antonio por Luciano Gallet 
Pmt 11 Peh:ott, NC'L'-Oll H1•nicio ri1· ~011- A Casmha Pequenina I Mndin1H1 
a lo~t Luc umo df' MNh iros, M .. 1 u1 bra'llleira • - Inrerun•1açn. (·ornl ,tt' 

{~'\~
1
~~;~;,

1~tpt;/:~1
~:;, i~:;~· ~ºe~~ i:~- O.A ~~:.:~e:C~~~~1

~t~o do norcJt>!.le• 
mno ela Silra r Jo:;~ VpldC'\'tno d(' .l RecoJ 1do e harmonlzaélo por oazzl 
Mélo 4~.l,é,, . _ ~ _ 



COMO CilNHECI O S RTAD 

É um facto: o trabalho ':--quer soude ... e Soude tombem. 
Requer sou de, normal1dad~ dcs funcçõ~s 01 go,,icas; e 

S(lude, oo!":~ para me~a e cozinho, que foz c1linit-nro· sabo­
ro:.~s e nutntivo!· Fabricado po, proce:.sfJ) industriL1es eJC.­
clu~1v~s no ~~cml, o Oleo Saodf pouue intC'grcc!s us virtu­
<!es altm~rihc10~. d@corr~nte .. ~,. !>UU notu1e o 'w'~IJctol e 0 
r1queza ce colono. p. op, ,~ <l~ uu nc.,!ureto c.,Je-o\rJ, Experi­
mente-o. Soude dá, ao!i. al1men10), vt1lore) nornr,vos extru. 

Saudt ~~~=~~,~~ 
UM PR0DUC10 DE ANDERSON, CLAYTON & (IA. L'""· 
DIS1RIIUIDO PELO FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL 

5 · 

JO Sf.:'' 
EXPOSIÇÃO DE ARTE -CULINARIA 

FRINÇA 

PARIS, 29 (A UNIAO, - Trndo 
clrculatlo. no r.strangeh o, Ultla noUcin. 
seinmdo a qual a França • a Al•mu­
ha ~riam 111110. d claratiio seme­
lhnte Ir f1tii'l_ãa por Kltler • Cham­
berlaln o Quai, d'Orsoy dt11111en1R ca­
t.egoncament:e quaii.quer boat06 a rl'ti­
pelto, acrescentando que il<so ó abso­
lutamente unagmá1:1n. 
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TóQUIO PREENCiIEü;-õNTEM,-A-PAST~t\DAS -C 1-NÉ-M A 
R E LÁ Ç Ô E S E X T ERI Ü R E S -0
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FOI NOMEADO CHANCELÊR o SR. RASCHIRO ARIT A, ~~?.d&ot~s"j!~~~~s;~
11

~
1
!\ig~:d".1'~~~ 

PERTENCENTE A' ALA MODERADA DOS PARTIDOS H':t"c!f~;',:n ~:,~c·~~!fuJ:"~.;~m~~J:: 
POLI TI C OS JAPONÊSES PERSPECTIVAS DE UMA PRôXIMA ~~f,;!n~~d~~

8e~c~!tra0n~t~.:;u~!!!fi; e~~= 
BATALHA ni!s"5. 

20 divisões chinêsas estão 
completamente sitiadas ao 
norte de Han-Kow - Pers­
pectivas de uma grande 

batalha 

TOQUJO, 29 1 A UNIAO> - O ali.O 
ccmando japonês informa que ao nortP. 
de Hau-Kow, dentro de poucos dla.s. 
será travada uma grande batalha, es­
Wndo cornpletamento cercadas e sem 
probabilidades de esca~orem á, r~:ic_U­
çáo, cerca de 20 divlsoes do exe1 cito 
lJU.cionalista chmês. 

TOQUJO. 29 IA UNIAO) - Poi no- POUCA ATIVIDADE NAS FRENTE$ 
meneio ministro do Exterior, o sr_ Ra·,- DE COMBATE 

~l!~~;~ ~~!ti~e f~~)Ç~~:ou anterior HAN-KOW, 29 IA UNIAOJ - Na.'-
E~sa nomeação é tida como uma vi- /ilc:ntcs ~e co1nbate 1eglstou-se, hoJe 

1(ria. da ala moderada. µouca auvldaae. 

'CELEBRADO UM ACôRDO 
POLONO - GERMANICO 
Para resolver o incidente motivado uela expulsão de po­
lonêses do território do Reich - Calcula-se em 13.000 
o número de repatriados - As negociações começarão 

A;; chuva.s toITenciaís mtt1~u.ram 
~on~idcravehncnt.e a violência do Ju­
:::ênclio que se Unha declarado. 

Chapéus Peludos - "última novidade 
- RAMEZONI - S6 e só na 

-CASA FERREIRA-

COOPERATIVA DE CREDI­
TO AGR1COLA DE SERRA 

BRANCA 
, Comw1kado do Departamento de As­
~istencJa ao Cooperativismo do Estado) 

Vem de ser fundada a Cooperativa 
le Cré1il.O Agricola de Serra Branca, 
10 municlpb de S. João do Cariri. 

O entu5iasmo e interesse com que 
·01 criada essa Cooperat.iva é a garan­
la de uma vida i:;rolongad~ e benefi­

~e-nle. Iniclnda com 112 associados, 
?m um movimento espontaneo, · que 
·uacteliza a formação de sociedades 
'e.ss3 natureza, tem hoje a. Coopern­
iva, cerca de 300 o.ssochdos, peque­
ros agr1cn1Lores 

Rcgi1'o ab~olut.amente agiicola e até 

O "Plaza" exibirá, hoje, "O Diabo é ~m poltrão" 
Será apresentado hoje, na téla do a h!stórlo. de três crianças que se 

"Pluza··, o magnifico filme da Metro unem muna solidartcda.de comovente 
G. ~. '. a~er, "O Dlo.bo é um poltrão·. 1 através. dns vtci'iSiLucles que. arrostam: 

Rcal1znçílo moderna e bem dlrigicln, FJgma.m no seu elenco os nomes de 
rett•â.to essa pelicula wn dos episodios n-1~~eyBftdti~~~e~àn J~~~rer. c:rec:: 
mn1s humanos da vida. aLUl\l dP Ncw- prctnndo os principais papel$. 
York. cu.los ananha-ceus enwmbram 1 ~S-~<' filme será exibido no "Plaza" 
os destnos tle multas criaturas. ' em trb se~õei:;, acompanhado ele no .. 

"O Diabo é um poltr5.o" mo:-;t.ra-nos vos complementos. 

"A PARISIENSE", O FILME DE HOJE, NO "REX" 

LHy Pons 

Lily Pons é a estrela que figura co .. 
mo principal interprete no filme "A 

Parisiense", que o "Rex" exibirá, hoje, 

em três sessões. 
Peltcula do genero lirice, apresenta. 

a mesma a celebre artista francésa na 
Jnterpret.ação de lindos numeros de 
mu.c;tca. 

"A Parisiense", que é uma produção 
da R. K. o. Radio, focaliza. ainda uma 
agradavel comédia do ambiente mo­
derno de Paris. completando o ~u 
··cast" Gene Raymoncl e Jack Oakie. 

Lll\· Pons canta vários numeras de 
mustCa classica e modf;'!rna. dcstacan· 
do-se o .. Bélo Danubio Azul ... 

JW1tamente com êsse celuloide, o 
"Rex n apre~ntará novos complemen­
tos. 

na próxima semana 
VARSóVIA, 29 ( A UNIÃO) - Du- - Entrementes, foi suspensa n ordem 

então sem nenhuma fonte de crédito, 1 _______ _ CARTAZ DO DIA 
rnnte o dia de hoje têm chegado a de prisão dos polacos. 
esta capital vários trens repletos de Na próxima semana serão iniciadas 

·esolveu assim. com a criação de sua.. 
~00perativa. tuna neces~idade coletiva 
~ de grande alcance economlco-social. 

polonêses expulsos da Alemanha as negociações, em Varsóvia. 
Reina em todos os mrios acentua- Por seu turno, a Polõnla suspendeu 

O.s bancos Luzzatti. são, efetiva~n­
e, os grandes auxiliares da agrlcul­

t.w-a. conespond!"ndo, perfeitamente á 
neccs~ido.de amhirnte; constituindo seu 
~ap!tal, em quota,.-partes, a.mortizaveis 
m p~quenas pnrcelas ao alcance de 

• da desconfif1nca em tôrno dessa ati- '.lS "lledida.s que e·>tava tomondo con­
tudc principalmente quando ela parte tra os alemães ali residentes. 
de iun pais amigo como a Alemanha 

Chapéus Peludos - última novidade 
13.000 PESSOAS REPATRIADAS - RJL'1EZONI - Só e só na. ~odos. é sem dU\,;da. o sistema essen· 

dalmcnte popular, não sô pela fixação 
de crédito pesscal, como também, pela 
sua estrutw·a moral e social. Distan­
cia~se da especulação. ·•o espirita po 
lucro procurou Luzre.th délcs afas­
tar, considerado ainda o Juro segundo 
Bochm Bawert. o preço do tempo··. 

BERLIM, 29 <A UNIAO) - Os 
meios oficiais negam-se a prestar 
quaisquer informações a :·espeito do 
número de polonêses expulsos. 

Sabe-se. entretanto. que desta ca­
pital fõram repatriados 5.000 polonê­
.ses, enquanto do sudoéste alemão 
partiram para a fronteira trens con­
duzindo 8. 000 

Os polonêses, uma vez repatriados, 
c~tão-se rcw1indo em campos de con­
centração. 

CELEBRADO UM ACORDO 

BERLIM, 20 IA UNIAOl - Noti­
cia-se de fonte oficial que foi cele­
brado um acôrdo entre a Alemanha 
e a Polônia para resolver o incidente 
motivado pela expulsão de polonê­
ses. 

UM DISCURSO PRONUNCIA­
DO EM PETROPOLIS PELO 
GENERAL MEIRA DE V AS-

CONCtLOS 
(Conclusão da 3.ª pg,) 

sisténcias morais e materiais - en­
fim. 

-CASA FERREIRA-

REGISTO 
F,\ZEM ANOS HOJE, 

A senhorita Maria de Lourdes 
A.raújo, filha do sr. Salatiel Batista 
de Araú.fo, fw1cionário do Serviço de 
Classificação do Algodão, nessa capi.­
tnl. 

- A senhorita Eunice Ramalho 
Pcssõa, filha do sr. Francisco Targi­
no Pessõa, residente em São José de 
Campestre, Rlo Grande do Norte. 

- A menina Maria Augusta, filhrt 
do sr. Augusto Guedes Monteiro. já 
falecido. 

- O menino José de Anchlêta, fi­
lho do sr. Ascendino Toscano de Bri­
to, funcionário da Fazenda Estadual 
em Santana do Congo. 

Pre/ei.lo Julio Ribeiro: - Regista.~ 
sr, na dato de hoj(', o onivcrsti.rio na­
talicio do nosso amigo. ~r. Jullo Ri-

Resolvendo assim, localment~ o pro­
bléma do crédito rural, no fUtl1ro. os 
agrlcultores daquela região colherão 
os frutos à.n cooperação, que forçosa­
mente ,serão certos, em face. da garan­
tia do sistema, que não tem fall1o.do 
em. outros países do mundo, onde a 
barreira capitalista, tem lhe feito opo­
sicâo incessante. 

A criação dessa nova Cooperativa, 
assistida e orientada pelo Departa­
mento de Assistencia ao Cooperativls­
m ·-'. é um exemplo a. ilnitar, pela per­
feita .compreensão das vantagens de­
correntes da cooperação . 

HUNGRIA 
t,irtp:!~1~~~ g1\~~eit~en~º ;~~~~g'J~ CRIADO UM ôRGAO DE PROPA• 
p.of1cua administração. GANDA 

pr~Í~~oª~~~:ic~l::~~.~· :1tod~ei~:·d~ BUDAPEST, 29 <A
I 

UNIÃO) - O 

~~·~;~ pessôas de suas relações de amt- ii-~~~~~nâ~~ufo~m~!e~r~: ~~~br~~ 
Professora Analice Caldas: do Consêl~o cte M.intstros. 

Transcorre hoje o aniversãrio nnt.a- A DtrP-çao Geral d~ . Propoganda 
lirio da senho1ita Analice Caldas, cont.rola.rá todas a.s a.hvidadcs do rá­
µrofcssora da Escola de Aprendizes dio e. do cinema, encar.regan_do-se, 
Artifices cJesta capital. t~mbém, das obras de ass1stên~1a so-

so meio social, receberá, sem dúvida, grlo. # 

PLAZA: -Na matinal, "Tor­
neio de l\lorte", com John 
Wayne. Complementos. 

- Na vei.peral, ·· O Diabo P 
Um POitrão ", com Freddie 
Bart.holomew e Jack Cooper, 
,fa "l\(etro Goldwym l\.Iaver". 
Complementos. 

- :\' noite, o mesmo _procra.­
nM, cm duas sessões. 

REX: - Na vesperal, "A Pa­
risie-nse", com Geue .Raymond e 
Lily Pons, da "R, K. O. Rádio", 
Complementos. 

- A' noite. o mesmo progra· 
ma. em duas ses~ôes. 

FELJPtlA: - Na ,·cspcl'al, 
.. Travessia ~listedosa" e a 4.a. 
série de "0 Cavaleiro A.ln.do'". 
Complementos. 

- A' noite, "0 Portento". 
eom Jack Oakie e Ann Sothern. 
da "R. K. O. Rádio". em duas­
sessóes. Complementos. 

SA.1~TA ROSA: - Na, vespe­
ral, ·• Sombras da Noite". Com­
plementos. 

COMO UM ES:. 
CRITOR ;;YANKEE:: 
SE REFERE A' DOUTRINA 
- DE MONROE -

A mais perigosa tempesta­
de dos seus 115 anos de 

história 

- A' noite, "A ViuYa. Alegre". 
com !\-1aw·ice Che\'alier e Jea­
nette Mac Donald, da "l\Ietro 
GolUwym 1\laye1·". em duas ses· 
sÕt'S, Complementos. 

JAGUARIBE: - Na vesperal, 
"'lravessia. 1\-tisterio~.a." e a 4.ª 
série de •· O Cavaleiro Ala.do". 
Complemento~. 

- A• noite. .. Jtu..'\ dos Prazê­
res", com Pat. Pa.t.terson e lan 
Jlunter, d.a '·United Artists". 
em duas sessões. Complementos. 

S. PEDRO: - Na vesperal, 
h Amõr e Odio •·. Comple1nentos. 

- A' noite, .. :\na Karenina", 
com Frcderic I\Iarch, Greta 
Garbo e Fred<lie- Ra.rtholomew, 
da "Metro Goldwym I\layer", 
em duas sessões. Complementos. 

l\lETRóPOLE: - Na. vespe­
ral, um filme escolhldo. Com• 
plemento. 

- A• noite, .. Amôr e Odio •·, 
com Henry Fonda e- Sylvia. Sid­
ney, em duas ses:;ões. Comple· 
ment.o. 

DR, ALUISIO RAPOSO 
Clrllrgtào do Hospital Santa Isa· 

bel e da M&ternldade, 

OIRURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Ptrepino ~~ Carnilho, lff 
Da& 10 u 12. 

A batalha pela nossa segurança 
pelo respeito e manut~~nção de nossa 
integridade é tarefa es~Pncialment.c 
vossa. de toda a mocidade brasileira, 
L'Umprindo os deveres essenciais para 
::om a Pãtria 

O horizonte de que vos deveis aper­
ceber. o no\!o panorama que deveis 
rnxergar na trnjectó1ia do. \'ida atual 
de nosso quer1do Brasil é uma encru­
zilhada rude de nosso destin0. 

A nataliciante, que conta vasto cil·~ cial nos ~bitan~s do territór~o ma­
Cl11o e.te rela.cões de amizade cm. nos· \ giar que. vao ser incorporados a Hun .. 

pc~ ~
1
º;~viho~~~li:uJ~~cii;~~~:~; Li- çô:s ~~ iec~ão ºd~ i~i;:~~! ~ t~: 

ma, aluna do Liceu Paraibano e .!i- nlstério da.s Relações Exteriores. 
lha do sr. Abtlio Correia Lima, co-

WASHINGTON, 29 - <Correspo,1- , '!}:;=;:;==-;==-;;=::;=::;==-;== == == ========":'.='!:."Ili 
d~ncio. para a A UNIAOl - Num ar­
tigo publicado na primeira paglna. do 
"Washington Oispatch "., o es('ri_tor 
Duncan Ai.kman c\lz que "a doutrina 
de Monroe está conduzindo á mnis 
p:-rigosa tempestade dos seus 115 anos 
dr- histo1ia •·. 

Ha um mundo exterior superlotado, 
comprlm.ido em áreas cxíguc1s onde 
"~·rasscia 0 c1ue é fundamental á exis­
ti:'ncia, aglomerados humanos satura­
r.los de ve1'1os ra.ncôrcs. ávJdo<.; dr con­
uutstas, estendí'nclo pel:-i Amnica po­
clerosos tentâculos de donünio multi­
forme e assim témos que combatê-lo 
p;ua que possa.mos subsistir 

Seus exércitos são. de início. moda-. 
l1dades economiras. modalicJedes cul-

~~~~~- ~f1~i~i:ei~t~1:~1~::º
5
a~

0
~~~~·.~; 

cliluem o csplrito cta untdad,• étnica e 
d<' sentimentos. Atrá.,; clí'ssa cortina 
ti" aglomeram os qulst.o"> raciais que a 
clialetica da propaganda cnvllosa. 
merc.:enária e traiçoeira dPfende invo­
f'.1ndo argumentos que nw1ca faltam 
803 i.scariotc:-. • 

Não fôssc o quadro de sofrimentos 
i.nerwrraveü; que experimC'ntarn povos 
Uf' outro~ continent.es. amargurados. 
ci1•vastados pcln sanha de conquistas 
brutais, não sentissemos nós ben, 
.·oncrétn, bPm c1Pflnida n trnma de 
ba.stidores que 1,rorura transformar o 
005.1,:0 continente em cnmpo de bata­
lha iJ.1tl'n10clonal. eu nfte vilia. ulcr­
t::ir a vôs. n mocldndc dC' minha Pa.­
tria para n sombria pc-rprctiva que i;e 
~·boca para a vida das patrins Ame-

ricanas. 
Marchamos para ri. hatalhu de no.::,-

6::l rxi):,.fência onde deverão se aUstar 
os 50 mllh,jes de brasileiros. 

E' luta ao mesmo tempo de inteli­
~, ... ncia, da cflpncidacle cJe rC'ndlmcnLo 
:lc· trabalho, de vontades, dr-cisões e 
prPpa,ro da ddl· a nacional oncle mi-
11,oes de ref.Prvi..,,tas mo:-;tnu·ão como se 
ddcnd,. n Pátria. 

Mluhas ~andações prlo tr.1;temm1ho 
\'1rll que dér:.te~ e espero o t·ontinua­
rt'is (,'lzcndo pela existência afóra. a­
g-radec1mento e louvores aos vu1:ow1 
11- trutóre.s e u tocfos vó~. uelo que 1"•­

velastcs no instrução, dlscipllna, cola• 
t,oração e a1,oto ái; in.stltuicõcs naclo­
U"I,; 

merciante nesta praça. 
- o engenheiro José Calzavára, 

técnico em .sericícultura, residente 
nesta cldade. IUGOSLÁVIA 

- A menina Aida, filho do dr. 
Agrícola Montenegro, juiz de direito ACUSADO DE PROVOCAR COLI-

da _co;aj~c~~~c r::~1a;ee:~~~. filho do SÕES POLITICAS 
~r Saturnino Pereira, residente em 
PHnr. 

- O sr. Diágoras Corrf>ia, funcio-
11ário d1 Diretoria de Obras Públicas 
do Estado. 

- o jovc:>m Adernar Montenegro 
1 luno do <:urso pré-jurídico do Giná­
c.;io "Can1elio L<'Ho··. etn Recife r fi­
lho do :,;,r. Fenelon Montenegro, fiscal 
do imposto do consumo cm São João 

BELGRADO, 29 (A UNIAOl - In­
forma.. o Ministérto do Interior que a. 
prisão do ex-ministro Ljotic, funda~ 
dor do moviment.o naciouallsta ZBOR, 
foi motivada por ser aquêle politico 
ncusndo de provocar colisões com o 
Poder Executivo. 

comentt\ndo. o seguir, os efeitos 
dos acontecimentos de Munich e ::i. 
sua rc11ercuss?.o intcr11nt'ional sobrrl u­
do na America Latina, o articulista 
observa: 

"Primeiramente. com o aumento 
dns suas zonas altamen'te industrl~li­
zndas, a Alemanha recebeu maior m­
centlvo para a procura de nm--os es­
coadouros para os produtos lndu_s· 
triais, srm drixar de exercer preMiaO 
para ;:i, obtenção ele. colonias e de n~-

Doenças de Senhoras 
- ESPECIALISTA -

ORA, NEUSA 
ANDRADE 

ConsuJto~o: 

DE 

Rua Barão do TriWll'.o, 333 
1.0 andar 

C.,nsuJ!l&s de H ás 17 hora,, 
Resldencla: - Trincheiras. 208 

do Cariri. 
- A senhorita Cehna Pereira. filha 

do sr. Ant('ro Pimentel proprict.á1io 

Lucir. filha do sr. Osorio Milanês 
OanLa.s, comerciante naquela locali­
dadl', e de sua esposa, sra. Ma1ia do 
Carmo Dan tas. 

,·as esferas cconõm1c:ls no estrangei-
ro. Depoi.s. o acórdo dr Munich mui- 1 r.============~ 
to enfraqueceu a rnglaterra oomo 
i:::irtidaria sUcn('iosa da doutrina ele 
Monror. ~ranlln ela indepenrlência da 
Amelici1 Lt1tina, dnndo-Jhe para Ig­
norar uma µos~ivel <.q;reLliàO genna­
nica no hcm!sf~rio ocUental •·. 

tm PPn1arnh11co. 
- A ~enhorlta Zornide rtc Albu­

oucrque Luna, filha c!o sr. José Luna, 
funcionário dos Correios e Telegrafes 
.!m Recife. 

- O menlno Gloronofr. filho do sr. 
Brnrdito Cnrvolho, cou.v.:-rciantc nesta 
pruçn 

- A menlna Ma1ia. elo Carmo. fi­
llln do sr. João Gomes de Brito, pro· 
prietârio em ILabaiann. 

b\ZEM ANOS AMANHA: 

A sra. Ano Cesar de Cnrvalho, c,­
posa do sr. Antonio Ccsar de Albu-
1uerque, funcionário da Fábrica Rio 
Ttnto. 

- A iffi:i Lronin Qµlt.érin de Oli­
vc·irn. r~po~u ·do til'. 'tranchco Can­
dldo Ramalho, residente em São Ben­
to 

- A sra. Orila Nunes Cabral. l's­
posa do sr. Jaime Cabral. residente 
em Areia. 

Ocorreu, no dia 18 deste mes, cm 
lnr.á, o nMcimento da menino Clara 

- Em cartão dirigido a esta fõlha., 
o M'. João Ftorenclo da Silva, resi­
dente C'm Timbó, e sua esposa, sra. 
Mars-arida Dias Silva, comunicaram­
nos o nascimento de sua filha Alicte . 
ocorrido ali no dia 23 deste mês. 

- Ororreu no dia 25 do corrente, 
nesta cti.pital, o naseimento ela me­
nino r..1a1·lenP. fil\1.a do sr. Raimun­
do Coneia Barbosa e de sua esposa 
srn.. Autilia Correia. Barbosa. 

i\G R,illECI111ENT0S: 

Depois de aludir a incidentes ocor­
riclo!-i entre a Alemo.nha e paises lati­
no-americanos, o sr. Aikman con­
clúe: .. Hoje, quietnrnente e sem uma 
publicidade indiscreta, Washington 
coglt.u c1T1 seguir pnrn a frente rumo 
a novas Unhas de wna polittca exi­
gida pelo programa de defêsa. neces· 
sá11o á proteçào, e á lntegrtdade Poll­
tka e territorial no hemisferlo oci· 

OPERAÇõES. PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Vanderlel 
Chefe da Clinica Ginecológica da 
Maternidade e da Clinica CJrUr· 

glca Intantu, CJ.urglllo <la 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pelot&S (EIII 
frente ao "Plaza "). 

Dai I M 6 - Fõne l.!).61 
Do nosso amigo, sr. Romualdo Ro· 

Hm. diretor do Tesouro do Estado, re­
('ebêmos um cartão de agradecimen­
tos pelo registo que fizêmos de seu 
nntnlicio, ocorrido recentemente. 

:1~~~~1 se tal emcrgu1cia se apresen- / \\,===========""' 
- A ,enhol'lta Elza Ataldc de Al­

,nclda, filha clo sr. João Ataide de 
.\lmcicln, funcionário estadual. envi· HOLANDA 
ou-nos um cartáo, agradecendo a no- O EX-KAISER FEZ UMA CONFE-
ticia que publicámos de seu naUllicio. R'~..:NCTA 

- Estêve ontem, ó. noite, na reda- DOOr.N, 29 <A UNIAO) - o ex-

~~fto dJ~~~ini
6
f~~fe~ i~i;:tor ª;~1~~rJ~i"' t!~~~~u~~;;fnc~~ ~~t?tiiJ~~oau, J;}: 

dn. Great n-pe.~tern, no intuito de agra- pem, da Evoluçdo da .Abóbada Celes­
dccer a noticia que pubiicárnos quan- te, salientando que êste slmbolo é 
do da passagem do seu aniversário inabo.lo..vel, ao passo que o espirito hu-
natallcio. ult!momente ocorrido mano sofre oltera~õe~. 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECl,\LJS'l'A EM DOENÇAS 

RUA DUQ~~~t~XIAS, 604 
ONDAS ULTRA CURTAS 

DOS casos lndlcadOI 
-- Telefêne 1,%03 -
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ENCERROU-SE O CONGRESSO RADICAL-SOCIALISTA 10 25.u ANIVERSÃRIO DA PARóQUIA 
R Eu N I D o EM. MA R,S E LHA ~~mrtr~ú%ri~/.º3 J11tcrcssn é Q clcst111u DE NOSSA SENHORA DE LOURDES 

REELEITO A noite de ontern foi dedicada á Associação Comercial 
MAReELHA. 29 - ,A ul'IIAO> _ - As festividades de hoje - As festas de amanhã serão 

Daladier reeleito para a presidência do Partido S, 
excia, fará, amanhã, importantes raveleç;es sôbre a JJO• 
litlca. interior francisa - O marco de uma nova polüiH 
exterior da França Colaboração franco. alemã 

~.l'i:i'~~~1r~. 1n
1
;:·~~\~in~~

1ª~1~r\,0;tfá~ dedicadas á Associação Paraibana de Imprensa 

contra o comunismo 
MARSELHA, 29 - IA UNIAO> -

o chancdér Georges Bonnct dl.., ... tir. 

~~u,p~~[tJo p~()r;,~~~~.i~tc.~~ongre:;'.>O 
Depois de abordor n\rlo:-; asc;unLo· 

referentes á polltlca exterior do p:.,i5 
s. -exda. pa))sou o !~la1· Wbrc a eon· 

O Congrc.s.-.o Raclkal-Soclf! listn r<>ite­
rou l.'Ol' c;_unsi unanlnúcJn.dt', apolo in­
lf'gr~_I á polltka i11te1·nu e ehtertor d.o 
prtmeíro mi11istro DalnlhCI' 

O DISC'URSO Oll l>AJ,,\OIER 

ferência de Munich, a proµ~·>.-;ito d() MAREELH'A, 29 - 1 A UNIA01 __ 
que declarou: "Não :ro :i. Fta1~çe .. m;i~ Na ultima 1 emúão de hoje. do con­
a Jn.gla.tcna, a Al~1~anh_a e n l.:tali11. g1esso Radk"1-Sociallstr o sr Eduar­
iraranUrã~ a~ .,nou1s flontei.ras 1ti do D~JajJe1 fe1, um longo <' concPituo­
Checoslo\:aq\úa . 1 so di~cw·so tendo rolado sõbrc fl 11ni-

A,. scg,u1~, o .. titular cio "Quay c!'01·- elude nacional pnta n ddés'J. contr:l­
s~y s1.. 1e!e11u ~ atlvlcl:idcs pern,- os perturbadores <ul ordem. 
ciosas .dos çomum?to.s, ressaltando, a Q_uant.o á n~ces!;idade de uma ação 
prop6~1to, a necess1dndc de: nma cola- rápida e dectswn paro \'en('er n crise, 
boraçao mal.e; tntlma entr~ a .Fl'an,a o chefe do govêrno dccl~~ : •. Que a 
e a Alemanha, contra o murugo co· época das disputas e~tereís seJn uma 
m~;Ós o dlsrurso do rh::tncelêr Bon- stmples recordação do passado,,. 

net, ocupou n tribuna o ~r, Herrht. 
presidente da Camara dos Deputadoc, 

REITEROU O APOIO 

O DESTINO J>.\ RErOBLICA 

Cont.1.nuando em !'iUE\ brUhnnle orn-

R-a<i.1cal~Sociall3ta ntnba de term1nn.·, 
foi reeleito. 

nIPORTI\NTE~ REVELAÇÕES 

MARSELHA. 29 - <A UNIAO> -
~a próxima segunctri-fciru. o p11mel~ 
ro ministro Daladif•r fará i1rtportan­
tes rcveleçõcs sõbre as medidas que 
êle considera indbl)('nsa vel para fa­
zer frente á situação inten1a e e:t­
terno do pais. 

REPERCUSSÃO EM LONDRES 

LONDRES, 29 - CA UNIÃO! -
Nos meios politicos desta. caµttal con­
sidera-~c a c>:prcs.slva vit61i:1. do sr. 
Dal~dier no Congre:;.so Radkal-So­
clall.sta como o marco d<' uma nova 
era para a politlcn exterior do. Fran· 
ça. 

ENCUIRADA A ltEl.i;.IAO 

MARSELHA, 29 - (A UNIAO) 
Com a sessão de hoje á noite, que 
terminou ás 20 horas, encerrou-se ri 
p.resenle reunião do Cong1·esso do 
PA.1-tlrlo Rarlical-f:::ocin)jsta. 

m~ei~r!~j~:g~~~~n~~!::hb;j1~~nt~~~- ;ntiih~~xnndre Rnmnlho, esteve no 
a.u..h'ersário da pa.róquia. de Nossa. Se- A :se1lhorita Naide Costa diretora da. 
nl iora. de Lourde:,. estn extcn10. de Laureies, ofereceu Hn-

ci~ã~· ~~l~:rii1~t7~tfvced~~ro ªa t~ri~~ 1ir gi:i· doref~t~~li~~
ndo O 

mc~mo 
0 

da. Por e::.sa. oca;;iúo o ·<lr. Flávio Rlbt"i-
~ela manhã na mfllriz de Lourdes. o fez á comissão entreca de wno cus· 

f61_am celebrados missas pelas assoei- ;o.sa lembrança 
açoes paroqu.lai.s. 

A ·s 15 horns, teve lui;ar nmn nu­
nião das Filhas de Marta. sendo canta­
do o Oflclo <ln. Imaculada Concriçáo. 

A 's 20 horas. o dr, Lul..l. Oont.aga 
Buriti fez mna co1úcrêncla suborc.llnn­
da ao t.éma ·· Caliclade e Filantropia", 
que mereceu dos presentes e~ mati 
!ranco:s C' 1oglO$ 

M senhoritas Hlld::1, C::i.6 ·;111ng1e e 
Cannit.:l Cesar, cleclamaram, às poe-,1& 
"A La.mpada cio Sa.crârio" e no Jar~ 
dim das Oliveb:as ··. 

A jazz-band da Policia Mtlit.ar c)c 
Estndo empre::;tou srn concurso ~ noi­
te de ontem, c>:ecutando wn progra.~ 
ma de mn~icas esc:lWdas. 

O dr. F111.\1o Ribeiro presidente da 
"Associação Comercíal". em compn­
r,hi;.:- ,do~ dr. C-Oré.lio So:i.res cie Oliveira 

DE EDUCAÇÃO 

3!LHt'I'ES PREMIADOS NO CON· 
CURSO DE PRENDAS 

Fõram premiado.;. ontem, os segutn­
~s bilhêtPs no c:ncw·so de prendas, 
1ue se vem rrall.zando no Pavilhão : 

N.0 5, constante de uma toa-na .1a­
oonêsa: pert.t:'ncf'nle â sr::i. Mariéta 
\1.~~(>iros diretora do Colégio "São 
Te~·-··. de ltababna. 

N.0 217. con~tnntc de um tapNe apli­
,;arlo em têla. dOUl'Dria, l)t!rtencente á. 
::ra. Maria do~ Anjo..'> Marinl10, rc·si­
dente nc~ta capilul. 

N.º 90, c:nstante de mna sacola de 
feltro, pertencente ú senhorita Ali!''ª 
Sobrinho. 

Nº. 27, constn.nte de uma toalha vêr­
'ie. a~da não foi entregue, pois não 
;e con.nece seu dono. 

Nº. 94, um~ nlmofadn. pintada a olco. 
pei-tencente ao dr, Romulo de Almeida. 

~~i~a~ c~!~~f~el'~~j~~v!~!~~tu~~~~~~o~~ l D E PA RT AME N To 
t-"'-A_R_P_E_L_H_A_. _2_,_-__ ' A_UN_r_A_o_>_-__ s_o_s _d_e_st_ln_o.:._s .:..pe..:.s:.:'.:..ºª:.:ls::...::n:::.ao::...::11:.:.os:....::in.::t.::•r:.::::•s· 

SOBRE EXAME VI D A 
RADIOFCINICA 

. ASSOCIAÇõES NOTAS 

Nos conc.-w·rns de Cerveja. "Brahnm · 
~ ·· Antartica" procedidos alí. venceu 
a primeira, e, no de .. garçonete ... faiu 
vencedor o bloco das "'Hunr,-aru.s", com 
311 ,·oto• 

<Conclusão da 3.• pg.) 

21,00 - Musica popular brasileira -
José Ramos e.regional. 

21.15 - Jornal ofklal. 
21 20 - No reinado de S. M. "Mo­

mo I". 
2150 - Valsas braslleil'as - Harol­

do Paiva c·ptano. 
22,00 - Musica popular brasileira- -

Nelie de Almeida e regional. 
22.15 - Musica de serenata -- Jota 

Monteiro e! vic lões. 
22 25 - Jornal falado 
22.30 - Bôa noite. 

Tát.ua Swami Yivekananda: - 'Te­
rá lugar, amanhã, á.s 20,SO horas na 
séde dêsse Centro de Irradtncão 1\1:en­
tal. â rua da ,Republica. n. u 198, mais 
uma reunião exotérica. 

O presidente pede, por nosso inter~ 
médio, o comparecimento de todos os 
associados á rcfrrida. reunião. 

INAUGURADA 

o Direlor do Departamento de Edu­
cp.çâo, recomenda a.os responsavels pe­
los diven;os eh-1:abclecnnrntos de ensmo 
elo Estado quer sejam elementares ou 
rudimentares, que remetam nte o dla 
5 de ncvcmbro, a5 listas dos n 1\mos 
que tem de prestar exames detiniltvos, 
á. s-:.ae do Departamf'nto. 

Os exames finais das escolas rudi­
mentares da capital serão feitos llm­
tamente com os âlunos do 4,0 ano do 
Grupo Escolar mrds próximo dn. s":de 
da escola sob a fiscalização elo d1retor 
do respectivo Grupo. 

pelas Obras Sociais Católi· nJse:;i:~~~i~s~~º e~;>J~isa~~~:e~~~ 

cas a "Casa do Operario", ~c:u·~tõJ1:ºe ~~~º da n:;;º~: !~~1~jt~~ 
R

• que deverá constar de Wll ditodo ele 
PRINCIPAIS PROGRAMAS DAS ES- no. 10 15 liuhas do livro "Meninice", zdota · 

"TAÇõES R.\DIO • E!HISSóRAS DF do na classe cio 4.
0 

ano, de uma pe-
ONlJA CURTA NOS ESTADOS UNI-1 RIO. 29 <A_ UNIÃO) - As Obras qucnu an:i.l!sc de 8 palavras do ditado 

DOS DA AMERICA DO XORTE ~~::Ô~\'e~a~ól~~~a_
1à~u~~~~:;~·.s~~b~ ~;:v~~;~~:vcc~~ ~~~o~f~~c:~~b~! 

Hoje: a solemC:ade presidida pelo n~nistro as três primeiras operações de íntei-
A's 12:30 - American Societv of Valdemar Falcão. . ros, 1 sobre divisão de inteiro.e; fisola -

Ancient Instrwnents _ sc·1enectadv A Casa do Opera.rio está dotada de damente) e 1 sobre quantidades metr1-
- '-_V2XAD - 21.500 kcs .. l3,9 mets. · am~l~s salas l?ara aulas, a!71bulatório, ca.s. 

As 14:30 - Goodv.-ill Program to gab1n~te ~enta.110, 1aborató11o, etc. Par::i. os alW1os que terminarem o 

~~~1i.Sn!i!~on - WlXAL - 15.130 r~o~e~:c1!.n~!co\~~:~~at1~~;~1~!: te~cu:::ug;~;:t~riite~~e~1:;:~· t~~ 
A"s 15:00 - ShakesnPare's Enbrpand ti,·a de conswno e outros melhora- banca examinadôra. orga.ntzada pelo 

~~cr9~~1~!t~t - ,v2XAD - 15.330 ::p~~~~os ~u:u:scl}~~!Tiia/eneflclnr os di;o~~ d! ~~~:es de pas.59.gem, quer 
A 's 15 :~o - ~Pcond Guessers, foot- ;-, ______________ _.,:_ _ _..:.__.:.:.._::.:::..:._::.:...::=:::=:__:= 

~~o'~~~e'\9.1 ~1!1~ago - wgXF - ENCERRA-SE HOJE A "SEMANA DA 
A's 17 :30 - Horsc nnd Buggy Days, 

~~~tt!~º4~,1--;,,~~icagQ - W9XF - , ! 

n,!'s Ji:7 R~~,;~~~ T~l~h~s~~fr~ A s A 71 7 N o R I o :o•:~o ~é:~i;i:;;1d~::~it:º::: 
~.~e::i:t.~dy - ~'2XAD - 15.330 kcs., . 1

·~"-
1<10 aos concorrentes das dlversas 

provas aéreas. 
A's 19:30 - Bc Bcrni~·s Orchf'strs l!:sse batle solenizarA. o encerramen-

i;.~1~~d~,;~r~~ - W3XAU - 6.060 GOM UM BAILE PROMOVI• t<, da "Setnana da Asa" de 1938. 

ca:~s _:o~~XF ~li~'.~'~;· k!~~l~Q l l~:~~~ DO PELO AÉREO DLUBE 
As 20:00 - Bchiml Uw Hcadli.nes 

of t-hc Week. Snvllle R. Ddvls - B•,s­~~~ts-:- WIXAL - 11.790 kcs., 25,4 

.r\ ESCOLA DE A VIAÇÃO CIVIL EM 
MANOUINHOS 

A:s 21 '.00 - Jack Bcny and Mary 
Llving:ston - Schcnectncly - W2XAF 
- 9.530 kc.,., 31,4 mots. 

A's _23:00 - $tmclev Evrninc Hour 
kc.t~,~~d~~~t';ª - W~XAU - 6.060 

tt~~r~:l:l ~f':~c~~~l~C-~.& N!~~ii:~;~ 
- 'Y2XE - 11.830 kcs .. 25,3 mrts. e! s l :00_ - Paul ~ulllvan, news -
19,5c~~tti - W8XAL - 6.060 kcs., 

A ·s 3 05 - Dance Orchestra -Chi­
ca30 - WOXF - 6.100 kcs .. 49,l mets 

Aman.bii: 

k A 's 10 :00 - Omar Hertl1 swing ma.-2f~ 8chf"nf'Ct.flcly - 'w.tXAD -
5?0 kc: .. 13.9 ,,,~ts. 

1 J\.s l~:oo - 'iThe Editor'!:i Oaugh-

_:r 6.QiJt~~. 49,f>c~;~t~1.nnt1 - WSXAL 
Sei~ 17 :45 - Lctter Bo:-. in French­
le.s •:~~~;•dy - W2XAD - 15.330 kcs., 

Ch1/ l9:10 - Irma Glen. orgnnist -
•nels"go - W9XF - 6.100 kcs.. 40.1 

Ect.1/ .19: l5 - /\ Digest. oi Amerlcan 
/\fr <?1_lal Oplnton on curn•nt. World b,:·~i - Bo,,ton - WlXAL -11.790 

A·, .4. 1;1ets 
vi.,. 20.4, -- Lco Bolley's Soorts Re· 
D.53~ k Schcnectady - W2XAF -

A cs., 31,4 met.s. 
- l 1 l:/: - Ne,.,·s in Portuguese. L. 

A ·s· 
2 

cs., ~.3 met.s. 
Per•0cJ \:~~ - 8 .oo p, m. - Portnguc!:ie 

-p1so k:, .. I6~e:~.ttk - W3XAL 
Cic·

1
: 

21 :lS -· Rh~thm in Brnfi.s -
tllelc lati - WBXAL - 6.060 kcs .. 49.b 

J-U!i~1i2f/3º - TIJe \Vorld ot Sc:it;!nce, ~ 
°BÕt;to;,· Is of Sdentlfic Progress -
tneta, - WIXAL - 11.790 kcs, 25.4 

lf§ 21 :~o - Eddie Cantor. varle~·-

RIO, 29 e A UNJAO) - Em come-
mornçãQ da, "Semana da Asa" terá \ RIO, 29 <A. N,l -- Foi Inaugurada, 
lugar, o.manhã, ás 22 horas, um baile hoje. em Manguinhos, a escola. pa·. 

drão da Aviação Clvll Brasileira. 
PWladclphiR - W3X/\U - 9.590 kcs ., 
31i-t';too _ Radlo Thea\rc _ Phl- 1 TORNO MECANICO pepndo I 
tadelpllia - W3~AU - 9.590 l<cs .. 31.2 , metro entre centros por t,to ole dia· 

,n~ts~ 23:30 - E,lcl) Duchin 011d hls 1 ;:!~: _: ;'~~~";'~~--qulp&do 
Orehes\ra - Schenectady - W2XAF 
- 9.530 kcs .. 31.4 mets. 

A's 1 :~i) - Poµular Mu.:ic cSA) -· 

Ne;:s iZ~k--Da1;;';;t~~l~,t~lº_(}_ tf~~ NQTJCJARJQ 
cago - W9XF - 6.100 kcs., 49,1 met.s. 

PARIS ;\IW-Jlll\L - Estação Ra 
:iio-Difu&ôra cto govêrno !nmc~s -
"T'ransmite cm ondas rle 2j .24m e 
25.60tn. 

A 's 21.00 - Musica ti mn tlbcos. 
A 's 22.00 - Noticiário em francês. 

Cotação dos pl'Oduto.s colotú:.\is. Cota· 
ção da Bol:--o. 

A ·s 22,20 - Noticiário em e,c;;;po.nhol. 
A 's 22,35 -- Notlctárlo c·m portugués. 
A 's ~2.50 - Notirtó.rlo em espanhol 

~obre a vida 1uu11dana e moderna de 
Paris 

A's 23,30 -·- Fim da f'mt&c;ão, 

'llPPON HOSO KlOK.r\Y - Radiry 
1Jcrporacão do ,Janá.o - Trammtlte 
para a Am.é11ca do Sul. nns frequ~n­
"ia.::; .TZ.1 e JZI\. e tomprlmento de on-
1.n de 25,42m e 19,Wm. 

Uoje: 

A·~ 6,30 m. - Inicio ~ irradUu;ão. 
A'3 6,15 - NoUcU'l.:,; ,:m portu~ut's. 
A ·s 0,45 - Prog:rumu. de um~kru:; o­

ricntalf'i. 
A't; 7,05 - Noticias cm jnponC:;. 
A 's 7,15 - Leitura de cartas dos ra­

dlouvlntes 
A 's 7.25 - Conclu3ào do programa 

- Klmlgayo. 
a·s 7,3Q - Fim ti~ lnadi~ção. 

Encontra-~, nn pot1arin rlr~-;ta !ó~ 
lha. uma in~crição em mudf'ir,1 Cútn 
o nome de ºProf. Jahna ·• . .Jchad;.i., 
ontem, em frente ao edificio do "P. 
R I.-4". 

LOTERIA FEDERAI, 

Extração cm 20 de outubro de 1936. 

12:?18 - São Po.ulo 
2C7116 - Rio 
0719 - Sflo Paulo 

13-591 - João Pe~sôa 
2oa57 - Rio 

l'""'IIIHCADORA 

500:000$000 
ZO:OOOMJOO 
10:000,;ooo 
3 :000~000 
2 :000$000 

"nl01JLLO" 

Terá Iugnr. omo.nhú., ás H hora~. a 
rnenlda Beaurepa1rc Rohun. 11. 200 
.1c . .;.tn cfl.pitnl. n lnaugul'acâo da PA­
n.Uica.dorn "Moclélo ", de propriedade 
1a firma Ta\'arcs & Carnch'o, dc.stn 
raça, tendo o ato iun rnr:í.tcr fcstl­
o. 

fE53e no\'o estnbe!cchncnto de pn.nl­
ficacão :\~ acha mU!{lliftcamrnte im;­
tnlndo, contonrlo com um nla<1uin'1-
J'!o moderno, além ele pcs.soal ha.1.>i'.'­
tado. 

Dos srs. Tavarts & Carneiro, pro­
prictó.rios do. Panificação ºModelo·•, 
recebemos um convite, para ass1stil· 
µ9 ato wa~Ural 9~ ~~, 

·Jnc:. escolas compl('tnC'nt:i.r,.s. el'.'mcn­
tares f)U rudimentares constarão ape· 
lla<l de tuna prova escrit2. AS FESTIV!OADF:S DE HOJE. NOITE 

A prova escrita dos e};ames finais DO ll.1INJSTf:RIO DO TRABALHO 
das escolas elementares con.stai·ã.o de Hoje, ac; festividades comemo1-au,·as 
um ditado de 20 linh3S da .. Seléta d.a continuarão com a me~ma auima.çõ.o. 
llúancia", wna análise de 10 pal:i..· Pela manh::í, hnverá a gro.nde co­
vras tiradas do ditado, tuna composi- tuunháo dos homens. 
ção e 4 problémas, ~endo um de intei- A's 8 horas, reaJi7,a-sf" \lllU'l. missa 
rcs, um de frações ordínarlns ide 2 sclene com o canto do Gloria e Credo. 
operações), um sobre quantidades me- pelos fiéic:. presenu-s. 
tricas e wn sobre juros, organizados. lc~~s d~

6 
J~%~~:a~r~a!1~!d~ ~e~~c~clib= 

ri~c~~pi~~l,dfa,~f~ e~~~:t~m~~t~t~ri:~ l~ Cantornm do Semin.áiio Arqute-

pelos 'mspetores técnic~s, ou auxilia- P>~~p!~· horas. a,; parôqui;1.S de Nos~a 
resc. 

4 0 
d G Ti' ·alar •• E- Senhora da..c. Nevrs e Nossa Scnhorn 

, om o · ~n~ 0 . nlpO ""5" fJiial 
O 

dr Lourcles farLl.o uma romn.rta á. ma­
pitacio Pessoa f~rn-0 Pxamc ,. . ~ l triz de Lourtle~. efotuanclo n. benc:ão 
al~s da escola 19 ~t: Ma:~~ .o' c~m do s. s. sacramento á porta da n,atl'Í.1. 
o 4. .~º ~o Grupo Escolar Si:. :, A.~- o cc.nego João de Deus, nn s,·ssá(.) 
t?túo farao '!;e; alw1os da escola Flo· c;olene fal'é um sermão. falando ~ôbl'" 
no.no Peixoto ; com o 4 ºano do Gru- .. Cristo Rei·· 
po Escolar .. F_r~i ~artinho '' farão os As meninas Merci:s Pereira e Diana 
alunos do "01t1serro". Ave1úda. cen- àe :\tfa;alhãcs recitarão "Triunfo Eu­
tenano 1:; AV;?nida Nova: com o 4,º caristico·· e "Jesus Brasileiro" . 
ano d:> Grupo E'icolar "Du::rrte da 
Silveira. . ., farão exame os alw1os das 
escolas ''SI.ª. Julia" e "Nova Desco­
berta". 
EX"""\1ES FINAIS DAS ESCOLAS 

ELEi\lENTARES 
1.'' Banca: 
Alw,os dn Escola de Apllcação, do 

Grupo Escolot "'D, Ptdro II" e escola 
subvencionada •·José Bonifac10·• . 

Presidente - profcSWra Pranci!)~a 
de Ascençâo CUnha. 

Examinactõ:.·as - Professôra.s Maria 
Amalia Souto M.:1lor e Raquel Canta­
lice. 

Fisc~Ú - professôra A<lolit.a Bezerra 
Cavalcanti 

2.a. Banca: 
A1W10!i do Gnlpo ~cola.r ·•or. To­

más 1'.1indê1o •· e dn escola elC'mentar 
..Profcsora Ano. Hlgino." . 

Presidente - Prof ~Toonnim San­
e.lago. 

Exa.minodóros - Profas. Marüi d.1 
LU2', H. de Ban·os l' Ana Carolt:ui Pi­
res Ferreira. 

:Fiscal - Prc.fa. Julitn de Vascouc6-
los . 

3 ,_ :Banca.: 
Alunos do Grupo Escolnr .. f:pllacio 

Pessóa" . 
P resklcnte - Professor Francisro 

Sá les de Albuquerque. 
Examinsdórns - Profcssôras Cmne-

t1no Bezen-a e OtUia. Mirando 
Fiscal - Professor Mario Gomr.:·. 
4.a. Banca.: 
Alunos elo Grupo Escolar .. .:\nton10 

Pessõa 1' e d~l esccla elementar "Incllo 
Ptragibe" 

Prc.sldente - Profes..o.;or Arno.Ido 
Br-,11·os. 

Exruninorlôras - Prp!r~ra~ Nnu-
iillü :BCZl'JTa CO\'Olc::1,nti e Antonia. 
Rangel. 

I:1:-cal - ... Pr::-fe~~or Rubens Fll~ucl-
ra~. 

f ... Banl'a : 
J\Junos do Grupo Ehcola.r "li.a\bcl 

Mt· ria das Neves". 
Presidente - Professor Alci<tcs La~ 

cerla Lima. 
I:;:ominodôras - ProfeS,.'joras Lucila 

Gcr:çolrc.s e Lauro Contalic{'. 
Pisco.l - Professor Severino Alves 

Rc.cha. 
6."' Banca : 
Ahmos <lo Grupo E~colar "Duarte 

da Silveira" 
Presidente - Profes.sõra S1h·1o dc­

Pe:;.sóa. 
T::-.:amlnadóras - Pro!essóras Sevc­

riroa Miranda. e l\,lar1n Alexandrina 
de Carvalho. 

Ft<-cal - Pro!essóra Alice de Azeve­
do Monteiro, 

?.a. Banca: 
Alunos dos Grupos E:,colares .1>ubvcn-

~~~~~~rlo ,," ~ruJ~ ~~f~~1\;c;0~1t,~~;; 
de Cruz das Armas, Al.meltia narrt·to 
e Martins Lcie!lo . 

0
~~·::;i_c - Profe.ssõra Torquata 

e t~D:;r~:- Maria Allc~ Stlles 

A NOITE DE AMANHA É DEDICADA 
A ASSOCIACAO PARAIBANA DE 

IMPRENSA 
A comis.c.ão central das festas co­

memorativas do 25º. aniversário da 
paróquia de N. S. de Low-dcs. nw,1 
~esto de homrnn.gem á Associação Pa­
rniban:1 de Imprenso, dedicará a noi­
te de .Jmanhã a ésso. prestígios11 agre .. 
uiação ele da~c;,c. 

Por desib"naçã.o do presidente, dr. 
Qnis Barbosa. a A. P. I. será. repre­
,:;entada nas me~nU\.S solenidades por 
'.lIJU'I comi.ssào oou~tiluida cios jonl8-
1ísta.s Ern.ani Bali~ta, rOOator-sect'l'tá­
i:-io da A Unfáo. ,vnwn :Mod111ga, P.n­
"-t:ui!-C'S Gcme,s e Dnarte de AlmcidJ 

Fisce1 - Professôra canneUtn. Pe· 
reirâ GJ.n"'s 

1 

C'UJ(~O CO)U'J,IDIB"!Tt\R 
Os exanll's finois clêstc cur.'.iO s<'riw 

feito~ mediante provo escnta e oral. 
no dia 14, pNantc a mesma banca 
?Xaminadõra or1Ja.111znda para ~ exa­
mt>s primartos 

A prova escrito do exnmc final cl? 
Currn Complenit:nt.lr cle\"1' ronsio.r de 
wu ctttado de 20 linhas do livro .. Au­
tor~!; Contempor::mcos ·•. de uma naá.­
Use lexica., de w11 cxerciclo de rcdn­
ção. de 1 problêmn sobre inteiros lcte 
4 opcrc.çõcs>. 1 sobrr fra('óC'::. c.rdlna­
rins 1cle :J ou 4 opcrncõ~sl, l sobre 
Juro~ e 1 wlJrc regl'a de Lrê.'i, organi­
&idos pdn contl.::Ls;áo f'xamino.dóra, 

ESCOL,\S NOTURN,\S 
os alw1os das escolas not w·nas <ln 

capital prestarão exo.mc final no Gru­
po Escoltlr ··nr. Epitaclo Pc~._,:v," n 
d.ia::; 16 C' 17, pr!A:-c. lfJ <' l 2 horo. · 

Banca E:.a.min:idt,r:1 
Presidente: - Prnfcssóra Marto. 

Santina d:1 Sllvn 
E:\nmln<-,dórn~ - Profe<':,ôra." AUdln.. 

Frnnça e H.c•ni,~ ·\iua r,flmpP\o 
r~isco.l - PrnfrJbOr Rubens I•'llb\UC'i­

rns. 
C.\BEO.-J,0 

Banca. Exami11adi1ra 
Presidente: - Profcs.sóra Mnrln e.las 

Dores Gue~l0, Cun1lci111ti. 
Exa.minlldônls - Proíessóro.s Scve­

rJnn Mt'12des e Odéte Vitl.na. 
Fi~col - ,'\1u·1 a ctn Mot.n fif'v·rr;.1. 
E,<.;C"Oi:l~: I\Ja5('\llil1a. Íl'illll\Jl\:1 l' tllÍl'i­

lrt ele Camalau·, no prédlo da c.•::.c:ola 
feminina ela vllu. 

SANT\ JUTA 
Presidente· Proic~sórr Altltw Eu-

doxia Vasconcél .s. 
F~~nmin:.l'Jôr:.ls Profr><;s{;-rn· ('rlinn 

ela Silveira. e J\nn de Moura Henri· 
ques. 

F lncal - Pt·ofessôrJ JuW•Ln Cardôso. 
&colas: masc11h11a, frmimu:i e mí.."tL1 

de Tlhiri no predlo cln escola misl11 
dn cJrladP 

EXPOSIÇAO OE TRAB/ILIIOS 
A c~:po~iç.ão dr trabalho .... elos ui-u­

pcs F;5col11.rP~ e cM·olns t~oladas dn~m 
renllzar-bc nos <lias 17 e 18 enccP·a11-
dc-se. os trnbalhos letivos no diD. 19, 
~e acõrcto com o rcg:uln...ru1.;nto , i~rnt.e 



JOÃO PESSôA - Domingo, 30 de ouíubro d~ l93S • 

o oleo de figado de bacalhau da No­
ruega applicado a todas épocas na 

(DO PAtS E E S'fRANGEÍRO) f Melhor do mundo 

EMULSÃO DE SCOTT . 
V !O REGRESS,\J, AO~ ~EUS ESTA­

DOS OS DELEGADOS AO CON­
GRESSO DOS E,Ii'REGADO~ :'>O 
COMÉRCIO H<,I'ELErRO 

1-.10. 29 (.\.. ~-> - ,\ ... dekgaçót'~ es­
taduais qu.:- 1,·ieram tomar parte n ., 
CongrPSs" Nacional dos Emyregados 
no ('l'm~rcio Hoteleiro, estiveram on­
tem no )littistério do Trabalho, sen­
do recebidos pelo ministro Valdemar 
f'.tlcâo a quem apresC'ntaram riesrie­
dídas e agTudrcimC'nto!;,, 

DO .HDIISTRO D.\ ll.\RDIHA ,'0 
fllRLTOK 00 DEP.\RT!UtESTO . \-

í'IOS \L UE PROP \G.\!\'DA 

.RlO, 2n (A. N.) - O ministro da 
J\Ia1·inha dirigiu uma. longa carta. ao 
dirt"tor do Departamento Nacional d:• 
Propaganda agradet'endo e elogiauio 
os scr,·i('O'i dP divulga('áo pela impren­
:aa. pelo racho e pelo cinema que a­
qlltle Drpartamento fez sobre o lan('a­
menlo ~o 1nar dos navios-mineiros 
"Carioca" t> "Ca nanéia .. 

L >I FIL"lE SOBltE OS ACONTECI­
JIENTOS DA SEM.\SA 

RIO, 29 IA, N.) - O Departamento 
Nacíonal de Propaganda. lançou um 
Cine-Jornal roon a primeira película 
a. t.er exibida nos cinemas, noticjando 
us ,·ário.., 3Coulecimento.:. da seman:t. 

li <.U:PCIO'.',;AOO PELA A. B . L. O 
ESCRITOR \rRL\TO CORREIA 

RIO, 29 L\. :'\:.) - Bojt•, á noite, foi 
re<'ebido P<'la Academia Brasileira de 
Letras o f'scritof ,~iria to CotTeia, sendo 
saudado pelo af'.a1têmko i\lúcio Leão. 

O :-.OVO CORREG> DOR DA JUS-
TIÇA llO UISTP.JTO l .. EDERAL 

RIO. 2~ 1,\ USUOJ - O descmbar­
p.dor Eclgar Costa foi nomeado para 
J.S fun('ões de Corre~êdor da Justiça 
Jo Distrito Federal . 

l "\[ QUE DESRESPEITOU A LEI 
110S DOIS TERÇOS 

PORTO ALEGRE i9 (.\ UXIAO) -
Tendo o proprietário de bar .. GarôtJ 
.Hubch" ,lesrc.speitado a lei do.; doi" 
tt:rços 1·egistou-.sc wn prindpio de in­
tügna.(á.o popular !):endo oT"ganizada 
uma. ma11lfesta,:ão de desagrado dian­
te do b.:11 

A P.:.Jic·1,1, ,·nttttanto, mterveiu, or 
Jf'rtauclo u fechamento da c.1,:.1 

\1:0LE1'"1'0 TE~IPOR -\L SOBRE S 
.l'\ULO 

S. l'AVl,0, 29 L\ UNlAO) - Vio­
lento tcnlporal desabou l)Ôbre hta <"a­
pitai 

HOU\(.. 11.m:1 !ó.érie de ,h•sabam~uto!-. 
~- tle des.1st1·el) de certa importancia. 

\"AI \ l!O\IA O CARDEAL \IUNOEL­
LIN 

CHIC.\GO, 29 (A UNlA.O) - Em­
barcou, hoje, com <lesUno a. Roma, 
•> ca•·dcal i\lw1dt"Uin, que leva consil'O 
um relatório sôbre o 3.° Congresso Eu­
('aristko 1 ece»,.temente realizado em 
°"º'"ª Orleans 

CHEGOU A '.'IEW YORK O ·· nEc; ­
'1'SCHLA1''D'· 

NEW 1-0RK. 29 <A UNIAO) - O 
g1·ande transatlantico a lemão .. Deu­
t'('hlc1nd" chegou, hoje, a êste porto. 

Q::, pai:.;agt"iros, falando á reporta­
gem, clo~"iaram a. ação enérgica do co­
rnandantt.- na extinção do incend10, 
tendo fambêm falado sôbre os momen­
tos de a.preem,ão passados a bordo. 

PR>,;bOS , ·ARIO,, ELE~IENTOIS DA 
1'"="0--:P=-=R:--=:-o-=-=GR=-=E-=-ss-=--=o-DA-1N-»u-sr_RI_A-DE "GlJARDA DE FERRO" NA RU-

MANIA 

IlUC.\REST, 29 (A UNlAO) - Ac~- FJACA-0 E TECELAGEM NO ESTADO 
~!n~!c:lnr~""d!/~:1:1:: ~~~,:n~~~ -» 
balternos da "Guarda de Ferro", que <Com1111icado do Departamento de l! stat UJ ffr·a ,._ Publiriclade - Servic,, 
haviam fugido quando eram transpor- de Esta fi.,;;Ura' -
tados df' wn e11mpo de conct:nh·a~á-0 
parR. aquela C'apltal, a fim df" sêrem 
julgn dos 

RECEBIDOS PELO PAJ'A 

ROMA, 29 !A UNIÃO) - Trê;; bis­
pos alemãt:~ fõra.m recebidos ontem, 
pelo Papa, em Ca'-tel Ga.ndolfo. Tra­
ta.-se dos bispos de Bl'eslau, cardeal 
Bertram; de R egensburg, dom Miguel 
Buchberger e de Limburg, dom Hil­
friC'h 

e 0)10 f' sabido. o,·up,, o Estado 
d(· :,.;5,, Paufo wn lun;.:.r ,Jr• 
de"ta que no J,arc1ue brasilt-iro 

da indústria textil de fio:; e tecid:>s 
'So ano de 19~6. ,;rgundo as estatística.;; 
divulgada'> pela l>i,·etoria de Estatís­
th'a., Indústria e ComérC'io, daquêl~ 
E~·ta.dn, o va1cr total da pro<lu".'ão in­
dtt~trial ,atingiu á <"ifra :v-.tronómi ··a 
dl' 3 '?'7Y. 6C3 contos de réis. cabendo 
ás indm;hia.; lt>xtis de fjos e tecidos, 
359.43! ('Ontos, ou ~!-'jam 2!1.2.-;<, do 
valor total 

1 %li - 3. '?7!1. 603 ('OIHU~ de réi ... 

E' fácil compreender que a <·loquência, 
,L:sses .. l~J.d~·mu.., dispensa qualque, 
comentário 

PARA COMBATER A INFLUENCIA 
NAZISTA NA AMERICA LATINA 

Pm C'l'nfronto c-om O!, anos anterio­
re!oi, senl o bastante para evid"nciar 9 
aumento da indústria p::1.11list,,: 

1933 2 060.363 contos M réis 
1934 2 346.699 contos de réis 
HJ33 - '? ~H8 658 cento.~ de réis 

~ome!-. 

Pondo . portant-0, dí" parte, o Pode• 
roso F:stado do Sul, que ganb<.t, coiu 
P'!thnç_a, a P!imazia naquela. indústria, 
força. ,. (·on,·1r que, na Para1ha, e alg<, 
animador o progresso da indústria de 
tecido.., e fiação, má.u grado as fla­
grantes intennitêndas po1· que ven.e 
pa~anJo a cultu,·a da predos;a malv-J. ­
C'(·a 

Existem, 110 t:stado, :; Jâb1icas dP 
fi :-: ç~,) e tecelágt'm . das quais 3 sã.o 
fJQf·iC'c.la~es anônimas 1 firma lndivi ~ 
dual e 1 firma col{"ti\·a. São elas; 

Loca.lidadf" I uncion:t 
Dêsdte 

UM RELATóRIO A SER 
APRESENTADO AO PRESI­
_:_ DENTE ROOSEVELT -

WASHINGTON, 29 - <A UNIAO) 
- o Comité incumbido do estudo ctas 
relaçõ<:5 culturais inter-americanas vai 
1:1r,resentar, dentro em pcuco, ao pre­
~idente Roosevelt, um relatório que 
precisará os meios a que se poderia 
recorrer para combater a influéncia 
nazista na America Latina 

ntstério.s do govêrno federal, da Smi­
thsonian Institution e da Bibllotéca Cia. ,1(~ Tccido3 Paraibano 
do Congresso Nacional, sob a presi- Fiaç~o P Tecidos de Campina Grande 
ciência do ~r Summer Wells Fábri<'a Rio Tinto 

O comité também recomendará am- r~l'-'~:dí!::r~:t>;~~til de e. Grande 

Sant.1- Rita 
C'a.:npina Grandr 
&o '.finto 
.\reia 
('.:unpina Grande 

189i 
191(; 
192-1 
192• 
1931 plo estudo da agricultura tropical por 

intermedio da Universidade de Por- Funcionam êsses 5 eslabelecimenios valor global tlos artigo.!I, fnbrJ~ado,i 

to Rico. com o objetivo de incentivar 1 ~~~n::~ 1:!ta~u~: ~.
1
P:s~c:::r::~va~ Yerificaremo~ os seguint~s dados : 

o produção agrária. Proporá, por ou- por) f° rte 3. 620. O capital totai em- 1934 _ 21 !i~!l conto~ de réis 
tro lado. que se estabeleçam centros pregado é de 5. 007 :979~200 sem incluir 193.) - 24. Sll contos de réis 
c1e estudo no Brasil, Panamá, Anti- o da FábT'ica Rio Tinto que fi~ura n ,1 1936 - 26 .500 t.'Ontos ,t.: réís 
lhas e Perú, centr'ls que cooperariam 
cGm a Universidade de Porto Rico 

O comité propõe, finalmente, o de­
senvol~mento das comunicações pelo 

da Cia. de Terido:;; Paulb;ta (matriz em 1937 - ,28 6G9 contos de réis 
Pernaml;uco). 'l'odas elas se moúmen-
tam com energia própt-ia sendo 4 de VeJamos agora os rel)ultados ap;.,ra. "' 
naturez.i elétrica e 1 a gás pobre. 1 rlos no lolcante aos artigos consumi 

Dest·ettdo ao exame da marcha do do-. P protluzido:;: 
O Comité compõe-se clP vários ·Mi- radio Com a Ami?rica Latina. 

1 - C'on!-,WllO em 1937 . 

AS OBRAS DA NOVA ESTA·1H O ffl EN AGE ffl 
ÇÃO PEDRO li 

Visitou-as o general Men- AO ESTADO NOVO, NO 
donça Lima MUNICIPIO DE · SOLEDADE 

RIO, ~~ - ( A UNIÃO) - O gen,­
ral )lendonC"a Lima. minbtro da Vb.­
('âo, e~tt!\'t', ontem, á. tarde, em visita 
ác;o obr;\.."' d:i no,·,L esta','ão Pedro Il. 

Xf'!óSa ü~,ita o titular da pasta tl.a 
\'ia.("ã.o :-.t· ro acompanhar dn dr. 
\'a.ldfmar Lu,, dil'etor da Centra.t do 
Br11Y1l e d<' vários engf'nheiros de 

Chapéus PC'lmlos - Ultima novidade 
- RA:\IEZONI - Só e só na 

-CASA FERREIRA-

Uma çonferência do jorna­
lista Alf eu Rabêlo sôbre o 
Ptesidente Getúlio Vargas 
e as realizações do Govêr­
no Argemiro de Figueirêdo 

ARTIGOS 

Algodão cm pluma . 
Fios de algodão 
Fios di> juta . 

2 - produção em 1937: 
ARTIGOS FABRICADO~ 

Tc,~.ido de algcdão nú mrtro.i 
Tc~ido de algod;:10 :tlvejaz.b metros 
Tecido de :?lgodão branco mcfros 
Tecido de a!godão tuito mt>fros 
Toalhas duzias 
Colchas unidades 
Lenf'c~ duzias 
Guardanapos duzial) 
Tecido de juta mt'tros 
.R[. !:ivos da.-. na~ó<""- r t· •:: l'la~ ns kg. 
Esíiip~ tle (!t1alr,,Uí'1 1,nalida<lf" 

QUANTIDADI: 
1 Toneladas) 

3 689 
1 64'4 

()l'.\STJD>\DL 

1 5:;o 270 
70 718 

565 111 
t3 877 K;R 

b'2l 
50 H9 

98t 
935 

U.022 

VALOR 
!Contos) 

12 59$ 
12 .685 

'.?S 

VALOR O.\ 
PRODUÇÃO 

7 809 :617SUOO 
~0:712q)OO 

86-l:811$200 
17 0~8 :755S600 

3.1:636S700 
!35: 523<900 

3:1575300 
:t:8l6S80b 

li :400$000 
812:368$000 

O QUESTIONÁRIO DO CONSÊlHO 
TÉCNICO DE ECONOMIA E FINANCAS ..,. 

A Prefeitura dt· Soledade promoveu, 
no d!a 25 iio corrcnt~. uma expressiva 
~oltnidfole. em homenagem ao Estado 
Novo. tendo realizado, ~u. uma confe­
rência o jornalisl.:t Alfeu Rabélo, que 
"'C' repcrtou á pers:nnlid:i.de do PrPsi­
dente Getúlio Vargas e ás realir.acões 
do gmrêrno Argemlro <le F·igucirfdo. 

A proposito. rt>cebcu o interventor 
José Mal'iz o sPguinte despacho do 
prefeito Francisco correia de Queir0z, 
dnqude municiplo: 

Rêdes. unidade . . . 
Fies de algodão kg. 
Saí'o~ unidade .. 

Total 

t8l. 20fl 
53.611'1 

3.211 
:lH.650 
558. 78ti 

,;o: ?fl4<iOOb 
77:224$600 

l.006:050$000 
651:907$400 

·!b 6G9 ,~us;oo 

ENCERRA-SE, HOJE, O 1.: CONGRES­

SO ODONTOLóGICO BRASILEIRO 

tC0Mu11it·ado UAJ Departamento de E~tatistica e Publicidade> 

·A OS srs. Prefeito~ de todo~ '.I tú('ir,ais do Estado devem responder, 

:;:1:c!f~!.ic~o d!!-.t.~~ºan:m\:n; ~o:~:;>l~~f~i:~~idado, ao questionário 

Finanças c~tú. en\'iando um questio- Recomendamos ainda que o questio· 
nário para ser r~spondido <'Om pos- r;.;irio em apreço, quando deyidamen­
slvel presteza <' exatidão. te re~po!1didu, ~·eja en,·iado ao Con-

0 inquérito cm apT"é('o, feito por FHho Térnico de E<'-onomia. e Finan­
~pecial r,·comtnda('ão do presidentl' ('as, por intrrmédio do Departamento 
Gt,túlio \1.uga,., destina-!-.<> a <"OO!'dt•- d(" Estatistic1. f' Publicidade. a fim de 
nar elt•mento .. para ed.udos na C'on ,k sofrer uma critica rigorosa, no in­
ferência ~:icional de Ll'onomia, à tuito dr l"Vitar discordanC'ias entre os 
realizar-&e ..,P.9- Rio n<, inicjo do an,> dac!o.s .ii consid~T"ados ofiC'iais. 

Joaieiro, 27 - Dr Jor;;é Mariz 
- Interventor Federal Interino -· 
Joãc Pessôa - Tenho a honra de co..­
municar que esta Prefeihtra promoveu 
no dia 25, á.. noite. nesta vila, fes­
tiva solenidade em homenagem ao Es­
tado Novo, proferindo o jOl'nalista Al­
feu Rabelo uma conferência sobre o 
grande vulto do presidente Getúl1o 
Vnrgas e a!; realizações do Govêmo do 
interventor Argemtro de, Figueirêdo e 

S PAULO. 29 (A UNIAO< - En­

cerra -.:.e amanhã o 1 . ° Congresso 

de.senvokimento atual da admin!stra­
r.Jo. Snudncôt.s - rrandsc·o Corrda 
de Queit'oz - Prefeito " 

qllt' entra. 1--------------------------
hssa conleréncia, om complemento AS ATIVIDADES DA SUPERINTEN DENCIA DE EDUCAÇÃO ARTISTICA 

ao que fü·o11 rf:-.olvido na 1·eunião doi; 
Secrctárío, th Fazenda, visa. princi­
µJlmelltf', ,·1:irlar do~ prohlêmas mab 
t.m t:.·,i<lt'ncia. flllt> "E' rf'ladon;...m com 
,t (lOliomia nacional. 

\o com·l:tv,• cm apn>ço, <:starão pre· 
st.utes todos os ch<>f('s rle Estado fl...S 
,ti\'trs.a~ unitfotles polit.ic.ts do Pais. 

Pela im1>odancia do .l'-Sttoto em 
foco, ~ obvio que º"· sr..;. Prefeitos mu-

ANIVERSARIA HOJE O DR, 
VALFRI.DO GUEDES 

PEREIRA 
Transcorre,. hoje, o 3.niver!:.li.rio nn~ 

taHcio do ilustre dr Vallrêdo Gued ,e; 

rrrC'ira, ex-prefeitfl da Capital :) 
atlllilmentc diretor do /. ~iTo de MPno­
res 0 ·Jesus df' Na~aré", dt--5l,· cic!àde 

O dr. V.1Iírédo Guedes I'c. -.ira, que 
routa. na '...de(.ade pesBdt.:nsP.. \'a,to 
~irculo de Ti'~1çõc·3 de nmizuclp, ,2rá, 
d~ certo, multo cumprimentado 

-NOTA DA PREFEITURA 
DA CAPITAL 

nrn, !>\ l'lt.\.( \ (it. Ht\l . .TO~O 
,·t-:1\'\ 

A Di,((C·.l: dt.. \!,, ,,"'I 1\tlil :u ~ 
qnf' J.1dc., ~ po'd1ni1 q1 r, F1.-1r--.rJ. 

.! . ftr-~-.., :,, nacln.1::i.l, llra a fr ··,~ f;11 

<levrria. tf'r lu~a~ n.<1quêJe ~la antc.-t­
paUa para <lepois <le amanhã. O Dr.eDOI' re1ente paralbu~ 'l'emíli.oclaa Btzena., de 8 :;u10, de idade, e o seu orfeão. 

Oàontologico Brasileiro, qut' ora se 
vem realizando aqui 

A êsse cPrtame d'ompareceram re,. 
presentações de todas ns a~sociaçóe:!I 
de cla~se do Pais. inclusive da Parai .. 
ba, estando preparado un1 brilhante 

1 

programn para o seu encerramento. 

Jornalista Mario Domingues 
E ' e3µerado. ho.iP n e~la l.intt11l. 

procedente do vü:inho Eaatlo hJ Nrir­
tt. o àr. Maria Domingues. que vhlJn 
pelos E;:;;tactos do setentrião a sc·rviC'.o 
<lo Associação Brasileira de Impren..a , 
elo Lux Jornal e do "Corrrio cta Noi­
te", do Rio 

S. f, •• que se hospednrá no Parafün 
Hotel, onde mandou rt'M!rv~r :tpOSt>H­
tos. viaja nrompanhacto de sua t·xrn11. 
f'spôsa 

VAI AO RIO GRANDE DO 
l SUL O MINISTRO DA , 
/ AGRICULTURA ' 

RIO. 29 A. N.) - Con\'idacto pelo 

1 

go\·fri10 gaúcho par inaugurar n F'v 
r>0siçâ.o Pecuó.rin , lt s.:i nta :r.1:arln. 0 

mini!:.tl'o 1'. 
1(~rn.lntlo Co.!>til parti:J. pa1 1

l 

nquêle E~,tarlo MO µrox1mo diu 2 df" 
novembro a bordo uo ··J\ifoure Pa.""' 
(·~1·· 

1 --------- -

Farmácias de plantão 
Estarão de plantão, hoje t' am~· 

nlu:. 1·1:spectívamenie, "' i·ARl\fA• 
CT!\ DO PôVO, e a FAR!\IACIA 
C'F.NTRA.L, .; rua Duque de Ca-
xias. 

J 
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COMISSAIJ DE CLASSIFICAÇAO FEDERAL 80 ALGODAO NO ESTADO DA PARAIBA 
MOVIMENTO DA CLASSIFICAÇÃO .DO A GODÃO PARA EXPORTAÇÃO, 

VERIFICADO DE l. 0 DE JULHO A l.ª QUINZENA DÊSTE MtS 
A C0111i..ão de Classl!lcacão Fede-1 A Comissão claaolflccu em sua s~de 

ral do Algodúo, tendo verificado que e nos dota f2> Postos que mantém no 
n atual safra poderia sfr rH\ sua ERtado, de J . 0 de Julho - data do int­
maiorln de algodão fino se n~o fôra cio dn safra - até a prlmetra quln­
os drfcltos resultanr.es do benencto do '?ena de outubro corrente, 9.071.o-JB,8 
J!ro<luto com cxccs."iO de hwnicladc quilo-. ou sejam 51. 5S2 fardoa para 
constatada, especialmente nos algo- exportação. 

ALGODAO CLAl!81FICADO ALGOi> O EXPORTADO 

De 1. • de Julho a 15 de outubro de 
1918: 

1 . l* * * De 1. 
0 

ele Ju ho n 15 ele oul~oro ck Ü PERIGO DOS FILTROS 
193B: 1 

c. Grande 
CaJa:r.elras 

Fda. 
14.316 
34 300 
2.937 

Ks. 
2.419.960.8 Jriio Pe ca 
6.152.181 C. Grande 

498.887 Cajo,.clros 

51.562 9 .071.028.8 

1 (1~ 

12.4'2 
24 361 

2 .9~7 

39. 740 

K. 

4.3~1 43?.4 
498 P.',7 

ENTUPIDOS 

Os tipos predc minantes na clas.,lrt­
clõcs de fibra rurta •Mato), recomcn- <'Dçáo. efetuada nêssc periodo. variam 
do ao.o; s('nhorC".s intcrcS1;ntlos expõre'm de 3 n 5, poucos Upos 6; alguns '1 e 
.., produto algwn lcmpo ao ar livre rarcs tipos 8 para pelor. 
anlr~ de ser levado ao descnroca- Dos 9.071.02~.8 qullo.,; ou 51.6521 
mcnto, n fim de c1uc reduzido o rxccs- íardos classlflcndcs, fóram exportados 
:,;o tlc hwnJda<lc sejam lambem reduzi- µnrn diversos portos nacionais e c:-.­
dos os d<'fcltos de!"sa oiigem e o al- trangelros 6 .946.824.8 quilos ou me-

João Peowa .. 
Camplfla Grande . 
Cajazcfras 

---x-
ES'fOQUE EXl,..TENTE 

1.871 !.e 
9.!X.19 Lc 

:J11.4')r,,i q11ih 

1. 11'0 10!> quil > 

godão possn obter melhor tipo. lhor 39. 740 fardos assim vertfJcados: 

Pela Sédc da Comisst'io I J. Pe...,sóa i 
Ptlo Pósto de Campina G:·nnclc 
Pelo Pósto de Cojn.dros 

Total cxportudo 

2.036.465.4 ks 
4 .361.472,4 ks 

498. 887 ks 

6. 046 624,U ks 

12 442 Fardos 
24.361 Fardos 
2 . 937 Farei°" 

39. 740 Fanlos 

o rstoque t'Xl:stcutc até 15 de oul ~1- , nhe~r as porcentagens exatas dos dl­
bro, montou em 2.124.204,4 quilos ou versos tipos e comprimento de fibras 

:;rjam .11.812 !arllos dos quais . ;::.~
0
:sc 1

:~~~~tlvas quantidades em 
333.49.>,4 quilos ou 1.873 Cardos cm I q 

_ . . _ Comparando-se a cla.sslflcação e a 
Joao Pes~on ~ Sédc da Com,~5ao - 1 cx1~ortação dul"nnte o mesmo perlodo 
r 1. 790. 709 quil'·s ou .sejam 9. 939 fnr- do ~111::, de IA37, verifica-se quasl o 
dos no P6sto de CaruplnQ Grande. J mesmo resultado conforme demons-

Oportunaml'ntc SM'áo dadas a co- tração abaixo: 

ALGODAO CLASSIFICADO ,\LGODAO EXPORTADO 

De 1. 0 de Jullm a 15 de outubro de 
1937; 

De 1. º de julho a 15 de outubro de 
1037: 

l'd•. Ks. Fda. lla. 
João Pe&'K>a 16.332 2. 766. 70·;,3 Joüo PC'~SÔO 16.382 2. 766. 706.3 
e. Grande 34. 749 6.217.44", c. Ora.nele 29.36; 5.416.560 
Cnjazeiras 1.493 260.13'i 5 CR)azeiras 1.433 :!60.13W 

52.624 9.244.28.1,8 47.210 8.443.413,9 

ATOS DO PRESIDENTE DA REPúBUCA \ 
Decretos assinados nas pastas da Justiça, do Exterior, 
da Educação, da Agricultura, da Marinha e da Guerra 

RIO. 28 1A UNIAO, pelo aéreo> - México, da Co1wcnçfi.o concern ..... n e ::o 
O presidente da Repúbllca assinou JS exame médico obrlf,atórlo cl.1" cr!J.J~',;..s 
~eb'Uintes decretos: e adoltsccntcs t'mJJi·r-~·w~o'-' ·, bo1'11o cl"'-

Na puta da Ju!lth;a - Nomeando o navios. firmndn por cca.~ião do 3.·' :-rN­
e~revente juramentado José Deslci··- do da Ccnft'rrndn Intcrnnclonnl C'.JO 
rio da Silva. J>ara servir, interlnamen- Trabalho. 
te, no 2.° oficio do Juizo ela 6. • pret...,- Fuzcndo público n adr ão. por 1 11 r­
rla clvel do Distrito Federal, durante te da República fio Salvador. fi Con-
0 lm))CdhnPnto do efetivo; Htpolilo venção InternedonRl roncerne 1 ..... ao 
Vaz da Cruz,· também tntcrinamcnt '.!, empreco da rnc.'loulfu!')áo no in•,'!rí, e 
promotor da comarca de Sena Madu- da paz, flrmnl1a em Genebra, a ~3 ele 
reira. no Tt'ITltorio do Acre, duran .e 5etcmbro de 1936. 
o Impedimento do cfr.Uvo: P. Jul"o Na rula da Educação - Dc~~4uo1t­
Pcrrelra Lima, para adJuntb de pro- do lntr-rimunente e em comis~'J. ln.: .. 
inotor. do 2.U termo da comarca t'e pctô1·es de cstnbclcclmcnto•: de 1•osli10 
Sena Mnclurclra, no mesmo Territó- secundário: Rut Serra, no Distri ~o Fe­
rio, também durante o lmpedimen'ó dcral e o dr. Paulo Monteiro Mande•, 
do serventuál'lo efetivo. no Kstado de Siw Pnulo. 

Aposentando, conforme requere:.i, Nomeando o runclonárlo em ~:llspo-
Vlcente João da Bóamorte, no car1<~ 1 nlbllldaac cõa Justiça Eleitoral, Pren­
de escrivão do extinto Julw federal r,a cisco Rodl'lgues Banéto para o c·or.o 
Secção do Eaplrlto s.nto. da classe F. da carrelm de escriturá-

Aposentando. nos tannos da lo! rio do quadro II. do Ministério dd E­
conatltuclonal n. 0 2, de 16 de maio e e ducacão 
1938. atendendo ao que requereram . .,. Tornando sem efeito o decreto ()l'lo 
oflclab admlnlat.raUvoo do quadro li. qual fôrrun declarados extlnloti, J)Jr se 
JCJOé Antonio Loure11ÇD; o eecrlturirlo acharem vng05, cargo,; exce<lcntes da 
l!pUanlo Fllanguaca 5oarea Muulz; "" carreira de lnspetór de alunos. do 
escrivães AI varo Colú e .José Perttl· quadro I. do Mlnhst.érlo da Educaçãu. 
ra Antunes; e comlaú1o Pedro .Jose Na paota da "«rlcullura - Conc•­
Lee bre; os detetives Ju•enal Ribeiro cic deado autorização ao Banco Popu!ar 

• ousa, Manuel Ferreira de 8"u.s•1, de Nazaré. Soetedade Cooperativa ~• 
JOio Rodrigues, Guilherme Leop,,lol• Responsablllda.de Limita.da, para rr­
no de Santana e Pedro Martins de formar scw; estatutos e funcionar no 
Castro; e os guardu civis !Wrlano munlclplo de Nazaré, Eatado de Per·· 
Perrelra Barrêto, Levl de Magalhúes e nambuco. 
Alvan, Avlna. Nomellndo: Lul.z Antonio Tavares, 

Na )llllla do Eatc,lor - Fazen• 0 t,iterlna~nte. para o cargo de allf11-
::r~epóolto da. ta$ument.cs cte llCIIIID; Rdlnlo Luiz Sol, Interinamente, 

~tina.' J:" C::::aJ: rei::s:u: f:,º =· de ==~:-:o 
llladÕ Saiútirlo Pan-unerlcano. !Ir- cargo de pritlco rural; WUJIPII lle 
Ge 1llt. em Havana, a 14 de nov•mbro Campoo C6rtea. funclonirlo em dlapo­
!!Nalo e do Protocólo adiclor.al no nlblllllade da .JUltlc;a Eleitoral para. o 
30 de Ccldlco, tlnnadD em Lima a cargo de conUnuo. 

11 
outubro de 1137 Ordenando a revenlo , 111,tvldade <Jo 

~o Rodolfo Gonçalves ollafe de aenl!io de PltopalillllBla, •Po-
-~-)Iara exeraer 11 aalD rle con- aentado do elltlnta l'lllltltuliD Blolálloo 
~· 111111 \ermos do art. 1 • r. scu de Dertoa j\grlcola. Euafnlo doos San-

~!'t ~1eir-...~d~:°'t ::-~·~:.-o=. Ta~ ~·•ll'alllto-. .... Almel tlNIDc*uDIIIGlla8lala-
~~ 8enleo de lnfonmi4lOH, DmplUndo por ter sido conden.ao. 
-- 1111 Wefel'ldo decreto- o """8llle .Joio Roeelllburlué de 'Prei-

Pllbltco a raUflclKAo a lu. 
.,._ da 0""8nlala ela Concedendo, a titulo J)l'IIYfll6rto. 11· 

~·de tráíl o cença para pesqullar; ao~ Leo· 
ruJIIIW Prqtocól poldo Oamanr Lima, aniu IIIQIIUIU­

fttmifdó em Oenebr.l " aea. *"6n1o • llmenlle1. em tenflaas 
• .... d& madaba de paoprf ' lle • '!Jllllo, 

J)ltlil!eli o clep6ll1o de -.. no municlplo de ........,._ lldadll de 
............. pane GIi ..... a.ato; "° oldlcllo --

11.812 f.c ~.124.2~~"' cuiln 

L'LASSIFICAÇAO EM TODO O E~TADO 

PARA EXPORTAÇAO 

11137 l!l:{8 

1 De l.ª de Julho a W ele outubro) 
52.824 f.c' 9 .244.285,5 ks. 

('De 1. 0 de JUlhc a 15 rk outubro! 
51.552 f e 9 071 ntta ks 

EXPORTADOS: EXPORTADOS: 
47.240 f.C 1 8.«3.403,3 ks. 39. 740 l. e 6. 940. 824.8 ks 

liSTOQUE NO ESTAOO PARA EXPORT,\ÇAO 

11 .812 fardos e 2.124.204.4 ks 
--X--

RENDA ARRECADADA NO MESMO PERIODO E RECOLHIDA AOS 
COFRES PVBLIOOS 

Jo6o Pe"""" 
CAlllJ)lna Grande . 
CaJIIUll'U .. 

"'ai .. 

3:? :550 4111) 

65:5~3 500 
5:00~$870 

. R.s. 103:206&950 

T....,.;. c-r fie l!errido - Chefe da Comissão . 

EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A belleza e attração de uma mulher dc­
pendent muito da dentadura que deve 
oer sadia alva e brilhante. 

Kolynos está augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido á iua 
acção dentüricia e antiseptica. 

Use Kolynos para sentir a agradavel 
sensação que elle deixa na bocca. 

Perrart mtnêrio de ferro e mangu.nel:>, , J e:s f" por aqulslçao de novos livros, 
em 1,a;ras de Baixo. muiúctplo de ~ ,- ficando coDBtitutda d0& tiCE,'\llntes or­
corro Estado de São PoUIO; M. C. ;Ao.s. ai comissão dlretõra da Blbllo­
Ponsêca &: Cla .. calelta. no dlstrllo a~ téca MUitar: b) Secretaria; e) ~1-
São José das Torres. Estado do Espl- ço de Publlcaç6es; d) Blbllotéra, e) 

~ =~ ·:.me!mi:J:l'i~ ~m J;;,: ~soura:"la. __ 
gem Alta, Cachoeira do Itapcnllr!m. IIOUDEZA8 ! MIUDEZAS ! - O 
Eotado do Esplrlto s1111tc1; no mesmo ARMAZEM MIRAND efence ... n­
mauganc• cm terras de Antonio Pia- dell ....,.._ de - para n:ftll• 
vlo Me<Unê. cm Rlbelria de São i'ell- _,_ e -- Baa da Repabli-
pe, Baf.aclo do 11splrlto a.rito; e • 0 ca, 854 • .lole l'nlôa. clcladllc> Nel Melra de Vaa;cone~o,. 1..:.;;;;.. __ ,,__....;_._ ___ _ 
arenite t~umln°"" no Imov 1 deno- o,, - da CAIA DAii SIDAS 
núnado oquean. munldlllo de Plnsn· • 
bola, comarca de Bo~ucatll, Eotallo de 1io -alUl&IGMmeale ....,.tos r 
8lo Paulo. 

* * * 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-~r e dcMparecem com 

"LOÇ O JUVENIL" 
Usada como locão. nii.o ~ tintura. 

Dep6alto: Farmácm MINERVA 
Rua da Republica - João P...0.. 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel PlnheU'O. n.0 618 e "Mexia 

Infantil" 
Preço. - 6'000. 

AS PESSOAS QUE TOSSil 
A.a pe~ qur se reatrllUD • • 

l oon.c;tlpam facilmente; as que ten.tem 
o frio e a ht n11tiad!J; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam IDIO 
omn a voz roucR e a pr1ant.a ln. 
nammada; as que soffrem de ,_ 

r=.n.n~r~n~t!1.~ças .. .::th~ 
commettldas de coqueluche: poderio 
ter a certez3 dt que o Bf'U remed.lo 6 
o Xarope Sao João E' um producto 
sclentlflco apresentado 10bre • f6r. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ai.ac11 o estomago nem OI 
rins. Age como tonlco calmante e fu 
expect.orar sern tosstr. Evita u .rr­
ções do pe,to e da garganta. PaallL. 
ta a resplra(MJ, torr.r::,..j,o_a mata ...._ 
pia; limpa e fortAlec,, o, broneblae, 
evitando as lnflac,.;naçõeo e Impedln. 
do aos pu]mliea • .,..v..,.,lo do J>Sllo­
l08 mlcroblos. 

Ao ])ubllco recoD1D1e..Jd&u1c.e o xa. 
rope São Joio para curar '-, 
bronchltes aethmA. lll'lPI'f, eoq1111u. 
cbe. catarrbOOI. deflruroo, unmtl~. .. •. 

A ESOOLA li SUA CASA POR CORRESPONDENCIA 
Na puta da Marinha - ff11mcando 

para a. carreira ele o(ldala. admlnlstra­
Uvoa do qUlldrD I. do M"'1814idtsrlo nlda 
Marinha.- °" túnclon6rloa em po • 
blltdade da Jw,tlça ~I llarlo Para se hal>Ultar A proflado de guarda-livros ou con-
Monlelro da cunha. Magno lador, em 4 a 6 m... por um lllatêma moderno r. 
Pmto e lllalluel Maria. -· • com o auxilio de 4 llVl'OI que enatnam melhor que 
fUncl~lo em dlaponl ,,. profeuor. Oom 13 Jlç6ea aerela IIUU'da·li'Vl'DII e habll 

~ 

CentraJ..4.o ~- da BD- em direito comercial m011D10 aem preparo e com o seu 
~~ ~:: ,-J ~ bélo diploma gratla dadn por uma entidade a mahi 
-~~ 811.,. ftl1llldM; '11a conhecldll em todo o Brull POrtugal e Col6nins o 
aeeçlÔ da llalll. a.vaklo Soare& 1'1· curso cwita a()l'nas n. 24otOOO em 6 prestaç6ee. Pt,ça 
nbo;, lia eeclJIO.lb Plauf. Já Oomea proopeoto ao Prof. BRANDO. raa Casta .Junior n • 194 ri 
BalTMo. s Paulo, Caiu pootal 1876. Junte envelope l!eladÔ ~ Na_. •m-eo o cwi 118U elldereçG c!a,o e dlsa onde leu êate anuncio 
1'llllUllmlellto pari _Militar, llllo pena eina ~ ualca em todo o llrull 
a 1111111 wd. aa Dilalikal Qlall• O ll8t.6ma da Bicola Brando 6 melhor que o llallma ::.::U ~:;,.r.: 4:..,i;: ..,...ao porque êate nlo conta com 50.000 "'11- larl91ldoo em todll 
to; ~a.. 1-1111·0 flloall. o ...u. lato 6, 50,000 exempJans de BUU ._. faoeJa 49 m oompnmder, 
zalJió aa·.....,.._. M Qlll'POeo ena- ll'allllRel mllhuN c1e 1111te doe lel'*8 deconb rttts a quarteia • 11o-
!:!:1:",.,.,,,,;e ~ ..... :. · l!lllllfer ,... dai uYloo de pena oa wta e du prf86el, re,--so piw 
_ .....- ........ _Mlllllo·de ..._ la lno no Brull &li aaun, por tt.lla de livra•~ 111D 

._. • ....,.~JJl!ll--~-~~~·-•.~.--•IDdlapeua••-~•m;lllto•=~~~~·=~-=----.. ........ -. ................ 
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CONCURSO DE MUSICAS 
PARA O CARNAVAl 

DE 1939 
A P R I-4, Radio Tabajára da Pa­

raíba, em combinação com a Federa­
ção Carnavalesca da Paraíba, lança 
para o carnaval de 1939, um concurso a 
fim de escolher as melhores compo­
sições musicais nordestlnaa, sob as se­
guiJ>.tes bases: 

a) - concurso para frêvo 
b) - concurso para maracatõs 
e) - concurso para frêvo-canções. 
1.0 

- Para o concurso de frêvos as 
musicas seriio apresenta.das com or­
questração, e uma redução pa.I'a piano; 

2.0 - Para o concurso de maraca.tô.s, 
Igualmente orquestração,• e redução 
para pia.no; 

3.0 -- Para o concurso de trêvo-ean­
ções, lntrodu,;ão obr!gator!a de frêvo 
e parte de canto com orquestração, e 
redução para plano, 

1 1.0 
- A ausencla de caré.ter regio­

nal, puramente nordestino, como tam­
bém a precariedade da letra, constltue 
motlvo para desclassificação na prova 
el1m1natoria. 

§ 2.0 - Para Maracatú e para Frêvo~ 
canção, a letra deve ter ce.rát~r nltl· 
damente regional, evitando-se frases 
ou palavras de baixo calão ou '"de sen­
tido dublo que possam tornar ás mes-
mas amorais, · 

f 3.0 
- As orquestrações devem vir 

com as seguintes partes: 
1.0 

- Sax. Alto; 2.0 Sax. tenor; 3.0 

JOAO PESSô - Domingo, SO lle ontubto lle 19&8 

1/4 DO Dt'SGAST E 
• DOMOTOR 

l CAUSADO PELAS mf\lOR durot~iio ., 
PA~rtDAs 
l NAO PE'LA 

MARCHA REGI/LAR ffil\lOR et~onomio 

GASOLINA 

V. S, sebe que uma •6 partida póde causar 

tanto desgaste ao motor do seu carro quanto 

60 kms. de marcha regular? 

Ao ser acclonado o motor mais de cem pertea 
do mesmo movimentam-si, seccas, sem lubrtn­
cação, produzindo attclcto. 

Para evitar eete perigo V. S. deve usa, um oleo 

capaz de estar sempre em acção, Isto é, Ul1I 

oleo de fluidez e viscosidade perfeitas. c:omo 1 
o oleo ENERGINA. 

Alt!m d1sso, o oleo ENERGINA não produa 

carbono duro o que acontece quando V. S, .a 
oleos de baixa classe. 

Com o uso do oleo ENERGINA V. S. ~ 

o MELHOR funcclonemenlio do IIIGCcr Go -
C4n'Q. 

u, ...... Dupla. o. ...... 
JIIIOIIIII INIIIQIIIA, 

ENERliJNA 
dos de uma. sobrcce.rta, dentro da que.l , 1 1 1 1 1 1 J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

será feito por uma comissão de pro-esil! 8~ ~v,gaj~i::~e:;,u~~~i~curso I F u M o E M F Ó L H Á s 
!!ss!onnls, pelo chefe da Radio, Fede-

~:i;!.~t:~f.,V~!":d;j~";:.:'t.ª e um ______ (.;,..F_E_RM __ E_N_T_AD_O __ D_E_G_A_L_P_Ã_O_) ______ t 
§ 9.0 - Não poderio entrar em con­

curso musicas de outros concursos an- · 
terlores ou Já vulgarizadas. 11 A "Fíi3RICA POPULAR" compra ao melhor preço 

1 10.0 - Presidirá o Julgamento o 
Diretor do Departamento de Estatls- do mercado, qualquer quantidade. 
tlca e Publicidade. 

§ 11.0 
- A votação ser:!. efetuada 

por escrut!nlo secreto. PRAÇA ANTONIO RABÊLO, 85 - JOÃO PESSOA 
~ 12.0 

- As cedulas para. a votação 

co:i~[~ ~3iig:_g~~~~';,1"~~~es· 1 • • 1 1 1 1 • 1 1 1 1 ............. 1 1 • 1 • • • • .......... ++++++ t t t t 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 
pondem aos números 4, 8 e 12. 

1 13.0 
- Os premlos a distribuir são 

os seguintes: a) Frl'vo - 1.0 logar, 
450~00; Frêvo - 2.0 Jogar. 250~000. 

bl - Ma1·a,atú, 1.º Jogar, 450$000; 
Idem - 2.0 Jogar, 250i()OO. 

COSINHEIRA 

UMA cl - Frêvo-canção, 1.0 Joge.r, 450$000; 
Idem, 2.0 Jogar, 250$000. 

! 14.0 - Em caso de empate na clas­
slI!caçã.o proceder-se-á um segundo 
escrutinlo que, verifico.do o mesmo re· 
sultado, o presidente resolverá pelo vo­
to de minrrva; 

Precisa-se de wna senhora 
que salba. coslnhe.r e queira to­
mar conta do. casa de res\den· 
ela de cidadão solteiro. 

A tratar com a proprletar!a 
da pensão "A venlda ", à nuo 
Barão do Tr!un!o. 

DR, LUCIANO RlàEIRO 

DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

1 15.0 
-· As musicas do concur~o se­

rão dlVt:lgadas pela Jazz da P R I·4 
depota cio encerramento do concurso. 

l ·16.0 - Os concurrentes deverão eu .. 
v1ar to,·]a sua correspondencla para 
P R I-1, Radio 1'abajâra, caixa pos­
tal - 110 - João PessOa. 

- -
DISTRIBUIDOR D08 OLEOS 

LUBRIFICAN1'ES 

SUNOCO 

F. REIS 

Clinica medica : 

DOENÇAS NERVOSAS 1 
IIIENTAIS. 

3 DIAS 

Representa,:ões e Conta. Prôprla 
MATERL\L AGRARIO ªªf~ ~0~1!t:i,~ .• a;~~~; 1.• Trom· I ~============,:,. 

J, MINERVINO & Cia,, Rua Maciel Pinheiro, 199 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5. 

•Quando m1nh& pene era encur• 
çOSS<lr&, !lacclda, tendo póro.s dila,· 
~a.do! e era.voa. eu não tinha a.dmira­
dores n<':n convites.-. mas com o uao 
:lo Crême Rugo!, obtive uma oova 
>elle branca que trocou IIW1ha eor'.< 
,m ! dias. E eu que não tinha ne .. 
'lhum pretendente, recebi agora 3 
>edidoo de ca.,amento oo me47X\O tem· 
lC>". M. Valer,, 

bone; Contra-b"""° em dó e uma parle 
de plano. 

1 único: - A Instrumentação actma 
compreende-se sómente para a., maT­
cha.• frêvo-canção e Maracat(l. As 
marchas-frêvo deverão se apresentar 

compram 

I 

End. Teleg. REIS 

glf'l'lf88 1 ClflaS V8Sl8S '!--J-OJI._O_P_E_ss_õ_A_'-_P_A_R_A_tB_A_~ 

CONSULTORIO: 

RUA PEREGRINO DE CARVA· 
LBO, HS 

com uma Instrumentação adaptavel X E DA ES o HA 
:t\!;JJ:~fP-:r~~=~ad:sp== O Ê -ITO DEPENO C L 
f1~~"! c~~uc?c:'r::~amento de Estatls- 1 ======================================== 
orrg1=º'd;;; 1:~:';.ãºei:;::d~°! Existem muitos remedias para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
concurso. dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rin,:1, fonte de vital impcrrtancia . 1 5.0 - E' obrlgator!a a rem ... a em 
<5> cinco vias, datilografadas daa Je- A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 
tras que acompanharem musicas de 
Maracatú ou de rrêvo-canção, as quais póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra ~:s ~:1~al~~~~e~i~~ã~u:~.ter tra- idade, sem nenhum inconveniente. 
no' J~ iõ ~e ":;~~~~rose~~ e:1";.:!: "CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
ano, no "studto• da P R I-4, Ra'i:!lo • a] G • R f • d tod f b · f · 
TabaJára, reepeltando·•• aquela data 1gu para ripe, es ria os e as as e res m ecc10sas. 
f! c:e':~t! ;:\';!e~ºa':'~t':'1 caDdlda- Dlstfnpldo com menção honrosa no 2,º Congresso Medico de Pernambuco 
~ 7.0 

- Os candidatos Poderão, caso (VIDE PROSPECTO QUE A.COMPANHA CADA VIDRO) 
<1uelra111. usar de pseudonlmos. Nesta A' VENDA NAS MELHORES FARMACIAS 
hlp6ie:ll' os orlslnala, irio acompimha-

roda mulher pode aclarar, IJll&Yl· 
M e embellezar sua pclle, usando 
itartamt:nte o Crême Rugo!, cuja ~-
1etra~ tru;tante.nea aoalma a lrr!t.& · 
;ào dns g.landulas cuta.neas, fecha o., 
pOros dilatados e d!ssolve os cravos 
·ompt~tam.4:llte, mio deixando vestl 
.:10 algum. O Crême Rugo! ê o ali· 
nent.o sem egual para a pelle, pou 
oranquela a :m&Ja escura. e 6U&VIZli • 
na.~ irritada em 3 d.la.,, tornand01 

~rauca. bella, fresca e nova o queii 
d.Ulbem lbe tr&rà ao~. Ez;perunen ... 
~ o Cl'êm# Ruga! fl fle&.r'i enc.a.n tAd• 
1'-'m ""' t.nnm,- llfl11 ro,rt.o fnnnndM\ 

A'S PREFEITURAS DO IN• 
TERIOR DO ESTADO 

Póstcs para Iluminação pliblica. 

::::a os ~:::!:vo:e::i::s, At~i:E;;'~ 
CHAVES & ffilUAO, "CASA LIDER" 
- Ponto de 100 réis • na ILUMINA· 
nORA, Maciel Pinheiro, 145 (FUia!) 
- Preços baratillslmo•. 



E D 1 T 
DIRETORL\ GERAL DE S\U'l,E 

ptr·BLI CA - Inspetoria d<" Fiscall.7:a-

i~ ~ Jexe;:J~1o ~~~~19
~

1:':t1itolt E~;~ 
decl'c:>to f{'dernl n.0 20.377. d<' 30 de cle­
zembro dP 1931, r pn.rn. C'onhertrnento 
elos tntrrrss.,'1.do~. torno p~'1hlko qur o 
sr. José Marinho do Nnsc1ment.o, .1,rá­
tlco de farmácia legahnent~ hab1lita­
do requeren n esta In.spC'i o ria lirrnrn 

e~!~o t~!tJ~I.h~~1
~u~i~

1~16i~(' t°m~i= 
zeiro, parn. a Vila rle Aroe1rn. do me_s­
mo Muntcipto. onde não ha. farmár1n., 
~endo elo teôr m'guinte. s.ua pcttcõo: 
:,nmo. sr.,clr. jnspC't.or do Exercicio 
Profissional. José Marinho do Nasci­
mento, prático de farmti.cín lirencincto 
por esta In.,.petorin, estabelerido com 
Fannácin 110 povoado Juá, do mum -
cipio de Umb\lZC'iro. drsc:>JRndo tran~­
rerir a. mC''-mn Farm(lcin J?:l.rn n Vil:1 
de Aroeira. ele? ~esmo mumcipio. onc.l.e 
não lrn. Farmacin. vem requerpr a v. 'i. 
sr. dl3ne conceder a nec!'s:;âria licen­
ça. Nêstes termos p. deferLrnmto. João 
Pes.c;ôn. 2.; de ngo.c,;lo de 1938. - .João 
Marinho do Nac;clmento". 

tste edital i:.erfi. publicado oito vezC'S, 
segundo detrrmina n. citada lei, f" SE' 
depois de 15 dias de suu ullimn. publi­
cação não se apresentar profissional 
diplomado que quelrn abrir fArmá.cia 
no. locnlidnde em apreço, sc·rft. con<·ecli­
da a licença requrrlda. 

rnspeto1ia. de Fl.,;;call1fll(':°t:') do Exer­
cício Profls~ional. João Pessôn, 26 de 
outubro de 1938. 

Om11zlna de Azevffio, nuxilinr de ~c;­
crlta. 
Dr, J . .Arlindo Conêa, inspetor. 

Visto: - Em 26 de 10 de 1938. -

EDITAI, - JUNTA COMERCIAI, 
DO ESTADO DA PARAIBA. - De 
ordem do sr. pr('sident.e desta M. M. 
Junta. em observancia ao artigo IV 
do decreto n.0 37. de 30 de abril de 
1894, convido os negociantes matricu­
la.dos a.baixo declararlos. para se reu­
nirem na ~e dr~tn. Junta Comercial. 
ás 9 horn.s do clin 9 de novembJ'o pró­
xlmo vfn<louro. a fim de se proccc\rr á 
elei<:áo de t.ré~ (3) deputados e ~ dois 
l2) suplentl\s, em substituição aos que 
terminam o mrindato. 

Negociantes matri<·uJ1u1os: - Brl. 
Artur Quadros Colares Moreira. lVfa­
nuel Oliveirn Carvalho Basto. Mn.nuel 
José da Cunha. Adolfo Ferreira Soa-

~!n~ª~~!,~O:,~~~~~vg;,~~1~~:)tiCl~; 
Mélo C~;tro, Manuel Soares Londre,, 
João Vitorino Vergárn. Antonio Joa,. 
quim Vc.rgára. Augusto Simões, Avph­
no Cunha. d<' Arevédo. Manuel Calda.~ 
de Gusmão, Nicolau Ja rost...<t, Prn.n · 
cisco Fernandes da Silva Gui.matá<',>, 
Ta.rgino da Cost.n B.trbos::t. Osvaldo 

~ib!t~i:nfi~rv~~~~ic1~"~~t~ie1~~ ~#n 
Sohsten Junior, Heitor de Aguiar Gus­
mão, Manuel de Aguiar Gu~mão. Au­
rc1io Caldas de Gusmão. Joaquim Ro.:. 
drtgues Pereira, Alcebia.clcs Guede\ de 
Paiva, Oliver Adrian von Sohsl l"n, 
Reinaldo Camarn. de Oliv<'irn., .Jo~é 
Teixeira. Ba:;ío, Antonio Cot;tn., João da 
Costa Frnzlio, dr. Manuel Velóso nor­
ges, Severino Rcgis Ferrc1rn dp Amo­
rim, Vicent(l ela Costa FIiho. João Joa­
quim Barbooa, João Celso Pel,ot-0 de 
Vasconcélos. Aprig1o de Cnrvnlho, Jo~é 
de Barros Moreira, João Ril,eiro ele 
Sousa Campos, Chalegre & Cla., Odi­
lon Martins de Mesquita, Eduardo de 
Azevêdo Clllthn, Seve1ino Bezerra Ca~ 
bral, João Alves de Oliveira, Lino Fer­
nandes de Azevêdo, bel. Joaquim Fer­
reira da Costa, João de Sousa V ascon­
célos, Ascendino Nobrega, João Miner­
vino de Araújo, José Minervinn 1P A­
raújo, João Fernandes de Lima. Jo~~!:l 
de Albuquerque Mélo, Eugenia Velóc;o 
da Sllvell'a. Manuel Fernandes de Li­
ma, Artur Sobreira. João Ar::u'l.jo, Es· 
tevã.o Gerson Carneiro ela Cunha e 
Claudino Patricio Pereira. 

Secretaria ctn. Junla Comercial do 
Estado em 24 ele outubro rle 1938. 
Romualdo Fonsêea, secretádo. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO -
EDITAL N. 3 - Concurso par:,. o 
cargo de Juiz ,l, Dirt"ito - De ordem 
do exmo. des. presidente do Egreglo 
Tribunal de Apelação do Estado, faço 
Publico, para conhecimento dos inte­
ressados, que pelo prazo de trinta (30) 
cllnl a começar de 24 elo corrente e a 
term.tnar no dia. 22 de novembro p. 

A üNt~o - Doml.ngo, 30 ,fo outuhm dl' rn:is 

A 1 s 
ruturo, acha-se aberta, na Secretaria 
deste mesmo Tribunal, n. inscrição dos 
candidatos no concurso para o preen. 
chlmento do cargo de juiz de direito 
da comarca ele Cajazelras, vago com 
a a.posentndortn. do resp<'CtiVo Juiz bel. 
José OnudPnclo Correia de Queiroz, 
de acõrdc com o nrt. 37, dn lei n. 159, 
de 28 de Janeiro de 1937 (Organização 
Judlclarla do Estado) . 

O pedido de tnscriçú.o, de acõrdo 
1am a exigência cta lei. deverá ser 
acompanhado dos seguintes doeu. 
mentas: 

1. 0 
- Diploma clêntl!lco ou cert.l­

dão de ncbar·se o mesmo reglstrado 
no Trtbunal de Apela~ão; 

2.(1 - Fõlha corrida, ext,rafda no 
lngar ou lugares oncte houver residido 
nos dai.e; últimos anos ou prova. de 
flmção cfPt.lva: 

3 ° - Certidão de Idade ou prova 
equivalente: 

4. 0 
- Att'stndo de saúdr,. firmado 

por merllco da Saúde Pública; 
5. 0 

-- Certidões ex-trnfdas do.e; autos 
e protocólo..:: QU<' pMvem t.cr o candi­
dato, quatro anos, pelo menos de prá­
tica de fõro, adquirida na profissão 
de advogado ou na Judicatura Fede· 
ral ou Estadual, deste ou de outros 
Estados. ou ainda em cargos da Poll• 
CiA Civil; 

6. 0 
- DocwnPnl.o..c.: comproba.torlos 

ele capacidade clênLifica, Intelectual 
e moral. 
· São dispensados dll> apresentação, 
dos docwnentos referidos nos ns. Lº, 
3. 0 e'4. 0

, os juizes m\llllcipais e mem­
bros do Mlnlstérlo Público deste Es­
tado, 

Secr!taria do Tribllllal úe Apela;ão, 
em Joao Pessôa, 22 de outubro de 1938. 
- Euripedes Tavares, secretário. 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL - Seeciio do Estado da Pa­
raíba - Edital - De ordem do sr 
presidente do Consêlho desta Secção 
e para atender exigencln do art. 40, 
§ 3. º· do RC'gnla.mento d~ Ordem dos 
Ad_vogaclos do Brasil. alterado pela 

As cri am;as a<l oecem pl'la 
alinwntai;ão - impropria ou 
contan1inacla - e morre1n 
pela in fcc«;ão, occasionada 
p e la q ul'hra el as resistencias 
do fragil organismo. 

nor ris<'o a temer. Feito 
<'Om leitl' fresco rigorosa­
n1l'n l<" !>l' ll'<'cionado, <'Om to­
dos o .. cuidados scientificos, 
«' nunt apparelhaml'nto o 
mais apl'rfei,;oado e moder­
no, sua composii;ão é cons­
tante «' sua pureza tradi­
cional. Cond<"nsado a haixn 
ll'n1perat11ra, as viLan1inas 
do leite fresco firam inal­
ll'radas no LEITE CO~DEN­

~t. ni. g,1º~.dil2 &~~ ~~;;~~~~.;!~ a19!e7~ 

A i;:nran tia de uma alim1"n­
tl:u;ão rigm·osamente perfei­
ta, <'Orrcspon<l <" á mais abso­
luta suhsis t l'ncia d a saúde. 

gulnrizar a sun. situação os actvogactos 
mscr.itos: 

Anibal Victor etc Llmn. e Moura, 
José ctc Oliveira Pinto, Severino Bar­
bosa Leite. Antonio Ov1dio de Arall'jo 
Pereira, Antonio Nunes de Fatias Ju­
nior. Massilon (lat>tano de Pontes.. 
Clovis Satiro de Sonsn, :Marlo Oam­
p~lo ctr Andrarll", Paulino Gouveia de 

O LE ITE CONDEXS\DO 
MARCA M OÇA é o pa­
d rão dos lciLcs pal'a 

S mo )IAH.CA .\IOÇ.\, 
que t<'nt con10 o melhor 
dos títulos. a garan­
tia cio nome :\estlé-. 

um regímen alimentar 
e m que n ão ha o m e-

BatTos, José Inac1o de Miranda Pe-
reira, Pra).""Nles dn. SUvn Pitanga, João 
B11tista de Mélo. João Mlnervlno Du-
trn de Almeidn, Abdbs da Silva Cam­
po. JoaqUlm Florencio de Alencar, 
Innclo d:1 Costa Rnm0p, Francisco 
Pereira da. Nobrega Sobrinho, Ascen· 
dino Virginio de Mouro., Emani Aires 
Satiro ele Sousa, Hortenclo de Sou.sa. 

LEITE 
Ribeiro, Carlos Alencar Agra, Anta- 20-38 
mo Guimarães Moreira. Antonio Ro ... 
drigues de Sou.sa Nobrega, Severlno 1 · 

e o N o E N s A:D o M A R e A 
o Úi/t daJ ~ 

MOÇA. 
~~t~t~a~1

fi,/°Pa1t~u~u;~::i•Ón~~
15

~~ Fôgo; 3 - Dr. Abel Cavalcantl de Al-
pinoln. ouectes, e os provisionados buquerque, ItR.puá; 4 - Joüo MaL1?,--<: 
Otavio de S<í Lell!io e Dlocleclo Ci- de Almeida, cidade; 5 - Sebastiao 
prumo ManI<;obn. Franciseo Mod,ruga, cidade; 6 - Jo~o 

João P,,ssóa, 19 de outubro de 1938. Bezerra de L!ma, cldad~; 7 -: José 
- J-0aquim Costa, tesoureiro, ~~ãoCuZ!:s c:_i::;:;5:n~~~:~~gu!; g 

TERl\10 DE PEDRAS DE FOGO. - Severino Veloso da Cunha Coval­
- Edita l de eonvoca(.:âo do Jurt, 3.• cantl. Entronramento; 10 - Rufino 
se~. - o dr. LourivnJ de Lacerda Francisco Gomes, Espírito Snnto; 11 
Lima, juiz municipal do têrmo de Pe- - José Carneiro cta Cunha, cidade: 
dras ele Fôgo, com séde em Esplrlto 12 - Marlo Guedes Pereira, cidade: 
Santo. em virtude da lei, etc. ~! Fõ:ir~~l~ ~:f~ºd~eM~1~ºp:~

1
~~~ 

Fnz sabpr n. todos que o presente Campo; 15 - Francisco Lourenço 
cdttal virem. déle noticia tiverem e Soares, Coltezeiras: 16 - Pedro Llns 
intel'esar possa que, pelo dr. juiz cte Vieira de Mélo, rto.ipú; 17 - E111ani 
direito cta comarca de Santa Rita, foi Albuquerque Bezerra cte Menezes, Fa· 
designada a 3.ª sessão ordinária <lo r.endinha; 18 - Lui?- de Moura Re­
.Juri ctêste tênno, no conente ano, a iende, cidade. Out.ros~im. faz saber 
qual trnbalhRrá cm dia~ con~ecutlvos, mais que na referida. sc~ão, hão de 
e que hn vendo proceclldo ao sorteio ser julgados os rém, cujos proce~so:; 
de dnoito cidadãos que têm de ser- estlverem preparados. A todos e a 
vir na mesma ses!:iãO, por jã estarem e.ada um de per !;i, convido o. compn­
fiOrteados três <3> que deLxnram de recer é. sessão do Juri. 3.ª do corrente 
rompa.recer 11n 2 ª sessão reahzada em ano, no dia 31 do corrente mês de ou-
18 de Julho proxlmo pA.ssado. srs · tubro, pelll.S nove horas da manhã. no 
Antonio Cesar Alvnr,s dr Carvn,lho, Pa~,o Munk lpal desta cidade, sob as 
Manuel dos SRnto.s Prestrêlo e Euson l'lf"nn.s da lei se faltarem. 
Carvalho Prdro.!-;a, nos t.ermos do art. j Dado e passa.do ne.sta rhfoc!e u;... .h:c; ... 
39, paragrafo 2.º, do decreto-1~ n.º pirita Santo, aos tré·s 13l dias do mês 
167, ctc 5 de Janeiro dêste ano, foram de outubro de 1938. Eu, Anlonio Jose 
~;orteodos os seguintes cidndãos: 1 - de Mendonçe., escrivão, o datilografei 
Primo Luiz de Mi-lo, c·idnde: 2 - Aus· e subscrevo. <aJ Lou.rlval de l ,a..cerdo. 
tremônio Borge~ Nunes, Pedras de Llma, j u iz municipal. E:;tá <·onformt.> o 

orlglnai, dou fé. Data supra. - O es­
crivã.!>, Antonio J osé de l\f f'ndon ça. 

Unados á confeeçtto de tutlfonnes, que se refere o decreto federal n. 
eal~ados e pernelras para n.s praças 20.291. de 12 de agoot,o de 1931 (Lel 
dest.a C(lrporn~ão, brm como d<' nrt.1- dos dois ter(.!os), bem oomo da. cau­
go.c; confccdonados, const.nndo. elos .SP- ('ttO de que trata êst.e edit.al; 
guinte.s: 4. 0 - As propostas bem como os 

Grupo I - tTnifonnes <Mat.erla pri- documentos referentes á Idoneidade 
ma,. da. firma. deverão ~r entregues em 

Grupo II - Cal('ados (Matcrla prl- envelopes fechados na. Contadoria. da 
ma> . Policia Milltar o.té as proximidades 

Grupo TI! - Pemelras CMot;,ria da reunião do Consêlho de Adminis-
prima) . tração; 

Grupo rv - Artigos confeccionados. 5. 0 - Os proponentes obrlgar.se•ão 
A presente concurrencla obedecerá a. tornar efetivo o compromisso a que 

ás condições estipuladas nas clausulas se propuzerem, caso seja acelt:1 a sua 
abaixo: proposta, assinando contrato na Pro" 

1. 0 
- As firmas que 1:retencterem ouradoria da Fazenda com o prazo 

conc01Ter deverão dC'poc;ilar no Te- maximo de dez <10> dias. a.pós solu­
souro do Estado n. importancia corres- cionada a concw·rencia; 
pondente a 5o·o sôbre o valor prova- 6. 0 - A caução de•que trata êste 
vel do fornecimento, que M>rviró. para cdiLal revert.erá a favor do Estado no 
garantia. do contrato no cnso da pro- ca.,;;o de recisão do contr~l.o sem C!LUP 
posLa ser aceita; so. justificada. e furulamentn.da; 

2. 0 - A~ propoi.las devera o ~Pr 7. 0 - Os proponentes deverão mar-
escritas a tinta ou datilografados e car o praw para entrega do materfal 
assinadas de modo Iegivel, sem rasu- oferecido que não poderá exceder de 
ras, f'Jnendas ou borrõt-s, em duas quarenta (40) dias contn<los da data 
vins, sendo tuna dcviclamente SC'lacta cio pedido; 
com dois mil ré!$. t'.:?:)OOOl de sêlo t·s- 8. 0 - Os pagamentos decorrentt-.s 
ln.dual e :;fio de F,,ducaçào f' f-iaude; do fornecimento serão efetcn.dos pelo 

pr!;,.~s ~ enc~;~~~;r~Y~:ra~~~f~ Te9s~ur~ tc~~~~~1\ado ao Consêlho 
apresentar rt'cibo.-.; dP haver pago os de Administração, o direito de anu .. 
impostos federnl. mmlicipal {" esta- lar a presl'nte, ch:imando n no,ta 
rlunl no exercicio pnssaclo. crrtídâo ele concurrencia ou deixar de efetuar a 

rr~~~r ~1~·ri~ge 3;s d~xii~
1
~~11ia:m~~t~u: } :~::. dQua~t!ie~~ P6i~;an:tllt~ 

DIBETORJA GER,U , DE SAU'DE '"°""'==== = = = = ======== ========'li 

ALFAIATARIA "A CAPITAL" PU'BLICA - Edital - De ordem elo 
sr. dr. inspetor clt> Higiene dn Al.i.Jnl~n­
tação e Policia Sanitária das Habit~­
ções, da Diretoria Gt'ral dr Snude Pú~ 
blica, torna público po.ra conhecimento 
dos interessa.dos qne de e.córdo com o 
ar t . 170, do Regulamento da Dlrrtorln 
Geral de Saúde Pública, não é permi­
tido o emprego ele jor naiis, pa JH!is ve­
Utos ou impressos, com o fim de em­
bn.1lhar gêneros aUmenttelos. 

MAGROS E f'.RACOS 

Dispõe de um sortlmtnto 'l'a.ria.do em brim 
de fantasia, em Unho e em casemiras. 

Aceita. brins e ca.semlra1 para roupas ., 
ft ltlos. 

Seus preços são os melhores da. pra,:~ A 
Alraiata r ia que faz roupas de linho por COOOO 
n o seu último gosto. 

Confeciona tambEm para senhoru. 
Seu proprietário foi C!Ottador DO Bio de Ja• 

n eiJ·o, em 1935 e é diplomado pela Academla. 
.. Sa.cchi ", cm São Paulo. 

~Ja. inteligente e l ata. a. ~ua primefr.:t t'n ­
corucnda á. rua .l\.Ltdel Pinheb-o, 292, na ú AI• 
fa iataria. "A C1pital" , 

- n 'I A N O Jt D E F R E I T A S -

Os infratôres do presente, Incorrerão 
na mu!ta de cJncoenta C60SOOO > mli 
réis a duzentos (200$000) mll réis, e o 
dobrG na reincidencla.. 

João Pessôn, 25 de out~ ro el~ 1938. 
- l\laflêr Pinto R3hH o, escriturário 

Visto : - Dr. Albl'rto Ff'ntand~s Car­
taxo, Inspetor. 

POLICIA l\fillT,\R DO ESTADO 
DA PARAtBA - ConrWTtnria., pú­
blica - Ed!fal n . 2 - De ordem do 
sr . presidente do Conflê lho dt, Awd ­
mlnlslraçào, conrornw autorlzaçab 
contida. no art.igo 7. 0 do Decreto 11 . 
933, de 5 de Janeiro dest,, a no. fn~o 
públlco a quem possa 1ntt'r~o.sar que 
no dia 21 de novembro p . vindouro, 

1 

ás 14 horas, no Quartel da. Pollcin 
-_______ .,,.....,.,.,....,.,,...,.....,..,.=-""""""'-----...11 Militar , serão recebidas proposta8 

para o. tornectmenw dos &rtli06 des-

E' um fraco? 
Teme a tuberculose 7 

l:mmap,,clmenlo, &o- - , febre, t6roo ,.. 

~to, reatrlad.. fre1•on&el e mio eatv Ih 
' 

IJ)DpUlomu . te fnt•- palmontt • ~ 

abera. , &uberoal- .~ 

VANADIOL 
6 uoellenlo .... u pessllu aalm enlratueldu, ~ 6 .. ,-.. 
..,.. &oalae tio pulmio fraco, 

Qulqaor .- p6de lolllu o VANADIOL ,ara furtai-·• .......... 
Apa&eo rva N IE.ta4oe •• Parah:rba e ato .oru,, •• 11- -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e MoDo, 87 • 1.• andar, _ End, Teier. ALMEIDA - Joio Pru6a ~ 

... - .,.._ .A!l'! 
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IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E LATI,CINIOS 

1 1 

Matriz : - P R A Ç A A L V A R O M A C H A D O• 6 3 1 Telegramas: ORLANDO 1 
TELEFONE 1 - 4 • 7 • 9 e d. MA 

1 
_______ __. JOÃO PESSôA PARA1BA BRASIL O igo: SCOTE 

FILIAIS: 
RECIFE: - Rua. da~ 1''1orenUna~, Ul7. 

Agentes depositarios 
• DA -

CAMPINA GR.ANDE: - Ruot. Pr<'~ldcmfo .toáo r~,,0,1, 111 
GUARAlll"G.A: - Rua Mons. V•lfrérlo, %9, 

S / A MOINHO SANTISTA 
SANTA RITA: - Prnca C Pedro 11, 21, <D~: SA<J l'AU!.U! 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SOL SANT IST A 
CORCOVADO 

R I O (1.', z: e 3.' marcas, respectivamente) 

E ESTR:f::LA DO NORTE 
(Intermediaria) ( lntf'rmediaria) 

IMPORTAM: 
DO ESTR.\NGURO: - FARINHA DE 1'RIGO "GOLO" E "REI DO NORDESTE", CIMENTO BR.\NCO, AltAME I Altl'.\1)0 ALl:.'11.AO E YOWA, GR.UIPOS PARA 

CERCA. ESPOLETAS BB PARA CAÇA. ESPOLE:TAS DE PAPEL, ARSENICO BRANCO SA,'\:OSlA F. sn,J;;,IA, A, 'TL'JONIO EM PO', CLOR!!.TO 
DE POTASSA, ENXOFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTICA, ENXAD.\S UE TODAS A~ QUALIDADES, LOUÇAS PO' l)lo; 
PEDRA, LOUÇAS FINAS DE llfllSA, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEl'l'ES DE DIVERSOS TIPOS. SAROJNRAS llE TODOS OS TIPOS E QUA­
LIDADES, LUPULO, FOLHAS DE ALFAZEMA, HERVA-DO.CE, <;Jl&VO DA INUIA, CANEl,A ll~f C'ASCA, Pl'llENTA NEGRA, SABUGUF.mO, 

~~!~;A;'.;'~~ ~~1!isis EF::gsH~Ew~::.RP~L~~0~ogE~I~~:Js":IP~s~':.:,'g~'i,~cBAC.\LHAU, rnGNAC lllACIEIRA, VINHO QUI~Auo 

D O 1' A 1 i; ARROZ JAP0N€S, BACALHAU, CARNE DE XARQUE, AÇUCAR, BANHA, BEBID1\S DE TOD'\S AS QU/\1,ll)ADES. DOCE$, FARINWS JW 
TRIGO DE TODAS AS MARCAS, FARINHA DE IIIANDIOCA. ~ULHO, FEIJÃO, Fósronos, FARELO l)F TRIGO, Ll'ITE E~I PO' DA •),a:~­
TU;", IIIASSA E EXTRATO DE TOMATE, lllAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUAl,lll!\DES, OI,EOI,; J)F, TODAS AS MARCAS, PRt:GOS, 
TEMPEROS, POLVORA, PAPEL DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUE;[JOS IJO REINO .. SAL, SABAO. SAPOLEO, \'ELAS, CHARUTOS. ('I. 

GARROS, LOUÇAS NACIONAIS, LOUÇAS DE AGATH, E INUMER0$ OÜTROS ARTIGOS DO RA~TO . 

. PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" E' O MELHOR DA Cl!»ADE 
CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇúCAR, 

• ~· 
cm João Pessóa. 17 de outubro de 

1 

600 macos de prego l x 17. 1 amarelo para o 1 u Batalhão (1) 
1938. - Cap .. José Gadêlha de 1\.Iélo, 200 agulhas para maquina de pon- 300 ditos iáem, idem pnra o 2. 0 Ba-
diretor das oflcinas. tear n. 50 talhão 121. 

ves, al:i duas primeirn residindo no Rio 
de Joneiro. R seg-unda no Estado de 
Gowz e n ultuna em Ouarabira dts­
te Estado, pelo qual chamo e cito o~ 
referidos herdeiros e .seus respeclivos 
maridos. para no prazo de qwucnta. 
e cito 14d) horas, que correrá em car­
torio. depois de decorrido o prazo df~~­
te edital que é de sc .... ·~nt-i e trmta 
ctiac;;. isto C' trinta dias para n herdei­
ra residente nêste Estado e ses~enta 
para ,ls que est.io re:,,idinc'o rm 01·~r , 
Estados. virem !alar sobre a~ der;lara~ 
çóe.s do inventariante e p:ua os demai ... 
termos do inventário e p:1!·ti!ha. E 
pnra que chegue a notlria ao conhe­
cimento d(' todo:i, mandei passar o 
presente edital que St'r:'1 afixado no 
Jogar do costume e publicado no órgão 
oficial do Estncto A Uniào. Dado e 
pa.ssado, nesta cid;Hlr dr Jo{lO Pf'S­
sõa aos quator1.c dhs do més de ou­
tubro do nno dr mil novecentos e trtn-

200 furadores para maquina de 40 pares ele d.1:stinUvos de metal 
Reta~ão dos artigos a serem adque- pontear n. 47 . amarélo para a Cia. de Metralhndo-
ridos mediante concurrencia püblica, 1.000 pés de couro de porco natural ras de 0.025, parn a gola da tunica 

conforme edital acima de 2. •. 40 distintivos dr metal amarelo pura 
Grupo 1 - Conftc('ão de uniformes 150 fõlhas de lixa de aço. a Cia. de Metralhadoras, de Om04, 

L\lateria. prima) 500 fõlhas de lixa de madeira para cnpacête. 
50 maços de vela espermacete "Rio 2.5 pares dr distintlvcs para Cava-

26 592 metros de brim caqui con­
forme amostra existente no almoxa­
rifado. 

Branco". laria, tduas lanças cruzadas de 0,025, 

1.500 metros de brim mescla azul 
marjnho ••Sorteado·· 

2. 688 metros de algodão para fórro. 
21.015 metros de .cretonc para cn­

rnlsa5 e cuêcas 
550 metros de brlm mescla azul. 
700 metro'> de pano de lã azul ma-

rinho para capote 
140 metros de sarja para forro. 
'40 - metros de anlagem 
36. 420 botões brancos de osso 
22.200 botões pequenos de m&E>Sa 

para camisas. 
5.600 botões jarina pardo. 
1 500 botões pretos de osso, 

, 8.400 p1nes de colchete metal bran­
co para tw,ica 

578 tubos de 1 000 jarda:; de linha 
branca corrente n. 50. 

80 tubos de 1. 000 Jardas de linha 
vrc-ta corrente n. 50 

450 metros de morim para fórro 
1. 332 metros de cadarço branco de 

11 mm 
1.440 tubos de 1000 ja1das de h­

nha caqui correntr n. 50 
Grupo n - C'onfecC'áo de calçado.., 

f~lateria prima) 
1 .280 metros de algodão para fórro 
3.840 quilos de sola laminada de 1." 

qualidade 
9.984 pés de ,·aquêtn preta de l." 

qunlldade 
3. 840 pares enhadores pretos ence-

rados 
54 milhriros de ilhózcs pretos 
3.840 pnrci. df' :1.lmas para cnkudos 
6~ duz10s de carrltel de linha cor~ 

rente preta n. 40 . 
50 hhras de tio branco extra n. 2 
50 llbl'lls de fio blsek n 4 . ! 
150 peneis de agulha para ,r:aquui.l 

"S1ngcr·• 
300 tubos oiro "Standard" 
25 Ja.t.a.s grandes de cola "'Nuli1w". 
5 IatM grandes de tinta .. Giga'' 
20 quilo, de eeró 
1ll latas grandc..-s dt' cóla cimento. 
;,o litros graxa liquida enigma. 
1.350 pacotes pequt•noi,, Taxa n. 1 
1 aoo pacotes pequeno• Tui!. n. 1 

l 2 
1. 350 pacotes pequenos, Taxa n. 2 
1 300 pacotes pequenos Taxa n. 2 

112 

i"ob'°° d:Sº~: Jm~·~~:;feª n. 

3.840 metros de vira. para a gola da tunica. 
350 litros de alcool 250 cocárcs circular com as cõres 
180 qullos de 1ruuste. azul, amarelo e verde. 
5 duzlas de laminas larga para sa- 3. 800 pares de meia de algodão para 

pateiro praças. 
1 duz1a de lamina estreita para 70 pares de estrelns de metal amn-

sapateiro relo com broche para praças eia Cia. 
1 O peças de elastico preto. Extra. 
10 duzias de presidias pora botinas. 15 J)flrrs de distintivos paro radio-
150 litros de goma para ~udc. tclecrnfista fduas centelhas cruzadas 
3 quilos de pedra hum e. de 0,025 clr mctnl amarelo> 
20 galões de oleo .. Mobiloil" BB 10 pares de dístinlJvo:,; para ~argcn-
20 latas de graxa "Mobiloll,. n 3. to-ajudantf", Ide metal amarelo) 
16 Frisas n. 50. 100 cobertores de lã "tlpo Exército'' 
10 frisas n. 16 verde ohva. 
10 frisas n. 18 . Q11art{'\ em João Pessóa, 17 de ou-
20 rolos de lixa n 1 1 2. tubro de 1938. - Cap. Joc;;é Gadêlha 
20 rolos de lixa n. O dr i\lélo, diretor das oficinas. 
200 quilos de papcHio 

Grupo 111 - Conrrc('áo de J)('rneiras 1:n1T.\l. dr dtar:i\o clr hrrdeiroc;; au-

~~c~ii~~ i1~tl~,r~~n~pi~af~~\~~i:;te(~1~i'; 
Braz Baracui E~tá conforme com o 
original ao qual me repor! o e dou f(' 
O escrivão de orfãor e ausentes J:u. 
na pio da Silrn. Torn·,, 

{Materin, pai.ma) ,f'ntrs crm o 1n;170 dt" '10 dia, O l:1>11" ,\L :'\ ," 2 - l>irrlu1 i.1 rlf• •"o-
360 quilos clr sola lummadJ. dr 2.•, rl~utor J:3!".tZ naracut. Jmz dr Direito mrulo ,ti rrodur;in - A1, li.a prnpo, 
300 pares dr aip:,s da 1 • vara cln. comarca dr.;;ta capi- ta..'i para a vr11d,, rlt· :!.', ~.a,·o.'j d<' ,Jgo 
300 parl'!- de pecadores. lal. õo Estado du. Para1ba. na forma dão l·•11 plturn.,, na .. 'S cr,nlih:oc ,1b;n,11· 
300 fivelas. da lei. etc A I>1rrtorla dt• I·"muc1110 dn Pr11{111 
:·WO llhoi;es F;1ço sabrr a todos qua~1tos o prc- rfio \'l•nclr. no ~cu dt•p(J.,,lf() ck lhn 
'.lOf) e,·ampos sente edital de citncão dl~ herdeiro!- 1·ciras, 25 s:u·o.,; de nlgod:10 1•111 plwna 

Grupo lV - .\rfíic-o~ conft>..,.'C'iona.dns a11sentes vlrem ou délc noticia Livcrf"m com o µeso hruto lle 2 !Hifi quilo., pro· 
l du1Ja de torqucz de aço para sa-

1 
e interessar po~sa. que tendo slcto ini- clu;ddos no campo cxpcrinH·ntt1l de Pi· 

pairiro. ciado perante éste juiw e cartório do 1,u 
l duz1a de martelo pequeno para sa- e~crivão que este datilografa e subs- Coufo1111e certificar.o de eh:,;ifica· 

pateiro. creve o lnventárlo dos ben,;;; deixados çâo mterna é o rne:~mo elos tipos 2 a 5 
1 ,·uzia ~,. alkate para SRpatelro. pelo coronel João ,José Viana foi pelo e fibra 26 2,_;, com a srguintc d1stribui-
l ritPia df' va7.ndores de bater n. 5 Inventariante declarado ftchar-~e re- çáo: 5 saco., do tipo:!; 12 Ullc':. idem 3; 
1,.1íl e p:icde:. cnt.1ui "tiPo Exércl- sidmdo Córa desta comarcn os hf'r- 7 etilo.o; icirrn 4; J clito idf'ln 5 

to" c11n1 fl,..J.!; 12\ tuzls crll7.ados, de ctelros: Maria e Lucl Vrnna, Azrnrtc ."\s prflpo:,tns dc·vl·rão ser esrritas o 
1m·Lll !.IT Hl'lo dr Om0-1 Viana da Silva casada com Antorúo imta ou d,ttllo'.;raladas, sem erros. ra-

300 : a'·c., de di:,tlntivo:5 de metal Viana (.;a Silva. e E!:iter Viana Goncal- '111ras ou bornk"> e a iuadas de modo 
Jcgivcl 

\ t'Jl~~d~r~,l~~~~~st;":;!º ;;~vJ~~:~. 8~11~~~~= 
vr-loJ)("~ ff"lcha<io:.. C'om a derlaração JAIME FERNANDES BARBOSA 

ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

~~fo~~~ - AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

Joio P.e11&a 

.. 
"Pi opo.<,.t;1 ,para compn d<' algi d.ao 
em µ!uma f 

As propc as ró c;r1 ;i ,11c it llí' o 
Jia 31 rlo < • ente mé'. P J a n p~1~a­
me1 t J.. vt,;t co1 nf o r ,01 qui· 
li • PrJ' 1le-ar_ :ir .. t> pc.r e··t n. o 

E r en aclo e tn Oi ctori1. o di· 
r""i!o c nnlll 1.· me nL .. , hamaurl,., 
a ni va cone 1orr1 e a 

SPCr io de E. ,rdicn e C'm Jono Pes­
soa l 'ic outubro e rn:;s. 

:Ho.:.rir d<· ~• c:onll's - Ch fc de 
Srr('10 

vrc:. "'O Jo,lo lh•nriqul·s - A0r 
Diretor 

AlHII IS'flt,\Ç,,o no 1)0\11'-IO 
O.\ l'~JA.O SA P:\RA1n.\ t:011":\I, "·º S-.\ - Alora.nu-nfo d<' t<-rrcno 
r1róprio mwinu.,.1. - Dr> ordu11 L•O ::T 
1rlegndo h. c,11 do 'fr~ouro NcH·ior..il 
1r~tc l<.c.t!C\rln. fnru püblil"O q11t? o rr 
:>reiro Dan! 1c;. clu Co• t::i l"C''lllf'J"Cll o a· 
or1.mt>nto no fl'rrcno-pnprio uarlO· 
ial hcnr!inaclo C'Jtn uma cn .a <le pa­
ha e pai e ctr uma ou! rn da me!-mn 
,atureza, sM.uodo próximo a prata 
r'ormosa, d1.)trito de Cabec'.éjo, ne~te 
e:stadl 

Os drta,J '! t"',·nicos e dem~1s escla­
·ecimcn'oa. (·111 trun do edlt"ll 11 c. 5, 
011hUca(lO nn l<WHê\ oficial A UNJA'1. 
ksta capJU\l. ,·m ".>lia eci.içao ,. 21 dé' 
relembro de M38 

Admlnis· r lÇHO d, T>ominio da t nl­
l.o. l'm 2:? rJr t1·111l,rf1 U,(' ln:tR :,.;{ .. 
'.li110 rlr ( JmJ10 .... (' 1 ri vão enr,1 ·n -:at.Jo 
h\ .i\linIJ.IlJ:-ilraç;.111 Cla -se O 

LIHl'\I, JlE (Tr,'\(' O 1,1 unt­
J)l·JJ~'")~ (.'0 H O J'P \/,O JH, Tl:L ·. 
r., LJI.\.. Tf'· mu dt· l•nha, d1• 
Fi,~.,. r·11n ~nlc 1·'11 Espirito :-:..,nlo. -
rJ (lr J ·º'1 · i\..il r. ~ 1. o.cn<1:1 ,. ,lrnn. Juir. 
mtm:11nal rio t,•rnw cli.,: Pt>dt2 dr 
t',U;.., CT>m : "dC' r F pi tt,> Sr. o. rm 

\' ;J~~~ 10 t1 
k~c (' Q.11(' O · •r rr ,.,. rdil J 

viil.r. ct e no,ina t ~crrm e tt-rc~· 
ir pc 1 G, e ten<in ido 1111c1:-,do 

ne te Jui ·o n im,· nth.1o dm; t>t-n, 
dr.LY c1 r r 10. l•W11. l,oµf'>s d:1 silva. 
r ... ,oente qu" fn1 no Ju,.;~1r • R.acho 
F indo ' Cf" te 1..n 10. to1 p~·~-



*"' * 
O QUl E'. O CREllf Dl 

lLflCE co s· uai moderno • IClcnLJfloo pro 
dueto drsUnado a0 cuidado da cuu, 
e um crca1e de beUer.a de lurrnul, 
esp<dal • que pouOe •• Wllamlnu 
d~ suecos da alface ~ outras pro 
prlcdad.. tllllle:11 Dar u ,PeU.. 

Aa vitaminas que conté!II ó Creme 
de Alface, · est1m.ulam e acceleram t· 
proceaao de reproducçáo du etliula1 
oom u quaes • a pelle n:pertmento 
uma renovaçio completa: euaa cellu. 
las, necessltaclaa de vida, IAo aubll.l. 
tuldu por outras nona, ana e vi· 
_.. Em resumo: arrt.-mamoo 
que o Crõm• de Alface • Brllllante • 

é o que ATLAS e-.prelfa á marcha 
de seu carro, á par de incompara vel 

5~ t~-z?.,.~ _l 

POI. mala moclemo o mollaOI' qllO nl• • f 
••• ouro, • na mualaa Hl6 abula 

1. • - lu1prtmr uma alvura s1odla • .... 
2.º - Sua vtsa e refrescA a cuU.s, pn,-. 

tec•ndo.a contra oa efleltos do ooJ 
do ar e da potlra. 

3.0 
- Bupprtine • cõ1 enr ._ .. dl'1r 

u manrhas e oe pannos d1 .,1inr-. 

t.• - Evita e previne a 11end•ncl1 • 
formacAo rlc a-upa. 

6 ª -.. Pe1·mltte uma ,. ma11nlUa,e • 
per frita e ma ntrm o J)6 d• nrro1 J>O' 
moa.as horM, com unlfnnnid1ute 

Expenlnf'nte o Crémf' dr AUar 
"Brtu,ante" e llca,.. maravllbad• 

"' * * 
hr,a nlt· .1osc'• J.oprs tia Si1v;1, filho cio 
íaleddo. <IPt'lamclo l'('~;idir R herdeira 
Maria I.c,pe:,; ela Cont:rkão. cn<;:acla 
rnm Anlonio Vkf'ntr . no lugnr .. Ja-

~~~~t~~~ ·:10 ~~:;~·m:~~b~:~s R:b!1":ó 

maia oata•ol o o 011 m.onojo •ui abula 
..... •-•• H o oq11lpu oom. PII ... Aa­
A aomblna9h du •llidadoa do na.,_ 
dadoNdagom.,a-dlm.omh•dl•--. 
olimiaa o raldo, So,a aontaato m.olOI' -
• nlo, pa9u ao• ••u psohaadoo ._ 
antl ... napanto., dotonnlna puadu IUio 
npidu, miando o lllbllanto anular do 
pnOL I n• dnonlao da bloco• bllntw­
nap19•, pnnd- ao .. 10 maia llnnomonto, 
pntp0ralonando, ao corro, muclaa olta'l'OI 
•-oto •••••· Atla• 6-al6111 tllato-o d· 
laDdo• pno••,om.Hfurani;s OdUNl,fllcladel 

ATtAS 
ll•rmo e mumcipio da capitot do E." 
t:i.do. e por q11r não conve:nhn demo­
rnr n marcha cto dito inventirio. !los 
trrmos do artiJzo 975. § l.º do Coe'!. 6<• 
Proc. Civ. e Com. do Estado, manci~i 
1>nssar o p~·cscnte edital com o prP?:~ 
ele trinta dias, pelo qunl chamo e cttc 
nos ditos herdeiros, para cotnpar1?~1-
rcm no cartório do r.scrivão que ês~·; 
subscreve. Antonio José .-Je Mendor.w 
<: :t, e dizerem sobre as declarações fei-

CONHECE A DIFERENÇA ENTRE-- -
PURGANTE E LAXANTE ~ POR INFLUENCIA DIRECTA DE 

~8 i::u!i:~?!3:
1~1t~ :~~ a':it:: A prisão de ventre, cujas consequen- Leite de Magnésl~ de PhUlips não 

rorrtdo o prazo da citação. iias lmedtatas são dôres d1? cabeça, sômente corrige a prisão de vcntrr , 
E para que che,gu~ ao conhccimentc icrvoslsmo, in.sonla, cólicas, mal-es- mas também a acidez do cstomai;o. 

de todos. passou-se O presente edital t.ar geral e envenenamento do orga- causa de arrõtos azedos, enjôo, can­
quc va_l afixado no lugar do costume nismo - é causada pelo mau functo- saço, etc. Alcaliniza o estomago, neu­
,.. _ publ~cado no Jornal A UNIAO. or- aamento do intestino. E' erro grave tralizan·do, assim, todo o excesso de 
gao ot1cial do Estado. Dado e passado :-eoorrer a purgantes para o tratamen- acidez. . , 
nesta cidade de Espírito Santo. aos .o dêsse mal. A ação violente dos pur- Ao enves de purgante, frequentes . 
quatro , 4) dias do mês dt o~N)lro de ~antes vicia e enfraquece o organismo faça uso regular d(l Leite de Magnésia 
1938. Eu. Antonio José de Mendonça ' constitlie um verdadeiro perigo pa- de Ph1lllps. segulnjio as prescrições 

1 
escrivão, o datilografei e subscrevo'. ra ª saüde. da bula Q)m êle Sil1l intestino voltará 
1 a. l Lourlval de •~•cerda Lima Juiz O tratamento moderno recOJDenda- a runctonu netinllmente. parque a 
municipal , E.or;tá conforme O original d_o pelos médicos é o Leite de Magné- digestão se farà facn e perfetta~en- . 
dou fé, Data supra . _ 0 escrivão· s1a de Phtlllps - laxante . suave que te . Mas, para sua garantia , cxiJa , 
Antonio Joeé de Mt'lldonça. • ! limpa o intestino, regularizando-o e I aceite sómente o . legitimo Leite d , 

. _ tonificando-o. Magnésia de Plulflps. 

l(EGISTRO CIVIL - EDITAL - * * * 
Faço snber que em meu cartório. nes­
ta _cidade, correm pr&::'lamn.o; para o 
ca~amento civil dos contraentes se­
cumtcs: 

Nelson Domingues dos Santos e d. 
Helena Hélla Teixeira de Carvalho. 
que ~ soJteh·os e maiore1: élc, co­
merciário. natural deste capl~ e fi­
lho ele. José Domingues d0S Santos e d. 
FrancL~a Maria dos Santos ; e ela, de 
profü:sao doméstica. natural do Esta­
do do Amazonas. filha do falecido A­
fonso Teixeira Belmont e de d . Marie 
Ferraz de Carvalho Teixeira. esta e a 
contr~ente domiciliadas e residentes 
na VIia de Cabedêlo. desta comarca, o 
~:r~:n:e~ú:~.~~. nesta capital a 

Si alguem souber de algum lmpedl­
mcn~o. oponha-o na tórma da lei. 

Joao P.essõa. 27 de outullro de 193:l. 
~t.o~:r1vão do registro, Sebastião 

GABELLOS 
BRANOOSP 

.SIIIAL DE VELHICE 
EDITAL - Ach;::,~ para •~r p;o~ 

testada por falta de aceite e pagamen- A Lo9IO Brllbalalle fU ~ o a8I 
to em "}eu cartório. no edlflclo da ar.&anll lldmülft (outorlba, lolll'o, 
:ssoclaçao Cometdal, uma d11pllcata, Soltoda oa 11111ft) - poaco llmpo. 

0 va16.- de 3:128$800, sacada par Mio • tlldara, 1'1o m-i. • nlo 
Maler Marcovlcl contra Ernesto Wel-1-- O - - • lmDO, fMII O -

~~r B~~:.ª"g e C:::.':!."i:a'!!J:lon:,"~~o da •• 
ram encontradoo, Intimo-os. por ést; .ol Lotlo llrllllule • - -
melo. de acórdo com o art 29 n º 4 '.alaCUIDa do .....,... "*-laD ar . 
da lei n.• 2.044, de 31 de dÜ.ettibrÕ dlÕ a....._ -.ID...., oatail • -
1808, • virem pagar a dita dU)>llcata • l'tla. 

MOURA 
BRASIL 

A. vermelbid&o e • ......_ da 
viltll lio 1111111 CIClllleq1lellC 

das conjunctivim provocada, pela 
poeira, CZCCIIO ou defictencia de 
lua e pelu infecçlleo. Para tadoo 

eoteo euoo f o Collyrio 
Moura Bra1il o me• 
dlcamento efficu. cr.. 
reia ff cmbellen oo olbao. 

:-- MO~IIISD. ----
ou me aar aa raaoes da recua tlcan- A IAllo ........_ alllllllO • -
do notlflcade6 desde já do protesto -, o fl'lll'ldo. o allarlMa o Ioda Vlalle wem demora • CABA DAS 
caso não compareçam. .Hllt Pelac)a' • ......... po1ullarla do ......_ Sli:DAS e admire o 1e11 manYllh-
:' 10 938. - O oficial de Proteseos' .... -. _..... a aohlae, Jlal oortlmento dai maio receakll orea-
-ldo Monteiro. ' _.. (18111 Dçut:n mt 1'..... çies ! 

CAIISARII 

CONDOR 
-DB-

V enancio TOBtano 

....... l'llllllaa. •• --- 1----------~-­........ ....---~. MJL UIS POUPADO E' llllL IU:18 
GANHO! FAÇA MAJOR BOONO· 
MIA COMPIIANDO 8SDA8 NA CASA. 
D.\8 81DA8 - .\,renlda B, Bolaan, 
1t8 - Telefône. 1,199. 

_..,.,..,....... 
O MAJOR 80B.TJMENTO tle -­

de - - • AB.MAZElll 11111-BANDA- • __... 

ALUGA.SE, a casal sem 
filhos, uma casa com mo­
veis, pelo esp~ de três 
mêses, de no-bro a ja. 
neiro, a tratar á rua Padre 
Meira, ll-0 111, de 9 ás 11 
horas do dia. • 

ALIII UE 

BICOS. UNDAS. PALAS Jllla 
............. e l'OIQNIII ......... a6 DO 
AIPl&ZBM llllB.AIID~ .. .. ... 
p111111e11,8H.lalo ...... 

li POITA DE .ATOS 

UM PODER SOBRENATURAL ! ! 

AUe to por ser de Justil":a nur, soffrf'ndo ha lonco tnsl!IO de um 
pertinaz RHEUI\IA:rlSl\10 SYPHILITICO. enfermidade de caracter re­
belde, comn é conhecida, !IOr influenela direeta de um puder sobrena­
tural rHOIYi a experimentar o Grande Depurativo do Sansae .. ELIXIR. 
DE NOGUEIRA••, do Ph. Ch. Joio da Silva Silveira. e com a maravl­
lbO&a ac,;io desse bemfazcjo mP.tllcamento me encontro completamente 
N11tabelecldo. Podel'do V. s. fazer deste o uso ,ue melhor convier. 

lbi.i. (Minas), Setembro, 27 de 1933 . 

(A.•.) - MANUEL PINHEIRO 
Funcciommo da E . de F . Rêde Mineira de Viação Oeste 

(Firma reconhecida) 

O ELIXIR DE NOGUEIRA é o remedio maia po· 
pular e mais procurado e que maia curas tem con­
seruido em toda a America do Sul ! ! ! 

O ELIXIR DE NOGUEIRA é o unico depurativo 
do sanrue que exhibe e prova sempre com novos e 
importantes attestados o seu valor curativo ! ! ! 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" E' O OR&ULNO DA 
PNARIACOPlA IRASILEIRA ,..........,.. .. _ 

11. 010110 &BATI 
Cllnlsllo do Alllnencla Publica , ., • 11 M 11 .... • 

8-l&al Bulo label. 11 .. li ..... . ...................................................... 
o ..... C:, 1 1 o • ••• ), 

-..rcam:--auia•INlo. -, ....... 
10 O •a11eA -



A UNLlO - Dümlngn, 30 ,k ontubro-.le 193A 

COMERCIO· VIAÇAO · FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 
ltECEiiºJi'i1g p't~s~!NnAS 1 ~~~~;;<~110 ~l~n ~~~:ifnte-. Partida· - 10 

1 

Locnli<l~<tr: Ouarnblrn. - Chega. 

or:r un nrr. TO nos co,u,1:ios 
1! TU.F.GltiUOS 

SF.HVIÇO ALREO - Nv\/0 HORARIV 
- 1· ECHAMENTO DAS MALAS 

QnArtn•ft>1r • 
P auta dos principais generos de cln: 10 hor:H - - Po.trtldri l4 horas. 

produção e manufatura do Estado Lor,1lich1d<': Tl~11xünnn Cl1egad,\; 

•u1r:;:n~ ~~tr:' :e3tr.nii~1;ro dr 
8

~o:.:~r~;,,e: p~;~~.::;.i~~!'~""éhega-
Para o 8111 tio Pnis. :'i.c; 1G horas cPa­

nnir>. 
1938. dn; 10 horas Pflnictn; 15 horns. 

Localicl:ldc•: Rio Tinto - Chegacl:i.: 
Pnrn o Norte do Pais (3lé Mnn.áus, 

mNIO.'i Nn.tnl, Areia. Bmncn (' Forta· 
lC1.a), Bolivia, PC'ru', Colombia, F,qua­
dor, Guiánas, Vt'I1l'1illélas, América 
Cf'ntrn!, Antilho~ r Am<'ricn. do Nor· 
l<', ú,s l G horns., 1Pan:lir J. 

1938, 
Por lltro: 

Aguardente de cana 
A~uardente de mel ou c:&(b&Oa 
Alcool 

t"or quilo: 

Algodão Sertfio Serldó 
Algodão mo ta 
Algodão em rarô<'o 
Algodão rrbenefiriado --SPrl:i.o 
Algodão rebeneficiado -- Mata 
Linter ou re.siduo de piólho 
Arroz ctescnscado 
Açucar refinado de 1 ª 
Açucar refinado de 2.ª 
Açucar t1iturndo 
Açucnr cti.1stal 
Açuear bruto s~co ou 3.0 Játo 
Açucar bruto melado 
Açuca.r de outras espPC.les 
Borracha de mans&!lelra 
!lorracha de manlç6ba 
Batatas nnctona1s 

8!f: ~!~~~º 
Por cento: 

Cóco 
Por quilo: 

couros de boi, sêcos salgados 
Couros de bol, sêcos espicha-

dos 
Co11ros de boi. flõr de atJ 
CourOI! verdes 
Couros de bode 
Couros de carneiro 
courlnhoa de autna •peclff 

de animais 

Por litro: 

Farinha. de ma.ndiocs 
Feijão mulatinho 
Feljã.o mn.cassn 
Fav::i. 

Por quilo: 
Fios de algodio 

Por litro: 
Milho 
Oleo refinado de oemente ci. 

algodão 
Oleo cru' de oement.e de ai, 

godão 
Oleo de aemente de mamona 
Oleo de semente de oitlcico. 

Por quJlo: 
Past& de semente de alcodll.o 
Raspas de sóla polida 
Raspas de sóla envernizada 
semente de algodão 
Se.mente de mamona 
Semente de ottJclca 
Tecidos de algodão 
Tacões ou quadru d• rupu 

de sóla 
Vaquêta ou eolll'OII preparaclol 
Columbita e tantalit.a 
Cêra de carnaúba 
Berllo 
Cristal de rocha 

l5,30 lloraH - Porticln.; 7 horas do dia 
seguinLC. 

Localictndr: RC'cife - Chetadn.: 10 
1451) horas - Partida: 14 horas. 
NOG Tnn4-: 
:::;550 OP,stfno: Cabf'dêlo a Natnl - Se· 

gundas, qunrt.n.c:; e so,tas. - Partida: 
ás 8,30 e- chf'gnrla ás 20.30 horn& 

2$800 Dt:1'tmo: N,dal n Onbedélo - Tn-
2S"700 ças, quintas l' domini"Os P11rtida: 
i:..100 /,ls G horas e chc~dn li~ lG.30 ltt,1 as. 
1.~00 °"'5tino • Cnbt.<lel-0 n. R"riJe --- 'l'n-
1~3&0 c;-ns, c1uintns e dom111go.1 - P:nlidn: 
$600 ás 14 horas ~ chcgadn 11.s 21.30 horas. 
$90\I Dl'f>tHlO: Rf'í'Íff' n Cãbeclt·lo - !:)r­
S840 gundns, qu:ut.ns c ::,r-~tJ.s - Parlitia · 
i:8:ilO ás 6 liorns (• dl<'l{arla ái:i 12,20 hor-as. 
$700 O.•sl.ino: Cnl.JP<l<~lc, a Nov1t Crt17. -
$700 fdi'lri:unetÜf'J P,1rlida. a.'> lfdf> 
$4.60 horas e ch~gndn ús 10.45 do dia se­
$420 guinte. 
$500 Drsttno: Nova Cruz :i. C[l.bF.rlf~lo -

1$500 tdinrlnmt't1\e) -- P:1rtkl:1: á.s :3,30 e· 
IUOO c:hegncla a:-; 10.45. 

J~~g ('IIEGAD\S E S.\IIHR DF 'I\Vl0S 
2$000 DO P0ll1'0 DE ('ABEDt.LO 

Qunrtn-f Pin.t : 
Para. a Europa. Asia e Afrlcn. ás 1:J 

horns e JOm i Conctor-Luft.hansa). 
~uinta•fPin\ · 
P,1r~1 o Slll do Paf,c; UtlPtlM PC'rnnm .. 

bw 01, nlP o Rio clt• .Jn11<·iro, S:lo f'nu­
lo. !\fa t.o Oro:;so ,. < ~oilt.z, áa 9 horas 
(C<tmlor, 

PaTn. Arf'hl. Dr:1.n<"a. Nntnl e Forta­
lf:.z,1, :'i<i 10 hora., , P,111.atn 

P;1ra ri. H.1•p1thU('tt An.:r•nl ma, Uru· 
gua1. Chilt', Purnituni, eo!Jviu, PE'rU', 
e Lqllar!or, fls ~ l10L1~ t Cundon. 

8ú.ll:tdo 
PtU;1 o Sul tio P,üs, ts 16 lloras. 

iPanairJ. 
Pnra o Norte elo Pnfs raté Belém­

Puro.1. nwnos Natnl. Arria Branca e 
1'1c:,rt:l.li·7:n 

1 ü horas , Pan:.11r J. 

40$000 

2$200 

B~li\·ia, Pnú. Colombin, Rquador, 
<l ui:\na:-., Vt•nc·Zlll·las, AmcnC'a CC'.i.-

1 
1 r,11 Alllillws <' Atnt"Ii<'rt <lo Norte, ás 

Do Loide Br;i.silciro: Pnr:i n I•'.tiropn Asia, Afrira C' 0-
Pn.rn o Norte· "Rodrigu.es Alves'', <·rG.nüt, as 13 lwrns e· 30 <Air Fran• 

3$.íOO 
2$SOO 
1$500 
9$500 
8$500 

4$600 

a 24; "CnmJ)OS Sfllrs··. a 29. cel 
P:.11'a o Sul: '"Duque cte Caxias", a Domingo 

16; "Cmte. Ripper··, a 22. Parn o Sul do Pní1-- cm<'no~ Pl'rnnm-
Do l.oklc Sadonal: liuc-01, :1~ 9 hora;, !Air Fra11cPI 
Para o Nort.(': nuo tC'n. Para o NortL• do PaJ~ 1at<' Belü11-
Para o StU~ ''Arntimbo"', n 14; "Ara- Pnr:'t, n1t·nos Natnl, Arria Branca e 

raQuarn ", a 26, F'ort.alt"za, ás 9 l1oras rCOndorJ 
Dn Cfa. ~adonnl ele Navr~ação Cos- Por::i. a Rq)Uhlíc:1. ArgrnHna, Uru .. 

tí'ira.: uai Chi!:" " PnM't~n:H, Ll~ 9 horn~ 
P,u·n o NortL~: n,w tf'm, 1Air l·r~111<1·1 
Pnra o Sul. "Jt.r,bnrl'', a 14: "Jtn.· P.n1 Nn:d. Atrh1. T.lr:mca r Fol"f,1p 

$
300 1

g_•i_'"-' ,_. _n_2_9_. __________ 1_e2_.n_. _.,_,_~_ho_r_a_-_,_r_a1_,n_u_,_· __ _ 
$400 

:;~~' 1 

1$400 

9360 
1$500 

1$000 
1$500 
3~000 

$260 
3$000 
3$700 
*2:lO 
*250 

5SOOO 
5$800 

2SOOO 
6$500 
8SOOO 
8$000 

$200 
4$000 

O RR IS BARBOSA 
ADVOGADO 

&04 DUQUJE D& tlA.lCIA8, t11 

óTIMO NEGOCIO 
Tendo recebido 

FABRICA 

uma proposta 
compra ela 

DE MACARRM 

do Sul, p ára 

IMPERIAL 

Os demais produtos constam da 
Pauta geral. 

que está em pleno funcionamento, e, não desejando 
que a Paraíba fique desprovida de sua única fabl'i. 
ca, no genero, ofereço a mesma, á venda, aceitando 
ofertas, que devem ser dirigidas, em envelope fe. 
chado, ao meu escritorio ou tratadas no mesmo. 

Recebedoria de RendR~ de João Pes­
sõa 24 de Outubro de 1938. 

HORARIO DAS SOPAS E TRENS 
QOE FAZEM O SERVIÇO DE 
TRANSPORTE ENTRE ESTA CAPI­
TAL, A CAPITAL PERNAMBUCANA 
E OS DIVERSOS CENTROS PRO­
DUTORES E INDUSTRIAIS Dt.STE 

E DE OUTROS ESTADOS: 

Sôpas: 
Localidacle: Campina Grande 

Rua 

R. DE LIMA SANTOS 

Barão da Passagem, 9 

CASA EM T AMBAU' 

METRO GOLDWYN MA YER apresenta 

Fred Bartholomew 
CO GAROTO DE QUALIDADfü 

- em -

O DIABO É UM POLTRÃO 
- com -

MJCKEY ROONEY JAC'KIE C'OOPER 

Pt'e('os: Ma.Unéf" 2$200 e- 1$100. So.i.ré<- 2. WO e U60t9 

Hoje rm m:ttin::i.l ás 9% hs. Quarta-feira e Quinta-feira 

JOHN WAYNE, em A IRMA BRANCA 
TORNEIO DE MORTE Somentl' dois dias !!! 

Preço único: $800 Uma. repri<,c scnsacionnl 

S.\ll.\DO ! FESTA D'E ARTE DE 

JOEL, GAúCHO e MANEZINHO ARAúJO 

SANTA ROSA 
HOJE - Soirée ás 61 ~ e ás 8 1.: - }{QJE 

METRO GOLDWYN MAYER apresenta 

JEANETTE MAC DON.\LD -- M.\URICE CHEVALIER 

A VIUVA ALEGRE 
PREÇOS 1$600 e $800 

EM MATINJlE A'S 31 , HORAS 

SOMBRAS DA MORTE 
----- Preço único: $600 

:~----. 
ALVARO JORGE & CIA. 

10414 f1JKD41>4 IDI DIII 
11 
1 J GIANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

""- Dr, Alftl'O Mac!lla .. , 1 o U 

I 
l'raca li •• 1'---, H • N 

! 
SNDIERJEÇOS: CODIGOS OSADOII: 

Tel•JT&DUIIII - •Jklla• lllaoooUe, &llleln 1 

Tele•llo .. - UI Parti•..,. 

• IIANTtM FILIAES 
1' LLOYD NACIONAL S. A. 1 k -IDl-

~lu~a-sr uma bôa casa em Ta~- 1 
1 ampina Graud~ R. Pres. João Pessôa 18 67 e 75. ' 

b,1.u, situada no baJl'l'O Santo Antonio, ' ' ' 
SÉ DE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 

CARG UEJRO "CAil>IPETRO" - Esperado de Porto Alegre e cs­
calns no dia 6 de novembro saincto no mesmo din. parn Nntnl, Mncau, 
Aracatí, Fortaleza, Camocim e Tutoia. 

PAQUETE "ARATl:\IBO'' - Esperado de Porto Alegre e esca­
las no d.la 9 de novembro saindo no mesmo dia para Recife, Maceió. Baía, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotns e Porto Alegre 
para ondr recebe cnrgn e pass:ig('iros. 

Para demais Informações com os ng~ntrs: 

A, DA CUNHA RtGO & CIA, 
AGENCIAS EM GERAL 

CODIGOB: Mucot~. 2.• ed., Borres, Ribeiro, A- B, c. S.• ed. e Particular 

Oatu Postal, 65 - RUA JOAO SUASSUNA, 43 

--- IOAO PESSOA - PARAfflA - BRASIL ---

.i. rua ~ora,iio de ,Je,u• n.º. 132. A I G11ari11bira, Praça M<,nsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 
~·e:!''c:p;t:~. Duque de Caxu1s, 152, Praça Matriz, 17,t e 178. 

- ---------

1 

ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, «. 
OTIMO EMPREGO DE CAPlT.\L ~ 

\'ende-•Jf' o f'Stabelecimento CASA 
RECORO, com ou sem a.s oficinas de 
Tipografia, P:tniac;-ú.o e Encaderna.çã.o, 
á. rua. l\la-ciel Pinht"iro, 129 desta ci­
dad•. 

Facilita~se o pagamento ou aceita.­
se um socio. Tra.ta.r com o proprl ~ 
Ptario no mr.nno estabelecimento. 

Roupas para banhos de mar 
A CASA LIDER recebeu o maior 

sortimento e está vendendo a preços 
baratíssimos. 

CASAS EM TAMBAU' 
Alugam-se, uma bõa casa e du.,. 

menores e vendem-se dois pequenc11 
chalets, por módico preço, no "Gon­
çalo". A tratar na rua Maciel PI· 
nhelro n• 303 

O MAIOR e o MELHOR sortimen!o 
de sêdas nova.e; , modernas e bonitas, 
encontra-s, na CASA DAS Sl:DAS -
Avenida B . Rohan, 206 - Telefône 
1.290 . 

AVULTADAS QUANTIDADES de 
t!amis3.s df': gcrs:ei de sêda de too.os 
os preços e todos os tipos. Recebeu o 
AR~L\ZEM MIRANDA • está ven­
dendo a romttlU' de 8$000, 

Ohamam a att.ençAo de oua numero.sa 1Te1J1Jeslll <la C.p!tal • do 
nterlor e doa demala eommerclante!I em geral para o uu completo • 
--artad1ts1mo sortimento de mercadorias que recebem seD\&n&lmente doe 
Jrlnclpaea centros do pala e do utranplro o que atlo no.donde por 
,reços !nacredltavela. 

ACHAM-BE APPARJ:LBADOII A OONOl!:Dl!:R OI! M:IELJ!ORBI! 
·•RJ!:ÇOB EM TODAS AS SUAS VllND&S, flJCM ~ OII 
'ONCORRl!:NTJER , 

1
1 l'JUl(IOII UOSPOI01'AIIII PARA TS1'DAII 4 ' 't'll!T à 1 

, .&!na de Oll~oe lllllamersvela ~ Mm p,,,Jlll>l!.91:!"'m•n .. ""' 
IC!I; ............. ..,., .x;~w.U,.ot,,ed 

X..rqu lle &CNIN • .,_ farinha •• lrlc• ...,,_ • -­
,etn. •• &odM u ......._ .,...,.,. &rllllrado, eeneju: &D&anUca. 
reatonla e Cue&Unha, terooeno, poollna, oal •• llbcall • •• lhWo. 
•aealbaa, •-pleto oortlmento tle m&1tlel1u, ,.,.,1 para Jornal • P 
~, ·Norte•. anos •e to ... u .-u11a4ee. leite coa•eaa•o ªMQfa• ~ 

.!~~!~~.:-d:r:.:::-.::-1:~:.:=::~::.-: ~.: 1 
para cata, ft!a &lo, aceo •• an• nacleu.l e utraasein, ellA ,..,i., 
'º'°" •• tem~ llalaDva •JE1t..ina•, eomplete Nntmat. ,. -· - ....... - • -...o1ne. ••HOlateo • ..-

1 V eaham se certificar desaa realidade H q•e ,,.,,.J 
1 1am comprar barate li 

·------ 1 

1 JOÃO PESSOA P AIAHYIA DO IIOITE 1 

l 1r·r.._ gpqp ...... _ .... 



A tJNUO - Domlr:.tor!lO j" outubro ,ie 19:lS 7 

O ESPETACULO QUE A CIDADE INTEIRA AGUARDAVA COM VIVA ANSIEDADE - DOMINGO PROXIMO NO REX 1 ! ! 

Empolgante ! Gigantesco como um furacão legitimo ! Jamais se filmou coisa semelhante 
em Hollywood ! Quasi dois milhões de dolares invertidos nesta arrojada emprêsa ! ! ! 

D O R D T H Y L A M O U R a princêsa da selva - em 

O FURACÃO 
JOHN HALL MARY ASTOR C. AUBREY SMITH 

UM NOVO CAMPEÃO DE 1938 DA - UNITED ARTISTS 

Este filme é próprio para todas as idades. - Nota da C. C. C. 

R,EX 
HOJE "Matinée Chique" ás 3 horas 
"Soirée" ás 6,30 e 8,30 - HOJE 

A MAIS CATIVANTE COMEDIA MUSICAL DA MAIOR 

SOPRANO DO MUNDO li! , 
L I L y p o N s 

"A voz numero um" ao lado de - GENE RAYMOND - JACKIE OAKIE em 

A p A R 1 s 1 E N s E 
UM ES PETACULO INESQUECIVEL DA - R. K. O. RADIO 

Complementos: - N\CION.\L D. F n. e FOX MOVJF.TONE NEWS - jornal recebido uor a _vi_iio_. ___ E_ste_r_il_m_e_é_i,;...r_ó.;..pr_i•_P_a_ra __ to_da_<_o_s_id_a_,1,_s_. ___ N_o_T_.\_D_.\_C'_. _c_._c_. 

A SEGUNDA ESPOSA R. K. O. RADIO Quarta - feira " Ses sã o d as Moças " no REX 

FELIPÉA VESPERAL HOJE NO - FELIPtlA - E - J A G U A R I B E 
JAGUARIBE - A'S 3 HÓRAS 

HOJE - Soirée ás 6.30 e 8.15 - HOJE James Dunn 
O DRAMA DE U~I JOVEM TRABALHADOR - em 

JACK OAKIE - ANN SOTHERN 
- em - TRAVESSIA MISTERIOSA 

O PORTENTO! 
Uma produção da - R. K. O. RADIO 

Juntamente a 4 .a st:'rie 

O CAVALEIRO ALADO 
COl\lPLE~IENT O S 

Esle filme é proprio para todas as idades. Nota da. C. C. C. Com TOM MIX UNIVERSAL 

HOJE - Soirée ás 6 e 8 horas - HOJE 

UNITED ARTISTS 
apre~..enta 

lan HUNTER - Pat PATTERSON 
- em -

RUA DOS PRAZERES 
C 52nd Stre<:l > 

COMPLEMENTOS - Próprio para todas as Idades 
- e e.e.e.> - • 

1,.,, ... ~~ .. , ,~, - ., i' , ' Ili, • , " ~ ' ' ~'' t·,. r ~ .::: • • i 

~METRóPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 horas - HOJE 

O prtmelro filme tirado ao ar livre em cõres naturais. A historia de June 
, Tolliver que fez nascer .do Odio o Amôr ! E os montaahêscs, a tudo resol­
vidos, defendiam de annas na mão as montanhas que gunrdavrun as cin~ 
zas de seus avos ! E n cartuchos de dinamite se travava a lut.a. entre os 
montanheses e os traballladores da Civ1liza.çáo ! Uma historia de luta e 

de r,mõ.-, três mil metros acima das pld.niclcs ! 

Fred Mac Murray - Sylvia Sidney - Henry Fonda 
-em-

AMOR E ODIO 
Importante complemento: Um <lesenho do 1\-Iarinheiro POPEYE 

MAT!Nli:E as 2 1 2 horas - CARLITO E CHICO BOIA e mais um filme 
da pontinha. e m~is o brinde da gurisada. Alerta ! Alerta ! ! ! 

Aguardem - A CIDADE DO PECADO 
= = ================""'==:!/ 

CINE S. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA ---· - -- --·------- - -- ---

HOJE - Em duas sessões ãs 6 112 e 8 horas - HOJE 

Guardem os prog,·nmas do Cl~E S . PEDRO que ,·alem dinhciJ·o ! 
' .. ..... - .:.. ~ 

Raros são os !Jlmes que arrastam os fans para o cinema e rnros filmes 
apresentam ambientes com tanta propriedade corno 

4 .. Xt 

A N N A K A R E N I N. Ã;·~-
O valoroso Jomance de Leon Tolstoi que GRETA GARBO viv;u-c~

1 

FREDRIC MARCH e FREDDIE BARTHOLOMEW 
J •P 

-- - - -------------------11 
ilOJE - Matlnée, com um filme gigante. ás 2 112. - Preço geral $500 

- ... (' 

AMOR ~ ODIO 
Juntamente um de!-enho do Marinheiro POPEYE 

QUER Y, S, FORTI• 
FICAR·SE? 

Uoe Vlronal <1•• i o melher 
fortificante par. aa pessõaa 
anemJcu, llt'!"nODa n rnfra­
••ecldaa. 

O Vl.-onal lorttrlca o R&npo. 
alimenta n cerebro, tonifica ot 
nenoe, abre o appetlte, robu­
kce o orpnlSD10. 

v1.-ona1 6 61% mala rico em 
aabstanclaa natrltl.,,.. qne qnal­
taer oat.ro tortUlcante. 

ELIXIR DE ND6UEIRA 
Smprepdo f:OP1 1ucces10 em tod• 

• molutlll proveoltnlet d• sypbJ.111 
• tmpurezaa do Hnru•• 

..... rqi1tru1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELL! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

t tnelm~nte era toda, 
u a.lfe.cçõtl cujt _. 

rea:n MJa • 

UAVARIA" 
- Mllbarea de curado, -
IUIDE DEPURATIVO DO Ul8II 

Sêc1as de todos os tipos e a preços 
de ttolame na CASA DAS SCDAS. -
Avenida. B. Roba.n, 20G - Telefône 
1.299. 

~ 11 - 1 

• 
.~ 1.

1lt t 1 

I ~···' 1 d::fi/"º"' 
W'~ ) 

O cabelo bem penteado revel, 

trJto pes,oal: - é um dos f.,tores 

rndí,pens.íveis à aprescntaçlo cor­

reta. Mas h:í cabelos rebeldes, di­

fíceis de Hdomar''. Se C\te é o seu 

(aso, use , Brilhantina Gessy, que 

as1cnta o cabelo e lhe real1·a o 

brilho nat urJI. Um pou,o de 

Loção Gcssv completará o pen­

teado, dando aos cabelos um per­

fume ~ua. ve e di,;i:rcto. 



'.lllf. JOAO PESSOA - Domingo, 30 de uutubrn de 19~~ 

D :e CA D o 
1 

-- --==================, 

JOSÉ PINTO 
ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 1 

82 - Fône, 210 

GARINtTE ELECTRO-DENTARro 

Oa Cirurgiã-Dentista 

LINIILVI IIMI 
Clinica-ürurgica e Prolhese Odonlolugica 

Odontopedic 

i] DR. ISAAC FAINBAUM 
1 F.•.a•b:,nto de CUnlc• Medka do Hospll•I <1,, Cer,le­

oarle. MedJco do llospita:i Santa t~nbfl e d('I Prullt- ·• 
de Pl'otecc:ão á int,wc-fa. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
OOfnçaa do arlu1to· \Joraçâo, aortn . estomago, lntef't.WO, 
tl&&do, r1na, angue e nutrição. Tratamento da ncurasthent.a 

,.,exual, syphih. v. ... b~r1• : - o._ .... Cadllel. IM - L· _ ..... 
OONDULTAJ! - DAS 14 •·a 1' BOIU.II Coualtorte: - ltua Baráo do 'frlumpho, •1.11 - 1.• anUr. 

<Por clma do Banco Ct"ntral1 

Residencia: - Rua Farão do Triumpho, :353 
ACCF.ITA CHAMADOS A QUAL(ll!Ell IIORA l 
Coanlta,: - n~ 15 à1 1R hor•'9 dlar1anu·n1,e. 

JOS1: MOUSINHO CLINICA MEDICA E PARTOS 
11,oau,o DR. MIRANDA FREffiE LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDICAS 

- uo -

Avenida João Machado, 438 

Trincheiras -:- João Pessôa 

1 h-lntero• N'1hlrnte e er .. n,,dJco Interne •• RNpUal 
Pedro li tln Recife . Pratica noe 8ot1picaa de :;. 1 r .. tt,·h•.:u 

de Aasia e tian&a Cas.a de Mberlcordla do Rio de Janeiro). 
DOENÇAS DO CORACAO E AORTA, ESTOMAGO, ~'1-

DR, ABEL BELTRAD 
E:1.fnterno do I.aboratorlo do Ro,pihil Pedro n f'ffl Reclrl:'l 
e ac&ual anal:,sta dt>.-J Ho!.pltaN ('olon1a JuUano Moreira 

e SA-nta hab«"L 
0ADO. INTESTINO E RINS. 
ComnJtas daa 14 ás 18 horas. 

CONSULTO.RIO: - DUQUE DE CAXIAS, 5114 
&ESIDENCJA: - AVENJD.I P.IDRF. MEIRA, 118 HORARIO · - Das 14 is 18 hor••· 

Joãe Pes1ôa -::- Parahyba Ruit Barão do Triumpho, n.0 4,14 .1.0 andar 
10.10 PESSOA r.lRAHTBA 

DOIENQ.IS n.1 Pl!:LLI! 1! VENW:llF."S - SYPlllLI'! 

IR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENBARIO DE DERMATOL<.JGIA 1!: LEPRA DO 
D . 1 . P. CREPE DA CLINICA DERMATO·SYPHiLOORA­

PfilCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL~ 
Tratamento por 11rocesaoe ea~daliu.dos de ac·ae 10.i,J· 
.... ) , pytfrta11la -.er,leolor (pannos) etumaa, alceru, 

JOÃO VELôSO FILHO DOEN<,;AS DOS OLHOS 

Ili. N. COSTA IIRITro 

•eeoou ... ftDJlas. atftC<"ôe.a •o coaro cat.hcUado 
ortenta.çio mOdf!rna na thrJ11prut1r1. da Syp.rnlla ~ aa. 
Lepra - Phyalotbcrapb\ dermatolog(ca - < mtra Tl<•leto 

-Infra Vermelho - CromaJt.N -- 01.&thermo tl".'lltuln.çf.o 

A D V O G .\DO 

Residencia: 

1:X-.1881STP NTI: nos SERVlCOS DF. 01,ROS DO l'&OP . 
8ANS0U NO RIO DE IANJ:lltO 

p&ra o tratamenr.o QOE. tumorea maltgnoa e!\ ptU• 
DlARIAMENTE DAS 14 l,l A'B 17 BORAt, 

C-1111-: -., ~'"l"~ •; 'i:ª:•~, e:-:. - L --

RUA MONSENHOR VALFRtDO, 41 
Itabaiana 

OC"1.J:STA DO HOSPITAL SANTA IBABEL 
Tt•t•m•n:.e medico e operatorfo •a. doença.a •oe ofbeie 
Con<ultorto: - Rua Duque d• Ca:r1aa, 312 (Alto da Pbar­

macia Véra1, 1.º anda.rl 
~lldelllca: - Avenlda Juaru Tnora. Ili 

Oo11o11llta.e: - Du 101J2 " 12 e du 11 u 17 boru 

SECÇÃO LIVRE 

t JOSE' BRAINER DE LIMA 

7." Dia 

(h\.Jldo eh• ,\rruda Br;1irn:r t' f:1111ili;1, Eurlidt·\ 
df' ,\rruda Br:tirwr r familí;1 (all...,l'lll~,). Paulo r I>i,1-
gc>111•, rle ,\rr11d:1 Br:1i1wr (:111,t•nil'"'\ \hnul'! Brain,·r 
<Ir Lima P l"amili :t. )J:1rin (' Conn·1\'"·10 Br:tirn·r dl' J.irn:1 
(atl"il'llle...,). Fr:tnl'hro Br:1i1u:r !'ilho l' \ntonio tk 
Arruda Hraincr l'on, id~,111 o':> J; l'u..., p..in·nll'-.; l' :uni~,1"' 
para a'isi-.;tirrrn ú 111i .... s:1 <Jlli! por alma do "'l'II inl"'(llll'­

chcl pai, ~ogro, irm..1o tio runh:1do l' n\'Ú .l()S1~ 
BH \l:S:EH IW u,r \, m.111d:1111 ,·cl.,l,r.ir :',, "í ,, 1 2 ho­
n1..., dl• ,t'g1111d:1-feira. :n do rotTl'lllL', n:1 lgre.h1 1 le 
~o,...,;1 Sl'nhor;1 <h· J.oun!(·, 

Dt·...,de j:l :1gr:ul<'l"C'lll :1 lt•dos qw: romp~1rL'('CITIH 
;1 ,~,lc alo dt• pi(•d:Hh• t"ll.._t;i 

- :-: ' ' - ..... 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista fo, partes correndo prazo 

nesta Secretaría: 
Apelação criminal n.O 167, ele Umbuzeiro, 

Apelante Ageu Galclino ria Co~ta. A1)('Iada a Justi<;a 
Pública. 

Com vista ao Bel. Franc;i:-;eo E:;pinola, repre. 
sentante da parte apelada, pelo prazo da Lei. 

Em 27 - 11 - 19:fü. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo 

na Secretaría: 
Embargos ao Ac:onlão na Apelação Civel n.0 

48, da comarca de Patos. Embargantes João Domin. 
gues de Queiroz e sua mulher. Embargados Silvino 

Monteiro da Silva e sua mulher. 
Com vista ao advogado dos embargados, bel. 

Antonio Dantas de Almeida, pelo prazo legal, cm 
29 - 10 - 1938. 

. 

= 
CltNCIAS OCULTAS 
FUTURO, PASSADO E PRESENTE - REVELAÇõES 

PELA GRAFOLOGIA 
O Proír~,or JUCJ~ARD. eonhe"ida autorid,ulc rm irafnl1H;i-.,, flC' 

pa~~aJrl'm J'M)r "''ª rap1tal a('ha-st' ho,TK"dado 110 lfO'n·:I, GLOIH), 
tmdc dá <.·on!-tulta:,; diariamente de ~ ás 11 e de H a, Ili 

A.tim dt- atender a todos, o Prof. RICHARD rr-~pondera a, pr,­
s1ias que queh'am fazer apenas uma. pergunta, 11or meio do coupon 
abaixo: 

Jl{.oine 
Enclereço 
Data e local do nasc. . ......... . 
Desejo saber: 

Junte a t:ste coupon 1~000 em sêlos pau. resposta pelo correio . 

AVISO 

1 

RETIRADA DE MERCADORI ,\S 

(Vtl'rcto n.0 l!},754, de 18 de mar.;u 
de J!fHl 

l'inl.<- fardoH de fumo. rmbarrado, 
no porto da Baía. por (;lodoaldo Lei· 

1 

mo. sob conheeimcn&.o n.0 2. Emitid ;:, 
para o ,·apor "'Caxias·· YGM. 18 ,Nor­
l<'. Entrado em CabedClo em 2'1-9-38. 

I,º ANDAR 
,\1111,a·~c o J.º andar do prr'dio n.11 

:;t;:: á ,\v. Grunal O,orio, t•squina tfa 
Gurdr.o; P<'rt•ira, Altos do Arma1:e,n 
An!nida. ótimo 1>ar.t nm"iullorio 01C­
dito ou escritôrlo comerrlal. 

A tratar no mesmo. 

CINTURÕES E GR.\l'.ITAS - O 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resultado do sorteio dos cou­
po11s-brluclc!:; {!ratuitos. realizado 
pelo rlube dr sorleioo FAVORITA 
PARAIBANA, CID sua sédc à pra­
ça Antonio Rabelo. 12, no dia 
:.!9 de outubro, ª·'-' t~, horas 

1.u Pnmio 

4," 
s.• 

;J71R 
6174 
!l48! 
:l:l6l 
7416 

Resultado do sorteio dos cou­
puns-br1ndc-s gratuitos. rcallz.ado 
pelo rlube de ':;ortcios FAVORITA 
P ... RATBANA, rm tiUR séde á pra-

1 

ça Antonio R,lbélo. 12. no dla 
29 de outubro as 18 l 2 horas . 

J.• Prc-mio 1961 
1 •)O M • • llW) 

:t" 
4,º 
s.• 

U41 
5817 
!339 

.João Prssóa, W d<' outubro de 
19311. 

JOSE' DA MATA CABRAL -
Fisca~. 

ASCENUINO NOBREOA &, CIA. 
- CoucessloulLrlo:s. 

1 ci:r~o n r,~·~~:~nt~;~~~~~~~.c~~,ér~ maior sortbnento fft·f'hru o AR~IA- 1,-------------. 
.,r. Hcnnquc Barcla 1-ollcitou ,1 cn .. 
in·~a dos referidos vo:uincs mcctlar1tc 
n•dbo. alegando extravio c.10 conhcci-

ZF::U MIRAXO .\ . flua da Rf·puhlin1, 
654 • .João PcuUa. CURSO PARTICULAR 

m~l~~11.~~~1!~'1~~~;á feita dentro do µra.. clo"~~~l~~~~. ~-;~~~~a
11 

~,;· ~~:.i~l 
1~~t 1 Pror Joélo Vinagre avisa aos 

lnteres:;ados que mantém um cur­
so primá.rio e secuudárlo tuncto­
nnnào diariamente de 7¼ is 11 e 
das 19 ás 21 horas. 

zo de 5 lcinco> dias a contar destri nhelro. com 5 janela:, dr Jn·nlc r11-
da1a. se nenhuma reclamaçúo ou o- trada dr lado, 3 quartos. 2 salal:i, mu­
PO!-iiCão aparecer. rada, n1e<llndo 10 metros de frente e• 

Qualquer recJ.nmação deverá ser di- 2J de func!o, com agua e luz. 
rígida por <-S<·rlto 110s ogr.ntcs ela .Cia. Tratar com Lindolfo Soarel:i, á rua 
Cnrbonifcra Rio Grandensc. estabcle- 5 de Agosto. 55. 
gctos á rua Barão da Passagem. n. 0 1 __ S_f:_D_A_S_a_p_re-. ço-s _d_e_r_ec_l-am_e_s_õ_n_a 

• • Avenida Guedes Pereira, 70 .. 

PAOAMENTO .ADIANTADO 
João Pessoa, 30 ele outubro de 1936 CASA DAS S>,DAS - Avenida B. 
P. P. Cia. Carbonit"era Rio Gran- Roban, Z06 - Tclefúne 1 .299. 1 '-------------· 

àense - Lisbôa & Cia. 

Centro dos Proprittarios 
.\8SE~IBU:IA EXTltAORDINARIA 

Edital de :?,~ con,·oca~ilo - Ficam 
convidados todos os socios elo Centro 
tios Proprietários. de Joúo P~:;ü~, 
quites c-om o tesourorio. µara wua 
afscmbléla extraordluarta. cm ~gun­
t1~1. convocação. a realizar-se com o 
numero que comparecer no dlp 4 de 
riove.mbro de 1938. ás 19 horas, na 
séde do Centro. em que será pro­
cedida a eleição de dois soclo,; para 
os cargos de primeiro e segundo sc­
cretá.rJo.s, vagos em virtude de renun­
olo doo membros elcltos. 

João Pessõa, 28 de outubro de 1936. 
~niçlo de Almeida, prealdeute . 

cwsaw:i:w:--.:wcw::::.w:-iw:s -..WS"-11141s.w.r"-.s:WS~ 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita causa11 civei!'I, comerciais e criminais 
capital e no interlor do Estado 

Reeidencia: Avenitfa Tiradentes, 266 
Joio Pe1110a 
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Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

~------
.JOÃO PESSôA - Domingo, 30 ele outubro ele 1938 

ESCOLAS DE 
Q:uanclo. 110 ('1>tnef;o cio 'óêcttlo. S. 

Paalo, rom o bandcfrautismo c,ue o tlis­
dngm, drsdf" os albôrl's da nadonn tida­
de, resolv('U mais intf•nsrun~nt<' frme11-
tar o seu d('...,envohimt'nto C('onômico. 
aparect•u, na f':nenda S. João da :lfon­
tanha, pro'-imidades ele Piracicaba, a 
nossa primeira escola de ag-ronomia 
Conh<'ci o 1>rédio primith·o. Lollgo, 
bnixo, er;;;h·eito, tinha-o a ,·ontade de 
um galpão. O cur-,o t.>ra de doh ano.._, 
E não se faziam mish!r. 1>ara a m:i.-
1rícub, estudo., (ina-.iais. 

Pouco tf>mpo durou a escola. 11rimiti­
"ª· A t•volu('ào, cm S. Paulo1 se pro­
(·essa rom extrema 1"1 pidcz. E justa­
lllen({' quando em qua~i toclo!'.> os ou­
tros fü lados tran~ferências <le- "ol1aclos 
Je polícia e nomea<'Ões de in::.petores 
de ltU.'lrl<>irão er,1m qt1estóes m:í~·nas, 
rreando <·a::.O!) e pro, ol'a1Hlo cstrl!'mc-ci­
mêntos, O<,j c~tadi ... tns de Piratining~. 
1·eco11hccenclo o c-xfrêmo Yalor da es­
~ola, ct..n·,1m-lhe- parques behssirnos, 
lnstala<:õcs completas e lu,uo.~. curso 
1uficient<>mente longo e profe>,;.c;;~rad"" 
de escól. 

AGRONOMIA 
PIMENTEf GOMES 

r~ts ... e f:u:-a sentir <:om bem maii,; in­
tcusidade. 

l 1·ge, porém, que u ~r. Cnnaudo 
Cesta voltC' 3!i. ,·i\tas para outras h-

Algumas ha. urb:Htiladas, mercantili-
xada::.. desaparelhadas. esrofao; em no-
mt:, escolas que funcionam npena5 pa­
ra ve•·gonha da da"-o;e agronômica e 
desmo .. alila<'áo do tno:.;ino. Aliás. o en-
sino giua.,bl e superlor no Brasil, é, 
alguma.., , czes. meio de vida. para os 
que faJham em outros setõres, recurso 
pi-ccntó1·io para mcdío<'re'l, audació.-;os 
e sem e::.crúpnlos. Es..:a\ eSf'olas deve­
riam ser sumariamente fechadas, para 
bem do pai~ r dos que a'S frpquentam. 
Outras. honf'::.tas. nasC'itlas sob me-
lhore-s ~ignos, nC'ces:,itam do amparo 
carinhoso dos potlt.·res públkos. Eutre 
as últiMa~ <'Oloco a. E,;C'o)n clf' \nono 
mia do Nordé~te, qm• fw1ciona no mu­
nieípio de Areia, na Pal'aiba do Norte. 

A E'.!icoJa de Agronomia do Nordés­
te é o fimbolo do pequeno mas mo­
delar Estado ela l'araiba. A província 
bem ordenada tem nela a sua primei-
r<t escola superior. f'undou·a em co­
opcra('áo com o ::\-Jinistét'io ela Agricul­
tw·a. A sua esféra. de ac;-ão, o pró1ufo 
nome o indica. n:'io.:• .. e límita ao estrei-

.\.. f:~rola Supel'ic,r de Af;,ricultura 
•· Luít de Queiroz·· t", hoje. uma gló­
ria n:tC·lonal. Em slm insLlta.,:ão defi­
tütíia ~.btal'am-M' mais d<· quarenta 
JJtil (:o.nt.os. A sua doia(':io anual, de­
p.9is <1€" instala.tia, gira f'lll tonio dos to ambito da província. Alarga-se. A­
ttês mi.1 contos. O seniço pre-!itado ao tinge to<ia a ,·asta e poyoada região 

Brasi.l, a S. Paulo t>l'in~_ip~mente, .é :: ~.u~t~aen:~::n~: ~r:~~~:: ~e e::~ 
mes11ma.vel: Toda a aclnm:n~J orgam- i possibilidade$ de servir ainda a oufras 
:z~ão t.·<'ono~;ica t~o. gl'a~idc ~~tatl? re- ! áreas, como toda a .. \mazônia. 1 
~ou~ n.i obi ª. ~~;. fiUt~s :sJ}.JJ"ltu. ~1'° ela A Esc<.tla de Agronomia do ~ordéstc 

l,u1.L dr Q11N10..: , A ele .. se, dc,e. em não tem, portanto, e~oístiros fins rc­
bõa parte. o fato de um bra!--,lcho de S. gionab. r.· na~·ionn.l. E êste rato acres­
P.:lulo proclu:lir anua!ml.!ntc me:·catlo· ::e dl:' ,mlito suas n•spo.1sa.hifa.lades e a 
rias 110 valor d~ !t82SOOO, enquanto O torna merecedora de favôre:,; maiores 
de ,\linas, 1u·o,·í.ncia Yiiinha •· tal;·ez 
111air rica d,_. J)O:isibilicla<le:-.j 1wocluz 
apena~ 297SOOO, e o <lo Pará nã.a uT­
tra.pa.sM&, a rltiicuJarfa. de 111%00, cu· 
Jocando•se, assim. no úliírno !uga1· 
-ltln:issem os outro.., Estados o mes­
mo nivel de J>rotlu~·ão relath·n alcan­
~ado em Piratiningn. c o Brasil seria 
1111-0 um gigante anémico n:1s 110Wn­
cia. 1·es1>eitavel, a.catada e admirada 
JlO mun,lo inteiro. 

Esta f a obra da Escola de Agl'icul­
htra "Luiz de Queiro:r ". de Ph-acira ba. 

E' com just.1 ra:t.ío, portanto, que 

do )lini ... tério da A~Ticultura. 
Prescntcmntlt' n·cd..1e uma ~ub,·en­

,;ão anual de du:tentos e cit1coenta 
contos de réis! Rí::líc•ulo! Que são du­
zentos (' cineoenta <'onti,,:; ti(' rt'is para 
uma c~cola. dt ar;ronomh e uma escola 
ele agronomia de inst;1ta,·ÕC'~ incomple­
tas? Cou.,;a O\'t~huma. Sabe-o bem o 
-sr. Fernando Co-,ta. que sC' diplomou 
numa cujas instalaçõt>s custaram 
quarent.a mil conto, e que rt'c·entemeu­
te abriu um <·1·l·tlito dt' ,·inte mH con· 
tos para inidar ª" it1stala('Ões ele OU· 

tra. E o :\Ii11istério ria ,\;;-ricuHur:t 
o br. Fernando Costa. inieiando a tem rcs1>on•.;abili<ladcs futalas na E:,­
cra11de obra de surg'imento econômi- cola nordcslinn. Ela é obra tanto :,ua 
t:O do -pais, não esqueccnclo os outros quanto do (On~rno 1,a1·a1bano. E' a es­
.\etórt,s, nem tal setia .. r,ossivcl nem ló- cola de agronomia de carater nacjonal 
gico, volta-~ com carinho extrêmo que o 7\-linistério mantrm no nort'i.' do 
J)Ara as escola~ de agronomia. l 1rocede, Brasil. 
..u.shn, com a. segurança df um iéc· Ora, o M. 1\rgcmiL'O ele Fi.g·ucirêdo. 
nico p('rfeito. 1'l'ata de apfü:ar ao Brn .. - inten'entol' fednal na. Paraíba, está no 
.lli.Í) fnteil'o o método que fez de S. firme propósito d,· ~t'guir, em !f)Ua acl­
Paulo, capitania 1~a.u.Pérrima. e depois rnini!itraçf10 brilhante, ac; Ji~ões que 
Província medíocl"e, o EstaUo opulen- / nos chegam ele S. Paulo. Méto-.los e1ue 
to de hojt:, representando quasi cinco- <lt.•ram em Piracicaba resultarlos exce­
'l'Utd. por cento da economia. nacional. lentes, adaptados ás condi<:ó .. s nord...-s-

A Eseola Narional de Agronomia, 1 tina~ será.o igunlmenle bem ':!Ucedillos. 
a.t.acada de wn nomadismo prejudi- s. Paulo fez tlc uma escola de agro­
l'lal, - foi d~ J>inheiro a Niterói e de norniJ a ala\'anea de sua e'.\.traordiná­
:\lih:i"oi ou ,·entro <la Capital do 1>aís - ria pro.!:>p. eridade .. \ _Paraíba, ou. ante-s, 
!-iemprc mal in.,talada., habitando pré- 0 nordhte do Brasil. terá noutra wn 
dlos a<laptado5,· e preC'ários, não podia fator p.l'imordial de de,en,·oh'iment-0 
"f'rvir de modi>lo ao ensino ai::-ronômi- econômico. Uéla ,airão os eugcnhei­
i'.O no .l:ka.,il. nem J>roduzir o, benefí- i·os agrónomos, os térnicos-agricolas, 
tios <'"{traordinãrios que a ··Luiz de os capata1.es-rurnis que irão transfor­
(!uehoi" produz ha mais de trinta, mar. modernizar, fomt.·ntar a rique­
anos, t' a l::seola dt Agricultura de \:i- za da Para.íha e de Estado, ,·i7,inhos. 
tósa ha doi:s lustros. Corl'igindo O mal Da.r-lhe .. á. portanto. todo o apoio, 
que Parecia. sem remé-<lio, capaz ele lt!- prestigiando-a. aumenbnt!o- lhe as 
var o doentf' ao crmHério, o _..,,._ Fel'- vt.:rba!-., cuida11:lo da constru(:::io de nó­
nanclo Costa l'Csolvcu dar sé,le própria vos p-a,·iJhCcs r ela ol"ganirn~ão de ou­
e defiuHiva. á Esco!n de .\gTonomia, k:· tros Jaboru.tórin .... Ainda ago,·a, mau 
''ªnd0 ~u para.. o cam1w e tornando-a ~ra,lo a ~obnrarga de grandes obras 
l~Pa.1. de scn ir de modê1o ás smb con- que só ~cr:fo termioada.s em dezembro, 
.cenerl's, Pai-a ini,.io tias obra..;, o ~-,n·f'r- ath·a-se a edificação de pré.dio.s no,·os, 
tio fl'tlnat .:tbl'iu um nêdito dr ünte cncomcnrlam-se cent.-nas d,~ rontos de 
rnit contos. Certam,;,nte outrns en.~htos material d~ laboratório e de máquinas 
:~. nec<·~~ário:-; .. \ l'~('ola de :tP,rono1. agrícolas, multiplicam-.se t,rabalhos de 
ies, ;. a ma,"!. c-a~·a da,; cs<·ol.:l_~ snperio- gcnfaka e e'\perimcntai ... .,Õbl'e a lgo­
labor ai.ª. quant111ad•· ele prl'f1lo<.; e de dão, milho, mandióca, batatinha. ca­
telt a~orios que l''\iiti:· p:.:·a seu p~·r- na d<' a<'ucar. urucul'iro .... obre la~ar­
Jo/ )~

1
m~i_ona111l'nt~. )la~ _ os rc,uUa- la rosada e outro~. 

, t: 
1 0

P1< 10, de t,11s ch.·:-.pe:,,,as não -;e nesta ao o;r. )tinistro da .\gricultu ra 
,; ª0 

e,pc•rar. E a ação bendica da fr em auxilio do ,r,n·frno paraibano 

... :•: .. :
11 

rt·11~rt.·utirá no pai-.;. jnteiro. a.mpar,uuio-o 11,-:. c-rancle, ohrn, dest>m-
no ltto df' Janeiro e. y1zinl1a11- pcnhando-~1· a ('Ontento das m ui tas 

O CAR.O Ã NA PARAí BA 
A Paraíba po:-,..;Úc. como P~1·- ! 

nambuco. Piauí e Baía. c.,xten:,,;;o~ 
caruazais qut•, aµt'zar .de_ . vai~- J 
rem por uma c\.trao1·d1nana rt­
queza, perm1necl'm no.., campo~ 
i:,em aJ1!;1>, eitamento. "iPhia-se 
que a fihra 1cunia ([U'.llidades 
que lhe asse~urnvam Yariado 
emprêvo indu:-;frial, 1nas a ine,­
istência dos processo!-< econó· 
micot-· de desC"orticamento impe­
dia a s ua ex1,loração. 

Os estudos ele Haynal. .J , Gil­
tens, Thomaz Sobrinho e Leo­
poldo Amaral. que tiveram gran­
de repercui!são. rc.,velaram ao 
mundo a existência e o \"'"alôr 
des:-.a forntida,el riqueza nativa 
bra!-"ileira, ma~ não saíram, no 
terreno prático do 'lproveita­
mento indu~trial , das tentatiYas 
sempre repetidas e infelizmente 
malograda.;;. Os pro< és~os de 
desfihracão biológica e química 
não davÂ..m 1·('sul1ado~ t!Conômi­
cos sath.:fatório~. Só a máquina 
resolnria integralmente o problê­
ma e foi ~oh o domínio dessa 
convicção, que 1) sr. J'rancisco 
de Va~concélo:,; tran~portou-:-.e á 
Inglaterra e lá cons1tuiu,. resis­
tindo, sem desanimo. aos in~ ucéi-i-

,\l(Tônom(, .J0.1.0 OE:SltJOl!F"'1 l>A SILVA 
r Oir<'to1 do Fomt"nto da Produ('áo1 

Um dos caro;1sai.., df'11Sos que eilitem na zona mai ... -,êca cta Paraíba, em 
pleno mwlicipio de Cabaceira.~ 

de PicuL Soledadt:-, ( ahaceira~., i:elu\o...;e para 1.,apd e "'~da vege-. 
('. Grande. Cuité, ,\ do Mon- tal. 
teiro e Areia. Po-..shclmenk oa-

1 

Q,.., examr ... Lí~í o ... e l1uimico"° 
tro.s municípios J>os~ú~m taro- revelam e confirnu.;.rn a jmpor­
b.im peq ucnas área:--. ele ocorreh- tancia des~a fil>ra norde..;tina co· 
da des:-;.íl. hrumaliacca ES!'i2S mo n1atérht text il de incliscuti­
municípios compodam di.:·zena.s veJ valôr económico, sendo por 
de máquina~ desfilJt·adora.:;. que is~o indicaJa para ~ucedaneo da 
darão margem a um en1p;rego de juta e rne:-;mo <lo linho. t.'om que 

rivaliza no prep~rn de diversos 
p.roduto.s. Em ahono do que vi­
mos de diz._.r Yamo..., citar al­
guns dados mais importantes sô­
bre as qualidades físicas e qul­
micos de~'"'ª Yalio~a fibra. 

Resi..;lência 

Máxima 
:\fédia 
:Mínima. 

Elasticidade 

Máxima 
i\'Iédia 
:\Jinima 

A ~êl:O 

gr~. 

ô9H 
121'i 
~o 

mm 

19,82 
1.80 

º·ºº 

,\ úmido 
grs 

970 
234 
20 

mm 

14,'14 
2,53 
0,00 

O gt·avatá de lagêdo, outra planfa de fibl'a excelent('. exüte t_ambem, em 
gra.nde massa, nas terras mais sêcas da Pal'aíba. Esta foto_grafta, apa~­
da em Caba('f'it·as, mosh'a um gravatasal enot·me no nwrn <hl n~etaç:10 

o O de celulose 

Alfa 
Beta 

tl6 .. ;0 
1,00 
2.:;o 

.~· 
retonida pela, estiadas inclement<' .... 

~o::; ele suati iniciais tentativa::- a~ 1 cai>ital, a~lêlnwnt'=' n·nHHl'l"a~1or Gama . , . • 
P rimt'ira~ máquitui.s de_!,;fiht·a"l0· 1 e oportun1daclf' a (jUl' c.i-. popu 1a-

, 1 1 " J ReabsOl'pção 20 ° 0 

rn~. já a~ora <li~scmtna< a:-- pe º"'. ÇÔt'~· po~Hc.... ·T .. 1n.~n .1mpara· a.s 
sertões pernambucanos e tam- no~ IJl'flodo:-,; t.L\ ~ .... n,:-- md~rnrn- Pe'rda pela hidrolise aka-
hén.1 da Pnraibu onde c,,ntam~h. te:-.. E o~ hcnt'l·1{·1n ri•'!-.:"h 1l(l\a tina 6,200 

al~uma..; em pleno funcionamen- 1 indú~lrh atin;?.irã.i tamh.t:m a cri- C'ompo~ição química 
to. . . ~ . 1açã'l, Yisto ~t"•n .. ·m os n•:-'1dun~ do úmidade a 100.0 10 º\º 

. _\ indústrí~ _do caroa_ e lao ta: 1 de'-;corticamento d~1!-I fúlhuA. u1n_a. Celulose 1~ :[: 
c 1! e Jucrat,.,a .'.' u,e ... n~o ,.

1
.t
1
e,

1
m
1 
.. ,º,,~ torrnu:em de re.~ubr rn!or nutri- Materia lenhosa 

18 0110 d uvjda e1n c:on~tdet .. a- la . tho 1.~ muito pnH:Ul"Hla lk1os 1\-faterias solu,eb 
~a tamhé m entre n~ts. .ª_br_mdo- ~ado~ 
se as..;im novas pers1>ect1'a~ eco- , . ,. Exame estrutural 
nõmi~tls para o Estado e ~obre- .\~-. fibr?~ d~i t·an~;~ tf:l.m 1:u;,~e~ 
tudo ara H~ caatin~a~ ~êcas-- da ro.-·;.1.~ ~phc·,u:oe~. 11_t.·:--.t}~'-· e. Comprimento dac::. fi-
Borb!ema. onde ''.' , curoaz:ii,, fahnco de harhante,, t,,1,,- para ' bras . 1.00 mim 
ora ralos._.or:'l den~1~...,1mo~ ~ 11~~ embalagem lo~a .. !apele ... _ c~r-1 Espessul'a . 0.10 mm 
pcnetrave,..,, coh rem e,ten,.h dar. cabo, 1 e -.i....#en(es ,1 ,1 r 1,l . _ 
... uperficie;-.. ..alg,icla e .tinclcl ao 1>··t·1rn10 de A.., fibra ... ~ao 11a(u1almt:.1nte ai-

.\ área ele distrib uição de:"~·, 
ma!!nifica planta fibro~ ª. , e~t.ll 
comprt:.1en clida pe los munH·t[HO." 

re~ponsabilidadPs as,mnidas Jw]o ~('U 

ministério 
Ante.s clt> mab nada, faz-se mbtfr 

aumentar a subvt"nção. i\lultiplic:á-la 
p.elo mcno~ por qua.tl'o. D:tl' mil con­
tos de réis por a n o, á eS<'ola nord~tina., 

não haverá. a mparo exage1·a.do. F un . 

dada ptlos doi~ go\·ên10::,. :.... fcder:il ., 
e~tadual - deve ser clhidid,1, natura l­
mente. a respon.;;..1.bilidade de- :ma ins­
taJacão C' manutf'n('áo. A Escola d(' 
..\ irJ'~uomia do r\"ordf'~ll" não é, poJ·tan­
to: obra de- carater regional. E" nacio­

nal. E dêsde já scne a largo trê1.·ho do 
Bi-asil, pois e~ tá sendo Irt'"quentada pe­
los filhos ele qua.fro a cinco Estarlos . 

tAnig-o publicado pl'lo "Co~reio ela 
Manhã·•_ elo Rio. e .. Jmpnrewl" du 
TI"Íl'll 

Fibra 1lc ('?.roá hen<'ficiada nas instalações do ~r. 1-if',.f'rino Araujo 
Lima, em Cabaceiras. 

UTILJSE 
NOIYUA 

os 
DO 

REPRODUTORES BOVINOS, CAVALARES E SUINOS DA ESCOLA DE AGRO­
S EU S REBANHOS. NORDESTE ( A R E I A ) NO MELHORAMENTO D E 



p 
A D ADlJ AÇ 

....,..., sren111anmt. ejndno nlCli O ••• H fu Ili ....... tliddta 1 1 ... M 

.-... • ,uai. .... ....... ,_. futr H lnsU 
A Diretoria da 1:1eo1a de ÃllftlllO" • ..... • IINtla, Encanleirá.Jos. O es. (C-.nlMdo do ._,. 11e l'llllllellWe do IIIDld6nl ._ ~lc~> 

mll tlo lf11lll6lte • • mll4I 8' • - a. ... .., rtn• 11118 _. f:,..wneiato .. .1..ie ser de vin. 
ra de convldt-lo • • ,_ rellft• IIDl'teNID , - ........ • _,.. ,.,,..., N""" O a'fllonmento dai 16lol pobre• de lmelllU mnu de produçlo qrirla, 
NDtllr na li.• BKpaalflo da Mllbo, a NDW'IID lldlll ptodu"9, IIIIIIIR·- por trinta Céntitnetros. ~~~!'u" ~~!Voa ~an- O!e· 111311 u OC!!~ Pila ÇIQI, 1111o 
- -Ovlda PDl' eata llllcóla dUIUI• h conbeoldoa doa NIIII 1'Winhol, oll, 3)) tiscolher para O plana uuun,uw _, • .....,.... - d éafé, pelo algoüa, pe"To caclu, pilo 

... - ~ ln~ ç!ll·m~ .... -. ·~ ~ &e a aemana de 15 a 22 de IIOftlllbr9. t.ea,o 11111m 11111A IIO"fa fonte da J'tll• tio definitivo 8'Jo arU1ot0 de ~· ~~ P1111Uf ÍIIIDtmel, ,......._ -= :: i:--.:..· te!~:.: :to==-:..~': e pobl'e se. 21)~ fõr dllt· = :, .. ~.. . do ~ Jufd:nzu:pa~=~~= 
o maior 116mm, pau1w1 de aartew· mente. puna e •Icei* 1:n. vosa; ou região de poucas ~:-:=,~ ~~::::,.~:; :: :i=. ~':,.:=1~ i:!:rn: 
taret. • .._, • ll$lal!llar ª PNll!l· 1 - 011 ... AlrlcUllalw 11119 eaa- chuvas. N"o esquecer que n1o • l'llt.it'Ulll Ae 11'11u oe 11ua 11,n1.e e 111:11 doa ....- lnd•r~ 
çlo de IM t.lo IJl'IIC1- IIUm 1111,, -- t. - ll:llpodtlo, Wlllllftm "' elementoa de uberdade, CGP10 ainda -tea da vida orsinlal véíêiííl. ~ 
menttcto. eata Dlmorla lbe oft'NC" um d8'S llltamente paàt6tlao e pro. O barro é inimiflo da agave. ~~vt!'Atpie ~u 111&.ntaa a cal)&l;ldade fdotcro aob a f6rma ile ·auJ!el'fOlf4to 

pie ....._ - NIio .f) Arar d t - ~ .,,_ fio de "'1clo, fac~te uahnll*Yel pelos ................ - ... - ..... ........ e 81'1 ear o er. Dffldo • um J)l'OCNIIO de aduba- vesetala . 
... ~ M ....... 'flUl ...... ""*"5 f ,_.O ... • lp.tetllu r81M), llllill, póde 1e 0011llderar como,.,. Sabe-se que deede 1121, quando 11· 

qWCJ., "" .. .___ • ~ -=:., 1:-.~ ~- 5) Plantar as mudas com ~ 111= r:m!:°n!tl:, ~~ho": :,e~ ~~8:tad~~~ V·..:!'~ ... AIJirlclllt.Gr .. terlO °" • r «l • ...-.. .. ..,.1u. º espaçamento de três me. poderoea no mundo ª b,d=ª ~º =~~rr::1:.d:..:...~1-
, 11 ..... ,49 ....... patldtamllllt&, ........ aa, --..... 1• tros em todQS os sentidos. ~oe:·~,CS~ dic:: IUI;~~ 1 l4inl*o da AllricuUura, ftllllll'lell ,. °' _ . ......, ·} -t; ...., ._ .,,.... ....... _.. li m, 1111 Buta eabeJ' proc1 ç1o exc1a. levar por cliaDle a IDINUva de 
... .....,. ~ amo dtatrlbullloa ...... ... ... .. ,..~ 6) Semear, nos interva. m~lal em 107 ~:!\ ª1o1a1 d! 15 dar •ohjçio pril.lca • - caut8"'° re-
... ...,.. JIQ1!lt6rea. ........ los, um pouco de m:3ndióca, ml~t!:os~=·1nclúem-se entre 

1:,."!'\~";=·0~ n:.t:,':::t.º mt.eres.c 
:1 - 0. 1D ~tores, vlaitau- l t :te: que pagará a8 capmas dos 06 maJarea produtores. 8uu reservas Detenulnou. por lolo, prellmlnar-

d" a _... ~ terlO op:,,hrlJI- ..... G..- Dlrdor I de rocbaa fOl!t.t.lc • nh mente 11. excla. ao Sct.,lço de l'onlu· 
_ - · dois primeiros anos. cldas. do pr1tt1oa8:i.;.WUine:"11C1':.vef; to da Produção MJntral que proce-

~ - ver•.....,... 
0 11118 

pr,a,&uz ~ _. • ;._;..a-0 1 7) Montar uma fabrica.! 8elll!'4'> .. _!~~_lmll!lttante. publica- dboe a estudos complétos doo depósl-
0 • Yll1llbo • 0 que a llllC01II 1!18- -- -.-, i ha b f' , fio The nn.iuzer Revlew , número toe de Ipanema; dtlues ••nido.. aln-
dljll, _. ln6ladae moclel'llos de "81't- t :.-.:1:.::J.:.a• •• -::li...; .... ll'- S D para O ene IClaIDen. da muto e abril do corrente ano, edl· da nio t.otalmente conc'.uiàos. Já &e 
clllma RactoDar. ~ ......., - ..,.. l d .r.a.11.ft dll. 1 lado pela uNatlonal ANDclatlon", os obteve a cerlea da ple~ -u.ii111a-

l - o. m. Alrtcllltorea, Ylaltando cófa d A,r ... • O o ~s. iuµ ... s OU ven t:aJaS J:atadol! Vnlolixl, dl!pondo de l5% de ~:~n~oec=~~,:'~t'f:P~~,t~· 
a - SllpoolclQ, todo oc:ul6o d~ :, .;..1,_ .... _ ao VIS1Dho. terraa asrfooJu procj.utlvu em seu ção da mdúatrla de adu;,o,; rostatsdos 

l'IORIWUI a·o esquecer• vasto terrttõrlo, tem 40% de depósl- no Bl'lllil. 
vu e alveM abula maill ..-- • too conhecidos de rochaa foafitlcas de Além dls>o, décidlu s. excta. mandar 
do tratadu pelos alcalis e aab- 1.• - A ""1:IIS,.C, aert. .-tut.t.t. a) Que a agave é cultura, a1:osie:ft1mos 10 anoa. a mtnera4o de examma, amostras do minério no , 
metidu , ação do eJóro, satla- 2. 0 

- l'.Dller6 ccmcarrer qulllqUeT que prefere os sólos areno. tais rochas deu em média ao~ 3 mi- ~= ~;!'!osto:'~~~'1;:3~ .. ;:: 
fazendo lll'Sim a todaa as e:dgên- lavrador. SOS muito sêcos OU as regi. lhões de toneladaa, 2 dos quais for"°' nada O técnico mlneraloglsta Jaime 

,:i.., .ind11atriai•; sob isae poato 3.º - O ~ podld, -i.r • 'to l ~~: =~:.ieºi:n:r~: Beosllede--~to d,ee.Ardeªújaco•n1parao coacgµm A~re-·1-
de v11rta. Poaeuem b6a afinkla· dez uo) eapllU de cada vujedade oes mm pouco c 1uvosas, lllllÇiQ do minério em superfosfáto de .-tos u - •• 

411 para as tintas, a,j.qulriado li1/I! WOdllllr - eua ~. • justamente as terras e ZO• griu normal. A capaclclllde de produ- =º~~ : 1=-...,:, U5lna 
nuances divereaa, quando 111fi- Juntar u IIIIIUIDtef lnfonmçliN: nas menos preferidas pelas t!~e!~~:J!".'8 excéde de 8.800.000 Dois procéssos toram expertmenta­
eieatemente morden.tadas. IÜ - ,_ por Inteiro do -1&:ul· la . h Existem ainda ualnu exclusivas de dos, tendo o técnico Jaime de Arat\jo 

A grande porcentapm de ce- t6r . vouras que mais con ece. ,upe,-tosfato cone.entrado, em número :~~.:1!s:::ç~.:!º =~;"'~ 
hilOH e o pequeno COJDprimea- b> - nome d• propiledade ,...a- mos; de 1, podeodo produetr anualmente proJéto da reapectlva usina para tra-
llo e espessura llaa fi~rilas, at .. cola b) Que é praticamente ~3p·l:ºd~!:i:o º1n~m~~pre1eata O tamento de 250 toneladas dlárlas de 
tlUII º. va16r desu fibra oomo e) - nomee do munldplO e cllatrt· , d Por II mesma esti feita a demons- minério bruto, que deverão dar 150 
maUna prima para O fabrloo de to onde eetl. situada • propriedade isenta e praga e molestia; tração da lnestlmavel uW!dade do toneladas de apatlta concentrada. 
papel reelste1Jte e de primeira agrtala. c) Que não interessa a t.clclo toef611co como repnerador dos ~~~te:• =-~rodeFeC:~~ 
ordem. 4.11:..,.. ~kit.e.,. CIIIIStOld4o U ladrão; s61oo exalll!tos. O que ac pratica nos Costa <, jà se realizam os competen-

A qualidade doe pr.odutoa 4e I dez <DJ ....,. .__.. _. Ju- d) Que é cultura perene, :,~:1au=l~a~~~ª~~ }:.J:!u::~;!:rr1:,':l:, ~ 11:i':,"~ 
CR°' que Já figuram nos merca· to C!J llll!III -- • ~- nl..a,..._ das, deve-se e p6de-se praticar no r,to RhenAnla, e uma terceira de lid­
doe, djapen1111 perfel_.nte 011- li." ..., o ..,.._.., • ..... _.. ~do a durar, nos ter. Sra.ali . do suJ(urlco, comtltulndo h;do uma 

N utilíaei- planta flbroae de cada ....-. ) mootran1 Inequivocamente exgotada,; para a economia do pais. 
tru conaideraç6es em torno dH· 1 conv - • 1Dtll CMII .IIIIIIIIUl da renos peores, dez anos·, Deve-se, porque, de ha muito, oe soma lnestlmavel de novas riquezas 

n~ caatinsaa serranas. e.• ... o~..- mv1ar oa e Que sua fibra encon. O S 
Tivemos ha poucos diàa opor- ~ lblM • ... • _..... • tra ampla aceitação nos T } P O S FJ-N O S E A 

lanldade de 'fiailar;Jlo muJ,eipio N~ .,_ ,... • ..... mercados ifttemog e ex fera 
de Cabaceiras, 8111ª pequena .... até• dia 

11 •_...,.cio --- nos; EXPORTAÇÃO DE ALGODA-O 
na de desfibramento do eaná. te apa. 
Pertence ao sr. Severino Araú- 7 ., - llllcGlbldDt CII lotea (lo&e de f) Que a agricultura pó. Por ÓABIBALDI DANTAS 
jo Lima e eomp6e-lljl de uma b•· dez .... l9da um) dei dl- de Ser feita: quando melhor <Publicado no íolhéto Lldgerwood) dos melhores allDdões em. caroço oi•· 
teria de 4 m!qulnu, construidas va....._ ...,.., u -... • convir ap agricultor. recido pelos Iavradõrea aos maqu1n1&-
e lnataladu pelo aeu . prepriet6- emb!ll,llladu ama por 'UIU, ~ -----~----~-- Ri vê.rl0t1 anos, as est•tlstlcas de tu. o miu ealado das máqw.na., é 
rio. São ldêati~ M e,xiatealetl .....,...., e oalacadu - uma clllu ei,pori.ção de algodão do &lado de um fat,(ir passageiro, coibido Imedia· 

em Pemaabaco. Olu!,ernJRas o de -.delra ou de papello. CULTURA D A !.J~: d~"":ie:m~ :,.;~: =~loo ~locais da~eta:!" da 
seq funcionamento e esperimen- 8· 

0 
- Peita 8 emllalacem com to- ção de tipos finos. i"' qulzennos con- concertsre~ rrJ:"..I:.a. cuJ~ ª1•~ 

tamo-las mesme, no 41!11ftllra· da ª-..., • alo, 0 ~ ..,,._ T ,l D .( ~JEIRA qutstar e manter os atuais e os novos dores ou outras partes estl,·erem d•· 
mento de outras bromeliáceas, rã_.• 81-.nda á ......, nle ~ -,, ~ 06

80 :r ,!:'~ ~o.!'':f~! 1elt\l06U e. por Isso, apresentam ai-

como macambira, grovat4 4e ri- esquecendo ~~ iu:~ • IJ1'Cl'lçõee CDlllft AOS THRIPS e finos fõram exportados. rtcanao no :: i.:.':.':os.;,..:~qu:· ::i,.~
ndO: 

de, de lajedo, de raDÔBII, cie~o pedi~ no m · pais, em "stock". de um para outro põde ~ uma certa porcenll· 
e abacaxi, obtq!Jo i:.e,IIJM,ID• 9 · - Al6m do dlp)OIII& que -' ano, ou pera conaumo du r,brtcas. cem de' tipos baixos. devido a êsse fa-
perfeitamente 1111tlaf•tórios e conferido - expoalt.6NI pnadados, Do llllnlatérlo da Aarieultura rece- OI tlpog lníer!oreo. Para convenlencla tõr . O tunctonamento Irregular dos 
eooeoanle á 11.oiwi -..-.tive. 06 - co.-rer1o • vallClloa prt, Ilemos O IIIIUID&e oamllllkado: de lmerpretaçio denondnam-ae Upos d.-roçadorea, tala como excesso de 
Allm ... dNIO.ad..., po&Me llllao, como ajam: "Todoa oe alvtcul-.. CD11Meem oa :"':. ºê=~ ti:sefu?~. ~; ~ :!a d~~ re!:!~eº ;r. 
...,. pequllfta J11lna UJ1!, bpeitor- Plantadelru danoa cauudoa peloa tl&rl!lt: alo -- abaixo d..,. base, os de Upo 6 a 9. 1 cantaaem de deaperdlclo, tornando-o, 
elt~el', de ~·lrllW u111M111 OUlt.!flderN •cbu lllu e 1Wl14u, lrnlularea, llael• E' na,ura1 hse deslntereaoe pe,oe ti· "waat)'", como dl1.em os !nglb es, na 
ll!«;N .. e que te"- comq fl,la,JiMe ~'ferteedde ~- ramente deprimidas, bem "1alvela, l<l- ~-~~anresas. eMl~!~n~ ~~~~= técole& de cluslflcaçio. O máu tem· 
...... flb u .. ~ ...... , __ ..... .... ... _ -·-- . .. """""' ...... - ~--- po nlo se 1*1e Impedir, mas a ndop· 
.,.~ar as tu e ucna·..., ....., llacoa da -ntea ,elecloJaadu e ,_.., • ...., que 1'tm preJW1l· ram grande porcentagem de tipo! 'çlo de aecad6ree, anêxos áa máqwn ... 
..Uriu romosaa e 1111bsta11,CQ1 mmtoa OlmDI lll*1dol da tNJ ln&e- !*Mio - de SO'll> du lar&Jlletru. baixos. ~ maneira. os tipos su- poderia ,atenuar mutto, slnão mesmo 
11u&ru, a,lu~t•. - aoa ..,.lllt.Ona. Impedindo 11111 as meamu aloaoam perlore& alcançaram aglo e os lnfe· relOl'fW', - falha. N6ate ano. só Ili' 

A uai:. n abutece noe ure- t,lpo ~ para explll'tavlo. ~=• .:f:"J'J!~ =-_falta de pro- =lo~.,:1~:\.:,':8 co~tr:t'.::. 
dora 4a CM!Kt, ~ a ma- O. tArllN do ln&etoa JINr IMI_, ~ ano, a lituação á pratica- Em geral O ano foi melhor do qut o 
Wria vêrde ao pi du ináquln11 bMlicafita ,... tMelher U --.ulD ._ de 1 lllllllMlro de IIQID• menle a mos-. Apeoar da lllllra •· aotertor, no tocante a .-,180 de dlU· 
R 1500 a ...... .\li trl,: ~..:IL~- ....;... ,1_ .... ::IL- ...........,, • .er amarda aa _...., J)relelltllr produção cluslflcada bem vu. A falta de bn,cal • outra cama ,. __ nc:tam to_,._ em ............ --- IJII -..V - .-... .. _ ,___ .,___ superklr ' ........ a pon,enteaem de de cUfllD --<IA. Devido a éla é ,u• 
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A UNlAO AGR!COl,A -. D0111.l.ngo, 30 de 011t11bto ile 193~ "'-. 

CORREI o -no FAZENDEmo- ,, EScou DE AGR0NoM1, Do NORDlSTE (AREIA) ENCONTRARA' rtcN,-
cos EFtCIEITES E_ DEDICADOS, ENSINAMENTOS PRECIOSOS, BOAS SEMENTES, 

Nestas colunas os técnicos da Escola de Agronomia do PUBLICAÇOES AGRICOLAS, TRABALHOS, EM COOPERAÇÃO, DE IRRIGAÇAO E DRE• 
Nordeste resi,Pondem as consultas que lhes NAGEM, RECORRA Á ESCOLA E VENCERÁ, 

( Serl!Í('O i·c1ai:,~:i:~,~irig~~a:Ull),\.l)OS PREVE:'\TJ- As e oc H I N"'."l-L=--H-.-A--S---D--_4-. _s __ P_o_r_q_u_e __ a_s_l_a_r_an-,-.a-s_c_á_e_m 

I::. ~1. N.) \'OS contra a fimose nclquiri.d::1 LA RA N ]EIRA s as~!~a
1

~j~~.é c:~~~~a~~~~ ~~51~~~1i~; 
J tM11nc111•sc c111 l'Vilar a acro- • ,' e em ótimo ospccto. caem, rem quí' 

Consu/lu - Sr. L. Jl. - ,\la- ouslilc que póde ser provocada se fique sabendo, ao certo. qual !oi 

!i~ icºz}~;~1~í~!izi:i1:u::ti~t} E;ci po1· arranhões, cslrcpada~ 110 ca::do~e;or c~~~~~c;º~o:lnll~~~·a1~~! ~:· ~~1:1é::1m di~,v~:i~:tir te:~~ ;ii~r: ~a~::~e:ue determinou essa anot .. 
prepúcio, untbiguC'ira. (>te. Para Bnores do gênero Citrus, ou seja, nas pressão economlsa líquido e salários, Vários são os motivos pelos quais is-

1.i. ba dias, para ser cx:uninu<lo isso. quando aparecer t(Ualqoer laranjeiras: tangerineiras. limoeiros. sem contai· a sua maior utilidade para so acontece. Em prtme1ro lugar dcve-

:·,dt/:~~~~·locs~•:,l~~:~r n:1~º~'.· .. c;~i: ::~~~~:c;','.~/10
os p~~:-~~;~~s uie;;;~~ ~~r~::~ª~~{d1~~rr~~s.:g'.:it~~ i:~1

: i!im;::1~~~~rr:~I~::;i; F::~f~~:~~~~(~r~}1:~~t,!~1; 
do), consequente de UIIUl acro- pcnsr1n~i~ : desinfetar cont agua folhas da laranjeira. Em outros casos, do não sopra muito vento de uma sêca muito fortP e df'mrmu:ln , 
lntslile (int'la111ac;ü.o do prcpú- crcolina<la a 1 r·c. .• ou agun bori- êsses "POntos•· são de côr de café, Além das cachinllhas mencionada~. as lara njas não podem receber o elc-
rio) . t:adn n ar6 , ou solutão de I>er- rõlos e, al=h! vezes, bra~cos bld ~m alguns laranjais de Tucuman tem ::~~. ~~ª;ej~a1: s~iv!~ue de~et~~~~:= 

Pelas !,Uas infuruia\·õr,, fica 111aganalo de pol[tss.io a l :úUOO, ade;em c~c !olhag:~ e~º:;:, mui~ e:~ u!º i~~fonh~~~a;en~~er~:ni~ochgt~ quência estiolam e cáem. 
e,idente que resultou, c,n últi- aplicar a pmna<ln boricada a sos, também ã casca dos troncos e dos atinge um comprimento total de 3t é Mas não é só e!sa a causa dê~e dis-
111a anitlisc, <le unta onlalo-Jle- 2 ~ t. , por exen1plo, para pro- ~amos. lugares em 

1
que a mn.iofía de- 10 mllimetros; é de cór branca e dis- ~%~~darta~~t~dace~~~s f~i;::~\,f~~:; 

bitc (conhecida. rnlgarmenle, ,ocar a ci<-alrizaçüo. antes que c:~ec':,~~:ªnâ~emme/t\ielml~:~~$;: ~;n~~;;;s';;,ef~!"iJ/l;;,S::;,,:{0 cp~~~· ~ ~'. estão em tal caso as laranjas expostas 
11or ,1 Umbigucira") que ,e i1T.J.- a int:Ja_in:J.('ÜO se g~ncral!ze . no porque, uma vez estabelecidas num s!- nos até começar a depositar os O\'Os. a mais um agent;~ que impede o seu 
diou pal'a a bainha do pen is, in- prepuCJO. Quanto a un1b1gucl1'a, Lia definitivo, perdem os pés. Protegi- 1-_s formigas colaboram. de uma ma- dc.E('nvolvimento, do m<>~mo mo<lo co­
tlaman<lo-a, l:1mbém . E, como é JJl't'i't.•ri,cl cvilà-la, }Jastaotlo das J?Olº wn casco ro_rmado por uma nelra tnacreditavelmentr rápida .e efi- mo age no mesmo sentido a leprose a. 
não houve t1·al:.uncuto sério, no para islo . 1 espécie de c~rn, ns ferneas dos men- caz. na dtstrlJ_>ulGõo desta coclumlha, podridão cto pé, a gomose, á inft:s -

inicio, deu-se, na <·uru natural, n) - ÃpHcar u1na ligadura. ~l~r:i~d~~i~n;~~o~ ~~~~~~ão dês~~~u~:~~ ~eo~~o~~e ;:i~:d~uca;ii~ eg; ~ 1~· sf~~ l.aQáu
0

a~~o b;~c~~:a\~jas cáem por !alta 
~1 cicalrjztt\·~lo e, com ela, o es.. com uni barbanle fino e dcsin- cos. mais ou ~cnos impermavcis, os constatada a sua prese·nça numa arvo- de agua no sólo a solucfio é proceder 
treitamenlo anterior do prcpú- feludo, 110 tnnbigo, <lois dedos quMs, e1n muitos casos, lhes servem re determinada, se encontraram nu- :enuo~~r~~!1J:~1J~~!: ~~~~ªd~~o~~ i::= 
cio, n ponlo de prejudicar, con- a~aixo do couro, _no <li.a do nas.. ~~s ª:J~1~s.m~~~octi:f~a~ªa1~~~ t~:r~f:a~:;~1

1~:;i ~~ u:t~~~·iJ?i~~~~ balJ:ios de tratamento da terra para a 
~i<lcravelmente, a saída da Ul'i- cunenlo ou um dia apos. tam-se da seiva das plantns. q.ue su- de cincoenta metros e mais, sõbre 1mndade se conservar pelo maior 
nu . Como consequência, a uri- b) - Cortar o uniliigo, logo gam por meio ele um órgão especial fruteiras que até então haviam estado tempo possivel. A3 coberturas do sói.o 
na, que foi ~e acu1nuJan<lo , irri- ab;)iXO da ligadura. com~º qual perfuram a superfície livre~ dessa praga . ~~fh:;,re:ao;·ris dog~r3:mla;~~ja~~~~ 
tou e provocou aquele cnlu1nes- e) - Passa~ tintura <le iodo ~61J~!hi~tc~!ir~~n~~ ~~l~g~:~~e~: rufii:ie~aªi/~;f/~:fi ~t~o~~:te~º~~;~ tempo .e.~a _umidade. Procedendo-se 
dmenlo enoriuc na bainha ~ le- ou outro des1n(e-lante (co1no quaj..s circula a seiva vital das ar- os insecticidas geralmente emprega- ª escanhcaçoes na superfície ou mC"'- ­
ddos circunviz.inhos, co1n que ngua creolinada. ele .. ) Nunca, vores . dos, devido ãs excrescências cerosas I mo pas.sando .u ~pequeno arado para 

chegou aqui o seu bcr.erro . Ao porén1, us.a~ c!oolina purn, por- re~~~r~~n~~e ê;:ºpa~!!u~ A~;er:i~~~ i~~e~f!
1
~~~ai° ~ ~ric:;P~e AT~:;1~!~ ~:u~"J~\óJ~~e;o~s :~~~r:~i:!s ~:; 

cx:uninú-Jo, logo no início, vcri- que esta e irnlantc. Q1z O sr. H. Schultz. de quem busca- conseguiu. no entanto. graças á valio- tró~m a rérle que. se forma pela cap~-
fiquei que o pús fonnado obtu- mos essas notas, que as cochinilhas sa cooperação do engenheiro agrôno- landade e Que da ~coamento á um1 -
rnva, quasi compl<ilamente, o Leonidas Machado Magalhães mais comuns nas tangerineiras e ou- mo P.ubes Pieres, uma colonta forma- dade ou seia á agua do sólo, em pre­
orifício ainda restante para saí- .. :Médico Veterinário, professor tras especies de Citrus. em Tucu- da por vários exemplares do um in- Ju>zo _da planta 

ll'
,
1 

da ui··,na . num. Argentina. são a Chl'ynompalos séto swnnm~nte util . um parasita rui.. . :5e e ui:na doenca que atacou a J_a ran-
cla E, A. N. an.onidum. a Lepldesaphes beckiJ, a tural da l<"erya. pu.rchasi. J~1ra, alem do tratamento ~ue for ln-

Si den1orassc, 1uais alguns Coccus hosperidum e a Cllionaspis ci- Este inséto, um colcoptero com- dicado para o caso deve-i.e podar a 
dia~, a cuidar do seu bezerro, Areia - 27 - 10 - 1938·. trt, as quais são relativamente faceis pletamente Inofensivo para todns ~s copa po_rque dêsse ~odo as frt;tn.s en -
tal\'CZ aa:orn esliYesse seiu êle. ----- de distinguir entre si. Das menciona- culturas e para os insétos benéficos contni.ra9 maior re~1stcncia; assun se - ONDE MóRA O SR EUSTA; das, as duas primeiras sã.o as mais das plantas. persegue tenazmente prec:clerR em refaçao ao .Q~e no ~a~n 

TRATAMENTO 
• .. comuns nas plantações cte Tucuman cochinilha Icerya. purchasi nos difc- convier, de maneira.ª fo~·t1flcar os 1ru-

QUJO CARNEIRO? e também as que mais prejudicam os rentes estaclos de seu desenvohimen - tos dando melhor nela a p!a!'ta. 

Consis te na operação tle fimo­
sc. Naturalmente, só se deve 
confiá-la a um vetcrlná1·io . 

f]'Uto$. Não só causaram bastante daA to, destruindo-os onde quer que os en - tTran.scirtoJ 
Acabainos de receber do sr. na á fruta, extraindo-lhe grande par- contrc. A sua ação é . extremamente 

O seu bezerro jú foi operado, 
aqui na Escola, com êxito. Da­
qui a alguns dias, poderá levá­
lo para a sua propnedad~ . 

Eust.úquio C~rne.i~o unia ca.rta ~:a P~~~va~s~:t~ t:~J~é~
1 

ar~~:{~~~; !~~iri~~~~rfe~
1 ~~~~~ff6r~~~~t~1~: 

em que ped!a P~' a O pepaita- que ._ pr .. cnça dos lnsétos aáultos a referida cochinilha ameaçou fazer 
menta de lrr1gaçao da Escola de empresta ás laranjas maduras. 0 que desaparecer a lndústtia cltl"lcoln pe­
Agrononúa dar unia rega no seu reduz enormemente o seu valor nos los enormes prejuizos que causou ás 
canavial . 1 mercado~. laranjeira~. até que êste par"sita, ~ 

O sr . Carneiro, poré1n. esquc- Jli~~sm:~~~~1~ i~~:~~~~ ~oc:~: i~~~d6ªd:int~':tr:1~~e:s~~t~~~in~~ 
c: u <le dar na c~rla o. ~cu cnde~ mo pi·inc1pio, se bem que se possa em po~cos :tn~ ou, pelo menos. a 

"Escolas de Agronomia" reço. o que pcdunos tazer 1ogo, empregar com cxao vários produtos ropressao 101 tao eficaz que os cta­
pura que possa1nos tomar as I ou fórmulas . Estes remédios, aplica- nos que .causa .ª [ce,:ya purchasi sã.o, 

o '~t~ripc~:~)I~~ a~~tfic~~~ t:11~ proYidências . ~~ ::o r~:qi~~:i~ /f~r~~1;!º~~: nao~~~~;sd~uY:fe~'~~i:;;t~~e se de-
.. Correio da Manhã" do Rio, e _ fc~tada com uma pellcula muito fina , slgnam estns cochlnllhas na provlnci., 
n o .. Imparcial", da Uaia, e que O BRASIL 'E SUA AREA ~:;1~~~t1~~ r::!:~:çtli~~! â~;;,!t ~~!~n!nªc~:i.;e!~;~:;. sã:11i:,;=né 
hôje lransrreven1os, o ugrônon10 CULTIVADA consUtuintes de tnsecticida usado, ~ chamada ali " coch1nJ1ha. redonda. ou 
Pimcnlel Gomes, Diretor da Es- que cobre perfeitamente toda a super- circular"; a Lepidosaphes beclcil tem 

cola de Agronomia do Nor~lés- A área cultivada ao país é, ~i~~~id~~s J~111
!~~,~~l~siv1ie: ln~:C,~ ~:.:;~;." c1f,.~~~n:,';,;: r;;~er:"2°,,c~::; 

ENP'IIAQUECEU-SE7 • 
Ailltfa te"' t••••. dôr 11ae 

eoata1 • no peito? 
U11 • .,,deroso tenlco 

TIIHO CBEOSDTlDO 

' 

mi Ó,sÍLYa· SILYÜKI 

E•p~•d•,.. -
ctJa IH Htllill t 

coaHletce.n,u 
IONICO SOSEIWII 

DOS rUtMÕU 
te, r i:cebeu o_te.legrmu~ abaixo: lape11as, de 1.49 % em relação. certos constituintes são capazes de herperidu1n e a Cluonaspia ci tri são 

" Viçosa, l\lu;ias Gerais, 22-10- á superfície. Não indaguemos penetrar, cm !>"rLe, o escudo prote- geralmente denominadas ··cochinu>1a, I 
193~ - Dr. Punente! Gom~s ---;-- da extensão territorial; de suas tor da cochlnllha, ou Introduzir-se brancas " -------------
Are.ia - Paraíba - . Os primei- inúmeras e penolas dificulda- ~~;~~s ªext~~~~r!c~os d~!sc~1,

1~at:n~~ ~~~~vi;-ta f::rí~~1~\:l!rª1 ~~~1;~in~~ i quim Ferreira de carvalho. Diretor da 
r.a m s t~s de agronon11a da Es~ola des de 1neio~ de transportes e os insétos quando entram em con- fala de um inimigo biólogico da l cerya I Estaçiio Expe1imental de Fruticultura 
S_u(!e1:101· de ,.Agrk1~1l~11? e \ ele- de comunicações do crédito tácto com O seu delicado corpo. con- (o pulgão mais prejudicial aos nossos 'Tropical 
nn~na de \ 1~osa fellc1l?,J1l ~ y- bancário bent restrito quando tudo, escapam ilesos, na sua maioria, 1;1om~res> . ~s~ inimigo é, talvez, ~ 1 Os -;1:s. citric~ltõres que desejarem 
excia . pelo 1Jnlh: . .111l~ ~rltgo Es- se sai dos centros co~~lopolilas os ovos que o inséto fcmea pretege, 1oanmha,. ~nseto extremamente ~til 1 ~xtmgu1r o pulga~ branco d~ suas ár-
colas de -~gt·ononn~.': rer_enlc- para as zonas sertanejas; da de- ~~~o 1~!~~:~s :1oii~a:r:; ~ese~ér~ºli; ;~:ç:r~n~~

1
J1t~c!: d~xl!~~.P~~n;;rJ~~~ 1 ~;!~ãi~v1~~

1 
J~~~ci~o ª~:º~. ª;i~t~ª 

mente_ r,uhhc:1<10 no Correio c)a ficiencia de saúde, de instrução esta crio nova que nasce e emerge, 
Manha . d? !\lo . - u. l Antonio primária e de ensino técnico- uma vez desaparecido o efeito da subs­
Lemos 111aia ". profissional. São fá tos que não :nf;;:te\';':ºt1e1cta. Invade novamente 

lhlda, o que traria a desmoralização se contesla1n . tFique1nos, pdor . . coAntrbaasºe :0~11Tn~ff:ªsã~oso~np~~;;c~f-
dos precas internos e consequente- ora, na perceJJ, agent apura a, ... 

Agricultor que recorre em suas dificuldades á Escola de 
~-
Agronomia do Nordeste (Areia), é agricultor fadado a 

mente o desinteresse pelo algodão. No que é afirn1ação oficial. E ela é ~:ra~f~~ q~~!f:en!ts~~i;r~s ::â~: 
seg:unclo caso, lograrinmos cotações bc1n pequena ainda. a.l t é 

;~~~;~;12ªJ;,_.";/:.~::::g~~i~~~~~º1 Em média, a economia naci- fi~~'íf°i'ra~;eà°;,1\x~~~m1f,';,'.~ :;;e~~ni- enri~UeCer. 
toclos qUfl.lltos se dedicam direto OU in- onal conta Cülll 23 l)l'O<lulOS r~ll!!. ::quc~t~~SvtJ2b~e n:tuf:Z?~~: 
diretamente á.s questões e ao comér · agrícolas. 7 de pecuária, 6 de tanto rugosa da casca antes da mactu.. ._...___ 
cio algodoeiro . produção extrativa vegetal e rez, a pellcula envolvente do lnsécti­

~4",. 
gr~;: aº1:;~I~~ /s;;~ ~~1.:i';f~s º1ae~~= oito de minernl, OU seja um to- cida não póde aderir a ela. A efl­
dôres, wua campanha educativa. em tal de 41. Em 19:17, renderam ~:,:';;'d/~arf:.1vJ~

1
":!~sãte~i:;,d~u:".: 

benellclo dos tipos finos. e na dos ma- eles cerca de 12.924.801 contos. <olução sal da máquina pulverlzadô-
~(~;~:ie;:,."~~st1t~Jçf,~~s 1~:qu~!~ Vale a pena con11ecer " pro-
l» t.alaçóes, ns quais se ntribucm dução agricola, ))ecuária e ex- Mato Grosso 
os defcllos que rebalxan, as nlgodões. trati,a de ,·ada Estado do Goiaz 

:,6:{.685.1100~000 
615.577 :000~000 

/Is lnstalaçücs de s. Pa,oo precisam Brasil. Está assim especificada: 

~':1~1~ r,~i,?!~:;:,•1,1,~ls a~~~f;tç~doc~:~ Ama 'Oll"S 132_
485 

·.OUO~OOO No meio de tantos produtos, 
i111iústrin de bcm:Uciamcnto, se qui- ~ "' 'IP ha um, que não é, infelizn1cntc, 
zerem apresentar tipos satisfatórios e, Pará 230.070 :0008000 de todos os Estados e que tem o 
portanto. se qulzcrem vender bem sua Maranhão 271.177 :000$000 mais bélo futuro. Heferimo-110, 
mercadoria . Piauí 217.444 :000$000 á carnaúba. Sua preparnção. no 
01:~rat;i::'ºdt°iei~~ra~:~~aª pi~:~~·~~ Cea1·ú •l55.ll95 :000$000 uno findo, cstcrn calculada. 
<·a roço. o bcnrflclamrnto em certo., Hio G. do Nurtc 220.:373 :000$000 mais ou menos, crn · · · · · · _ 
r,.,os até proro a qualldadc do algo- Paraíba :389.016:000$000 120. OUU :000~000. A cxporlaçao, 
<lao . Entregum-se ás m/1~uinas par- Pernambuco 604. 726 :OOO•OOU · - d le 
tl<l,s bóas e dali "'""" tipos cheios de ~ porem. mio exce eu e · · · · · · 
<!efeitos, deS6a manelm reclltzlndo-se Alagóas 2j0.!J83 :000$000 96.822 :OOOgOUO. E' ma léria pri-
0 vaJór industrlnl dos algodões . Nes- Sergipe 177 .896 :000$000 ma grnncfomentc ~roeurada na 
te caso. não é brncliciamcnto que se Baía 1.005.553 :000~000 Europa. S<J o _Brasil decup!1cas-
(·,::u~~1~n~! e~;;:,~/i~~f:~:t~;po~!: Espírito Santo 2117 .480 :000$000 se sua produçuo, encontrana s1;-
~ao do algodão. dão a s. Paulo, hôje E. do Rio 695.602 :OOOSOOIJ ,,urnmenle mercados consum1-
n certeza de que só O melhoria do., São Paulo ·1.143.008:0001<000 dores. Mas, entre nós, o trato 
tipos, nos vários sel.ôres da explora- Paraná 406.800 :000$000 da carnaúba é mais do que ru-

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 

;~~ algodoeira onde La! é possível, nos Santa Catarina 308.774 :OOO~OOll dimentar. 
<' lll~;lr~ R,_~ermnnencla de mercados Rio G. do Sul 2.758.741 :000~000 Dois touros ca.racú puro sangue que srncm C'omo n •produtot'es na l:;scoJ;t 

' "º~ª ~on,taeg'!lnte, a segurança de ~finas 3 2(1,1554 ·000~000 (Transcrito). . de Agronomia do 1'ordcslc, cm /\reia. ("" expor çao. t J..T • , , \ . ________ ___ • 

VIAJAR É APRENDER. E MUITO APRENDE QUEM VISITA ESTABELECll\'lEN­
'fOS DE ENSINO COMO A ESCOLA DE AGRONOMIA Q NOUDEST.E (AH.EIA) 



' 1 ' 

NIÜ .so• 
'QUE ESTIVER EM DIFltUL• 

ESCOLA DE AGRONOMIA 
(AREIA - PARAISA) - COIIUNICADO N: S 

POMARES PARA A REGIÃO SEMI. 
Os brasill'lros <(U<' residem 

no campo, na região scn1i-úri­
da, desfrutam, as mais das , . .,_ 
zes, fl'aco conf,\rto, 111es1uo os 
mais abastados. A alimentaç:fo 
~. quasi sempl'e. defeituosa: 
earne, feijão, farinha de 111:uuli­
oca. Durante longos dias a cu1·­
ni: ~ St\ca, o feijão dnl'o, ,·olhi­
dp ha mêses ou i111pm·lado de 
paragens longim1uas. :"/:io ha 
hortaliças. Ha ,,uasi ahsolula 
falta de frutas. E umas e outras 
Sf9 indispcns:t\'('is n:lo si~ pC1'1o 
,-aJor alimentício 1·01110 pelas \'i­
taminRs que possúem. S:io, altm 
,listo. comidas refrigcrnntes hem 
mais apropri:idas do que a car­
ne para o clima quente e arden­
te das nossns regiües 111ais st1• 
<"9S. . 

.'\s frnlas 1laria111 l:unh<'m 
mais confôrto ao sertan,'jo. E 
tratar as fruteiras seria 11111 en­
ranto :1 mais a arr<:'SC'<"ntar ú vida 

dez metl"Os em todos os sentidos. 
t·:· possi\·el, ainda, usar o de no­
\'e metros. O de oito <' pouco a­
consi,llmdo. Menos do que isto é 
tW<'jndicinl. 

.\ manf!ueira ,. 1>1anta ideal 
para as l<'rras semi-áridos irri­
~adas. Grande árvore df' som­
hra amena; l'rutifkação ahun­
dantl'; frutas delicadas; rusticn, 
ilespensnndo quasi todos os tra­
tos culturais. Hn muitas varie­
,ladcs ht.as. Citemos a rosea, a 
itamaracá. 11 felipéia, a rosa1;, a 
jasmin. a hurhon. Mangueiras 
~nxertadas 1uoduzem dêsde o 
lcr,·eirn ano·. E frutas n1elhores 
:lo que as dos pés francos. O cs­
paçmncnlo de\'e \':triar de quin­
,.~ a vinte, nu."h·os ent todos os 
·,enlidos. 

.\s lnran,ietms d:io, na região 
semi-árida, quando cm terras h·­
rigadas. frutas muito bôas. E' 
fat'il conseguir mudas enxerto­
.las por pl'l'ços mais do que mó-

Je um vem1elho a1·roxeado, pro­
rnndos, excelentes para pomar . 
Os solos ne nluvião profundos 
siio lambem 111uito bons. 

· Touro SchwHz paro sanrue, um dos reprodulores que ha lia Escola d~ 
AJronomia do Nordeste e que está contribuindo para o melhoramento 

do rebanho bovino do Brejo. 

Se a zona é demasiado seca, 
SI' se !)Óde alinhar entre as mais 
sêeas da região sêc;i, se a plu,;. 
osidade média apro. ima-sr. dos 
~'ifl núlímetros e não ha mesmo 
pos ihifülade alguma de irriga­
ção, eon,·e111, no primeiro ano, 
arar e l{radear l'Uidndosatnenle o 
terreno e gtadcá-lo quatro ou 
l'inco dias clepois de t'ada ehurn 
grande. O fim é niio permitir o 
l'rescimento de planta de nenhu­
ma espécie e conservar no !er­
re uma camada de sólo bem fô­
fo Gnardar-sP.«, <1ssim, no suh­
sólo, até o ano sPguinle, grande ronh<'eida na Europa 1lt' sil<' a Culh11"1 f:il'ili111a . J>lanlar ar­
porte da nmidadp <'Ilida na esta- Idade l\lédia, lendo siibre ela fei- tinllo, ou pedaço, do ,·:111le an ­
ção úmida naler1or. ~ Lo refe.-êndas :Marco Pulo, (•Jn u:s do inkio t.la e"la,:úo d1uvo ~ 

Iniciada " estação úmida do 12!18. Em t,,f,;i Garcia d'Ol'la ,a, ,·0111 o c·,pa,·:1111rnlo ,1,· tr.0 , 

ano seguinte tratn•sc do pl:an- rte'screvt .. u-a con1 l!xatidüo . Os me~ros ent lodo~ o, s t.• nlidos 

da ro(a. 
.'. ,licos na "staç:io Experimenta 1 

tío do ))Omar. As mudas já de- :irahes cltamam-110 lamar-u'I- A l'AU:,.:'_.\l' l'IEIHA (('operni ­
,·em estur prontos, tendo sido Hinche. isto , .. palmeira ,1:i ln- da cerifera) forn,•,·,• uma fru ­
preparadas na fazenda ou ad- di'n. O nome brasileirn ,., por ,azinha prl'la do tamanho da ja · 
queridas l'lll estabelecimentos lanto, uma corruptela . ,iolil'alia. <)li <' krn st•u, aprecia 
oficiais que tratem do assunto, A fruta , no Oriente. ,. usad:i ,!,ires . :,.:'a s ,·id:111,•, que e eu · 
romo a Esl"ola de Agronontia do co1no l'Ondiincnlo, reírigeranlt.•, r onlram na zona elo, carnau 
Nord,tstC', os Postos Agrícolas digestivo, carininath·o, laxativo hais t· fat:il t.' ll('onlrâ·la [ l ,enda 
dos Serviços Complementares da e anti-eseorhúlico . )'lo norte ,lo em dl'lcrn1i11ada ipoea do ano . 
Inspetoria de St'ras l' a Diretoria 81·asil süo muito eonheddos O'· Cultura muito fa<"il . Plantai 
de Produtão. refrêscos dt.• lan1arindn e ha uma M'IIH"nlt.•, no lugar definiti ~ 

.'\s :".1·,·ores fr11liferns 11:io s:io ele Frulit·ultura Tropical (Espí-
11m previlégio dns zonas timidas rito Santo. Paraíba l e nos Pos­
nu brejos - litornl e serras. Se los Agrícolas da Inspetoria Fe­
Pstas regiões s.:io admír:l\·clm<'n- '•l<'r:tl de Ohrns Contra as Sêcas. 
ti' adaptadas :1 pomkultura Iro- Pode-se usar o espaçamento de 
l'ícal, sr algumas fruteiras de sete metros cm todos os senti­
climas temperados ncl:is podem dos. Co\'as largas, profundas. 
11rosperar perfeitamente, se ali a bem, estrumadas . . Entre outras, encontrarão Iu- r[Uf'tn aprl"cil" a fruta madura t.' vo, com espa<;amcnlo de oito nw· 

gar em nosso pomnr de região !>em v<'1·1le. Na ,Jamaica e no O- trn, <' Ili to,lo, os ,enlido, 
semi-árida, absolutamente des- dente ,. artigo de larga expor- E ainda nüo t<'nnin<'i a lisl :t 
pro,·ida de h·ri~aç:io, as segui!n- ,aç:io. )):ll':I o ,1ue ,. m•ressúri<> da, ún ol'l'' frnlifera, capaze, de 

pomiculturn será. quando os co- A .sombra _dos c0<1ue1ros. e ta­
nbecimentos agronômicos se gc- n~are1r~s, mmto esp!1çadas, ,, po~­
ncralizarem, uma das maiores r s1\'el ter algumas a.i·,·ores fruh­
maf,s fortes fontes de renda. nem feras menos cxigeul<'s, com goi­
PQr isto Sl" segue <Jne as regit,rs aheiras, araç:11:eiros <> romnnz<'i­
,rmi-:íridas esl<'jam abandona- ras . 
,los de Pomona, condenadas a lia ,c111pn· l11gar parn alguns 
produzir~n• apfl'nas g:ulo t' fi· 111:~mociros p1·odull)rcs de fruta 

tcs 1>lantais: !;Ofn.>r preparo csperial. produzir nas no~sas rrgiões mai ... 
ATEIRA. pinheira ou frutei- A pólpa cont,•111 i,:ran,I,· 11uan- s.',·as . Cito outras , algumas ria, 

rá. do conde. "E' u111a anonácea ti,hld<' de açunll' <> tios :'1ddos ,·í- rJuais exigem euidado, um po u ­
<lenominadn Anona Squamosa . trfro, act'lko <' tartárico . r o 111aion· ... .. \dapl:uu .... .., .. ao, J•u· 
Produz u1na fruta delif'iosa, sen1 Planta-se o p{· franl'o . ( '\,a.se 111an·" da rt•gi~io sl·ca , "'i l' n po 11 11· 
dí1vidn das 1nelfforcs do Brasil e ·) espaçamento de \'inlc melros r ullor não e,que,· ,· r '" cuidado, 
rio mundo. E' originária das rnt todos os sentidos . ,,,,., lhes süo de\'ido,. E ê,tc-, "' 
Antilhas. Póde !li'r propaga,ln JOROTIC ABEIRA (llyrciaria rps u111,·111 n as grad:1 g,·ns nri<I:, 

hras. rl'lrigcrante. útima para ns do-
e:sk t·omtuücado procura. entes do estô1nugo. E' de hon1 

just:m1<'nle, mostrar a possihili- uso pla111ar dois p,.'·s por eova, 
dade da frutkulturn nas nossas ,·spaçados de uns ,·inlc eentíme­
r.-giõr, sre:i s . lros. J>n,·em sêr cortados os ma­. 

,~ ejaruos a hípúlest' mais siu1· 
pàlica: o fazendeiro disp.->e de 
terras mnedccldas por 11111 a~u­
dcsinlto particular, pelo canal de 
rega ria Inspetoria Federal de 
Obras Contra as St' .. as 011 por 
1g~1a cio suh-súJo. 

O prohlênm ,•st:i resolvido. 
llnvendo agua quasi tudo 1>ro-
1luzem as nossas terra scmi-:'iri­
das . A questão única é sab<'r 
ni,pôr as plantas de modo a a-
1,roveitar a terra nm<'deci,la ria 
melhor fôrma possiwl . 

A' 111arge1n do '-"anal dt.• irri· 
qnção ou no trecho mais umido 
ncontrariio lugar as dh-ersas 

,ariedade de bananeira. A' ba­
naneira nanica pltde locar o tr,'­
,·ho mais 111nido. .\s oulrns 
nanicão, jasmim 011 tanja. pra­
ia, maQii. ouro, S . Tom.:• se 
seguifâO . 0 CS!)açamento de 
·1uatro metros é rnzoa,·el. ,\ t:1-
111Breira <' palmeira preciosa e 
gosta dngua. ' as zonns nrnis 
'\l'eates produz 00111 quatro e 
r mco anos. Nunca plantar um 
único p(, pois, sendo i>lanta mo­
noica, ha palmeiras do sexo fe­
mintno e ontrns do masenlino. 
C'onvem. porl:tnlo, plantar vá­
rios pés. O sexos se revelarão 
na época \l'l flôra . Connm dei­
~ar uns dois ou três machos, 
conforme o l:unamho do tamarei­
ra!, e subatilt1h· os restante por 
11ovas plantas . Um e paçamenlo 
1conselhavel é o dl' dez metros 
rm todos os sentidos. As mudas 
podem sêt· adquiridas na Dire­
toria ..de Produção, em João Pes­
,ipo, a ~ cada, ou, aind:t, no 
Posto11 Af!l'lcolas ,los Serviços 
Çomph•mentares d:t I . F. O. C. 

O coque.iro da ))raia cre, ·e 
hem na zona semil'árida, princi­
pabllente na regiõe mai qu, n­
là. dhde que não lhe folle 
•lllla. Convem Wr aJgwu co­
qqlriroa, eont o espaçamento de 

·hos. 
,Já no limite da zona tímida, 

nas proximidades das encostas, 
em lu;;ar hem eusolarndo, con­
,·em plantar algumas pai-reiras, 
com o espaçamento de ln's 111<'· 
tros J>Or quatro . Baeelos r ins­
lruçõcs mais detalhadas pod,'m 
sêr conseguidos na Escola de 
.\gfonomla d!) Nord,1ste <' nos 
Postos Agrícolas dos Seniços 
Complementares da Inspetoria 
Fcd<'l':11 <le Ohras Contra as Sê-
(' :IS . 

.,, 

por enxertia, usando·S<', de pr<'- ~specie) E"'itit ai um , ·t•gt.>lal losas . egnindo·st.• ús d1u,.a, 
ferência, o 111"àtJcun1 eomo ca- rapaz de resistir esliadas Ir,·- ln' s a quatro dias d,•pois, qu~u­
,·alo, <' tan1hén1 dt- estaC"a e de .ucndas, embora. para isto. }H~r- ,lo o s(,lo emlll't;a a r nxu~ar - 1· 

!ICDtC"ntc. Para o rnso e1n aprê- ra inteiramente a folhagen1 . num trato mais earinho\o no 
ço ,. aconselhavel ui;.'lr mesmo o E' facil em·onlr:'i-la na Parai- , prinwiro ano cio plantio . 
1>é franco: PrAi1uz dois a tr,'s :,a nas _regiões muito ~\·~·as ... 1.·111~ Tt·11,1os, ;n!úo. '-'ll!n· ou_tra,; 
nnos depois cio plantio . C.on- 11,ora nao chegue a al111grr as A ( A.JAZEIU.\ (Spoud1:1 Lur 
vcn1 pl3antá-la ~Óln o í'SJln('a•.n~n-1 ir~ais s_t!cr~s . Estas podem, porem. ~ea~. ,·. um•! ~r_ri111I1.• ~u-~·on·_ d:h 
to ele sete Jll<'tros. t.•m todos o<. ;,pr ahngulas s(' dcnuos a pl:in· i"cg111es scn11·and:1s . '."\1> \ C' L1 ,• 
i;cntidos. - '. a tratan1enlo cuidadúso . ,>ertl,· inteiraml' llll• a fo)h :ige1u 

O UMBUZEIRO "Spondia tu- . O _espaçamento n:io d,•,,. s~r Produz fru!us p~·q.nenus, :1111:ir,·­
bero•a" é uma '111:ll'ardiácca pro- mfcr,or a ~,.,e melros . . lados. de polpa acula ma~ 1111111 .. 
dilencial, originàl"i:1 das regiões A frut~ .'-' unta ba~a tlt.· ("OI" ~g.rad,t\·cl . raZ-'-l' ('OJll _Plr"- l l~. 

n1ais sêcas do pais, perdendo. co· ;!r~!ª· rcin:tcranll"', <IP gosto de- , n ·eos, sorvel_t.'s t" camh1e;.1. _. 
mo a nteira, na f."Staçilo sê,·a, in- .1cioso . Lembra a u,·a. pelo 11ur Plantar a st•11wnlc r rn <':11111-1· 
teiramente a fôlha. Produz unt ~ eonhc-cicfa, na P:1r:1íha, l'OlHn ros ou no Jugar tlefinili,·o. l',:u 
fruto maior do que :, jabolica- ""ª d~ serl:io . . ,, t'spar:unenlo d". dt'z met ro, 

. .\ hip,ites,• pcor ,·. crcar um ba, amarelado quando, madurn, O pe franco I~':ª ,k seis :'. dez cm lodos o, ;"·nl!dos . . . 
pomar ,•m regi:io semi-áridn cu- com pôlpa mo!<', l'l'frigerante, anos (l~ra lutr1f1car < l'onlormc .. \ CAJAR!NA (Spond1a duk,,) 
ia pluviosidade média ,·arie de muito agrada,·el, com a qunl se " cspée1e <' o lral~menlo ) . J>,• " Iam hem ar~·on• grande . .,,g:, 
:l:ifl a !100 milimetros e a (empe- preparam dh·ersos i!Suarias. A enxerto (' l'Slaea <l:t no l<'rccrro lh:ula. 1>r1,duz11~do uma ,_lrupa. o­
ralura mi'dia ,·á de 19 gráus cen- raiz ,, tuherosa, esbranquiçada e r.no. <1longa 011 o\'0111,·. <I<' polpn 111·· 
tigrados, nas regiões mais altas, 11õde sêr comida ás L'llhadas. A JOAZEIRO (Z1zyphus Joasei- me e ')grad::nc•I ·• . . 
• 21\, nas baixas e quentes. A . :irvorc ,, grande-, baixa, de copa ro) - Ánore pertencente ú flú- O sol~ d..\'e s,•r si·eo .. F1:ut,t, ­
fnz<'ndola mio dLsporá de irriga- ,·olumosa e densa e produz ,a · de nossns n•giiies mais sêc:is. ,·a aos rmco anos . ~lulhphca -s<' 
,;ão . A agua dôee será apenas imensa Cftlftntidade de frutas no ·ião temendo, absohrlamenll'. a s 1<' .'"mente 011 <ll' alporrJn P 
,uficirnte para os usos domésti- inicio da esta~ i\mida. O nor- estiádas, pois ,. nelas qne Sl' a- l sar O <'S(la~amrnto d,• ,l,·z 
·os . Regiões tão escassas dagua te-americano Popenoe recomen- >resenla mais wrdcjunlc <' h<'la. n<'lros · 
:to raras no Brasil semi-árido. da a sua fruta. O umbuzeiro foi Produz fruto J>equeno, amar,·- A GOIABEIRA (P,idium 

~las existem. Ainda assim, mes- introduzido no &•lados Unido lo, de pôlp:t mudlaginosa e Q- tuaya,·a} é m~·rlaeea que s11por-
1110 nos mais secos trêchos do- m 1!114. , ~i·adavel. ta hem e'<liadas l<'rri\'ei., . Per-
l nls, a po~icultura é posslvel. Planta-se 1, P.<' fram·o com O Árvort' exh·t'mamente produ- <Ir, ,•nl,io, inleiramenl<' as fôlh~,. 
.\penas i, necessário modificar os esJ>açamento de 15 a 20 metros ,iva . 1111e \'ollam com as primeira, 
mcltodos de lavoura, adaptando- em todos os sentidos . E' prf'fl'- Espaçamento : 8 a IIJ 111,·tws ·hu\'as. Frulifira , en1'io, com :i· 

,s ao meio e cepeionalmente in- rh·el o espaçamento nmi'ol-. ?m todos os sentidos . 'mn,lancia . Ha algumas ,·arieda· 
;ralo e r1'd11zir de muito o n11- o TAMARINDEIRO (Tama- Entremos, agora, um pou,·o les hast·adas na <'Ôr: branca. 
mero rias nr\'ores fnttlferas. De- rindae indlea) é. nma gigantêsca [leios cacta . E eomo cartns ca- l'erm<'lha e amarela· Ha outr,, 
,·emos limitar-nos âs serophy- :ír\'orc frutífera proveniente da 1>az dt' prodnxir bons frutos ei- haseotla rui l'ltrma do fruto : " 
88 • Mesmo assim eneontrnre- Africa on do sul da Asía. Re LO a fi1111eira da Barháriu (0- ~oiaheira rir P<'Sl(lleir:i. muit n 

mos boas frutas. si~te, galhardamente, sem perder puntia ficns-indiea) que requer , ahorosa · 
O fazendeiro de,·<' escolher .1 folhagem densa e de •ombro ·lima si'co e s(,los hem enxutos. O nrhn,lo ,·. frio •· muit" c<-

1iam o futuro pomar um trêcho amena, sêcas tremenda de mui- O { t · r· ·;alhadn . O fruto é uma ha~a 
,le ólo sllieo-argilôso, (ertil, tos mêse.~ a fio, Popenoe c:on- 0;;• f;:sio \º s:~· t~eo~~ºc~•;: .·.heia de s!'menles mistura:las ~ 
plano, profundo de pelo menos idera-o como uma das melho- leia. Com ,\le st> fa7.1,111 h<'hi,las 11õlpa ri,• g,hto mnilo a~radawl . 
loi metro . A profundüljtde do rcs pl11n.tas omáJnenL'lis dos tró- ~Iroólicas. Pr<'•la-sr admil a\'elnH'nlc ,,ar:< 
iólo <' essencial. ConVUD fuq t>kos. Xos sólo ricos pôde •n- Cullura facilium . Plantam-se lôe<'s p:u·a O que exist" 111

• no 
ondagens, parn o que póde usar 1'7 a t"erca de 25 metros de a]. irtieulos eom O espaç:uncnlo ri<' pai · !(ramles fúhrkas . 

um Irado comum de marceneiro nra, tendo, o tronto, oito de dia- :!oi a Ires melros cm todos os PfonL'UJl-s<' pfs francos ,·om '
1 

·uja parte tenha Ilido devida- metro . O ta1ru1rh1delro r,roduz rentidos Produz aos tr,'s anos. '.;'Pª~:J_nlri'10 dr '"'" melro, . 
numtF prolongada. da enorme quanijdàde d11 fruta, que O e11c us Hurhanks e n man- I· rulrf,c:t aos r1ualro anos . 
.terra deve merecer a a- ·· um.a \'agem df fl a ló cenUme- lacar1'1 yrodu;,.cm frnl~s <!e. bela j PI.MENTE! GOMF.': 
tenção, poi êle vai sêr o fatt,r ros de com,Primenlo. Ha árvo- ·olol'IIÇoo, l'tabora ,11s1p11hs . • _ 
11ri11cipal no resultado do po- 0 e achaltns capazes de prodµ.v- ~esnto a sim ha qu<'m as apr,·· 1 A& al&ltttd no,,idades em oMu 1toaa 
mar. Ha, no• munictpi~ de la- rcm cerca ele 180 quilos de fru •1e. Cotn as fhtl:ts do Burhanks e eáam)l&daa eneon1ram-ae na oAIIA 
~,ia do Monteire, TBperoá, S, ta por ano. tu-se a1>reeindu agu:n·denl<'. D\8 StDAS _ AftDlda a. RolWlo 
Joilo do Cariri <' noutros, ólo A fruta Pódc também fornerer , inho. 2oa - Telefôar, 1.199. 
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